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João Paulo é voluntário na Obra de Maria, 
instituição que há 35 anos atua na Vila Cauhy, 
no Núcleo Bandeirante, levando o Evangelho 
e realizando trabalhos sociais. PÁGINA 18  

Estrangeiros em visita ao Brasil deixaram mais de R$ 25 bilhões em suas 
viagens neste ano. O valor foi divulgado ontem, no Salão Nacional do 

Turismo, em Brasília. Segundo o ministro Celso Sabino, em agosto e setembro 
houve a maior presença de visitantes na história brasileira. PÁGINA 7

Polícias do DF e de 
Goiás mostram como 

atuam pessoas que 
viajam à frente 

de veículos com 
drogas para 

descobrir blitzes. 

Com decoração 
na Esplanada dos 
Ministérios, no Buriti e 
na Praça do Cruzeiro 
(E), a capital acendeu, 
ontem, suas luzes de fim 
de ano. Além da beleza 
colorida, há atrações 
como roda gigante e 
uma vila do Papai Noel, 
com personagens e 
muita interação. Estão 
previstas apresentações 
musicais durante o fim 
do ano. Brasilienses se 
apressaram e ontem 
mesmo conferiram as 
novidades. PÁGINA 16

Wagner Luno, de 
Samambaia, foi 

preso por aplicar o 
“golpe amoroso” 
em dezenas de 

vítimas, no valor de 
R$ 500 mil.  

Entenda por que o 
Al-Ahly, do Egito, 

é uma espécie 
de pedágio para 

a final e até a 
conquista do 

título na vida dos 
brasileiros.

A revolução 
liderada por 
Rayssa Leal 

está nas ruas 
de bairros 

como o 
Cruzeiro. 

O evento Skate 
Beira-Lago é a 
atração deste 

fim de semana 
com torneios 

em seis 
categorias.

CB.Agro —  Matheus Ferreira, do ICNA, detalhou 
projeto que percorre o Brasil com programas de 
assistência técnica e capacitação. PÁGINA 8

Reivindicada pelos principais atores do setor produtivo há 

décadas, mas travada no Legislativo, a Reforma Tributá-

ria virou lei no Congresso Nacional. A Câmara dos Depu-

tados aprovou por 365 votos a 118 a Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) debatida no Senado. O governo federal 

comemorou a decisão. “O Brasil amadureceu, sabe que pre-

cisava enfrentar essa agenda, que é a mais importante das 

reformas, porque ela organiza o sistema produtivo, coloca 

o país em compasso com o que tem de mais moderno no 

mundo”, avaliou o ministro da Fazenda, Fernando Haddad. 

Pela PEC, o novo sistema tributário transforma cinco tribu-

tos no Imposto sobre Valor Agregado (IVA) dual: o Impos-

to sobre Bens e Serviços (IBS) vai substituir os tributos es-

tadual e municipal e a Contribuição sobre Bens e Serviços 

(CBS) ficará no lugar dos federais. 

PÁGINA 13 PÁGINA 14 

PÁGINA 9 PÁGINA 15

Reforma tributária passa 
na Câmara após 30 anos

Tropas de Israel 
matam três reféns

Apreensão entre 
transplantados

Turismo festeja ganho 
recorde em 2023

O jogo sujo
dos “batedores”

Cantor roubava 
as mulheres

Conheça o rival 
do Fluminense

Tráfico Estelionato

Mundial

PÁGINA 2

PÁGINAS 19 E 20. ARTIGO  “Fascina pela sua disciplina”, PÁGINA 10

Trabalho pelo

próximo

Skate é a atração 
radical na Octogonal 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Prêmio Brasil 
Olímpico dá 

troféu inédito ao 
arqueiro Marcus 

D’Almeida 
e torna ginasta 

Rebeca Andrade a 
recordista entre as 

mulheres.  

Brasília brilha 

no Natal
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A primeira vez 

de muitas

Fotos: Alexandre Loureiro/COB

Skate é a atração 
radical na Octogonal 
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Enfim, um novo 
sistema tributário

Em votação histórica, Câmara aprova a reforma dos impostos, depois de o tema passar mais de três décadas em discussão. 
Ministro Fernando Haddad agradece ao Congresso e diz esperar a promulgação da PEC ainda neste ano 

C
om o plenário pratica-
mente vazio, mas com 
510 presenças marcadas 
— por meio da votação 

remota, já que boa parte dos de-
putados retornou aos respecti-
vos estados —, a Câmara apro-
vou, com 365 votos favoráveis 
e 118 contrários, além de uma 
abstenção, a histórica reforma 
tributária, debatida por mais de 
30 anos. Na primeira rodada de 
apreciação, o placar foi de 371 a 
121, com três abstenções. 

A proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC) já havia sido vota-
da na Câmara e no Senado, onde 
a matéria passou por muitas mu-
danças. Para evitar que voltasse à 
apreciação dos senadores, o rela-
tor, deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB), fez alterações pontuais, 
suprimindo os temas mais polêmi-
cos que não tiveram acordo. A ex-
pectativa do governo é que a pro-
mulgação ocorra ainda neste ano. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, elogiou o trabalho 
do Congresso e festejou o resulta-
do. “Penso que é um dia realmen-
te importante para o Brasil, depois 
de muitos anos que se fala em re-
forma tributária. O Brasil ama-
dureceu, sabe que precisava en-
frentar essa agenda, que é a mais 
importante das reformas, porque 
ela organiza o sistema produtivo, 
coloca o Brasil em compasso com 
o que tem de mais moderno no 
mundo”, enfatizou. “E eu penso 
que, pelo que ouvi dos senadores, 
o texto-base aprovado na Câmara 
será promulgado ainda este ano.”

Haddad também mencionou a 
aprovação, pela Câmara, da Medi-
da Provisória 1185, da subvenção 
do ICMS (Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços), 
uma das apostas da equipe eco-
nômica para aumentar a arreca-
dação — o texto segue, agora, pa-
ra o Senado (leia reportagem na 
página 3). “Sei que nossa jornada 
não termina com a 1185 e com a 
reforma tributária. Demos passos 
importantes neste ano, mas eu 
acredito que, pelos indicadores da 
economia, estamos terminando o 
ano com bons resultados”, frisou.

Entre os temas suprimidos pe-
lo relator na Câmara, está o item 
que criava a Cide-Manaus, um dos 
itens mais controversos. Tratava-se 
de uma cobrança feita sobre pro-
dutos que tivessem industrializa-
ção incentivada na Zona Franca de 
Manaus, mas que fossem produ-
zidos em outros estados. Aguinal-
do Ribeiro rejeitou o dispositivo, 

 » ÂNDREA MALCHER
 » EDLA LULA
 » EVANDRO ÉBOLI

introduzido pelo relator no Se-
nado, Eduardo Braga (MDB-AM), 
mas retornou à proposta um texto 
com o mesmo teor, só que com co-
brança do Imposto sobre Produto 
Industrializado (IPI) – Zona Fran-
ca de Manaus. A diferença é que, 
com a Cide-Manaus, os recursos 
recolhidos seriam destinados ao 
Fundo Amazônia.

Outro trecho excluído foi a ces-
ta básica estendida, que teria des-
conto de 60% sobre a alíquota pa-
drão para produtos que não en-
trariam na lista da cesta básica 
nacional, com isenção total. Ain-
da não se sabe quais itens são es-
ses, porque a PEC determina que 
sejam definidos por meio de lei 
complementar.

O relatório do Senado determi-
nou “que se considere a diversida-
de regional e cultural da alimen-
tação do país e se garanta a ali-
mentação saudável e nutricional-
mente adequada”, acrescentando 
à cesta nacional, a Cesta Básica 
estendida, com alíquota reduzi-
da em 60% e cashback obrigatório 
para a população de baixa renda.

Ao retirar o tema, o argumen-
to do relator foi de que “a PEC já 

garante o mesmo tratamento pa-
ra alimentos e produtos de hi-
giene a serem elencados na lei 
complementar, com possibilida-
de de cashback, não havendo sen-
tido em obrigar o legislador com-
plementar a decisões que seriam 
mais bem ponderadas de acordo 
com os recursos e limitações de 
cada época”.

Ribeiro também eliminou 
a possibilidade de redução em 
100% da alíquota na aquisição de 

medicamentos e dispositivos mé-
dicos por entidades de assistên-
cia social sem fins lucrativos, co-
mo previa o texto de Braga. O re-
latório alega o “difícil controle” e 
suprime também o benefício nas 
aquisições pela administração pú-
blica “por ser desnecessário, ten-
do em vista o regime diferencia-
do de compras governamentais”.

Divergência

Braga sinalizou suas divergên-
cias às alterações feitas por Ribei-
ro, ontem, e afirmou que pode re-
correr ao presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), no 
momento da promulgação para 
que o texto trâmite novamente na 
Casa. “A promulgação é sempre do 
presidente do Congresso. A avalia-
ção é dele e pode entender que há 
a necessidade, ou não, de o texto 
voltar ao Senado. Ele fará a avalia-
ção final”, argumentou.

A oposição tentou adiar a vo-
tação, bem como tentou apro-
var 11 destaques no primeiro 
turno e outros dois no segun-
do que, porém, não foram aca-
tados. A bancada do PL, partido 

do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
inclusive, viu 16 de seus deputa-
dos votarem a favor da medida 
em primeiro turno; no segundo, 
foram 15, mesmo com a orienta-
ção contrária. Na primeira pas-
sagem da reforma tributária pe-
lo plenário da Câmara, em julho, 
pelo menos 20 parlamentares da 
sigla também foram favoráveis, o 
que provocou desconfortos entre 
os correligionários.

O novo sistema tributá-
rio transforma cinco tributos 
(ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins) no 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual: o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) vai substituir os 
tributos estadual e municipal e 
a Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS) ficará em lugar dos 
tributos federais.

O texto estipula a alíquota pa-
drão a ser paga na maioria dos 
produtos. Haverá uma alíquota 
reduzida, de 30%, 60% ou 70% 
para produtos ou serviços que 
foram excepcionalizados nos de-
bates da Câmara. A PEC criou, 
ainda, o Imposto Seletivo (IS), 
para sobretaxar produtos que fa-
çam mal à saúde.

Segundo Arthur Lira, semana que vem haverá sessão todos os dias

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

O Brasil amadureceu, 

sabe que precisava 

enfrentar essa agenda, 

que é a mais importante 

das reformas, porque 

ela organiza o sistema 

produtivo”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), afirmou que 
a última semana antes do reces-
so parlamentar vai ter sessão no 
plenário da Casa todos os dias, 
com pauta cheia e projetos im-
portantes para serem votados. 
De acordo com o deputado, “de 
segunda a sexta-feira” da sema-
na que vem, vai ter sessão “para 
terminarmos o ano bem”. 

Lira disse que, além do Orça-
mento e da Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) — que será 
apreciada em sessão conjunta 

do Congresso —, estarão na pau-
ta projetos como Combustível 
do Futuro, crédito de carbono 
e o Novo Ensino Médio. “Exis-
te a possibilidade de (entrar na 
pauta) apostas (esportivas). Tem 
uma pauta razoável semana que 
vem”, enfatizou. 

O recesso parlamentar come-
ça no dia 23. Até lá, o Congresso 
corre para apreciar projetos im-
portantes para o governo, prin-
cipalmente os da pauta econô-
mica, que aumentam a arreca-
dação, como a MP das Subven-
ções, aprovada, ontem, na Câma-
ra (leia reportagem na página 3).

Entre os dias 18 e 22, devem 

ocorrer mais uma ou duas sessões. 
O presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), anunciou, na 
quinta-feira, que os deputados e 
senadores se reunirão para anali-
sar a LDO e alguns vetos e proje-
tos de leis que foram adiados na 
última sessão conjunta. 

Segundo ele, os parlamen-
tares estão se esforçando para 
“esgotar a pauta” e “dar estabili-
dade jurídica” às matérias até o 
fim do ano. “Muita coisa avan-
çou. Nós fizemos a PEC (Propos-
ta de Emenda à Constituição) da 
Transição, fizemos regime fiscal, 
aprovamos a Reforma Tributá-
ria. Votamos diversos projetos, 

como o dos fundos exclusivos, 
das offshores, das apostas espor-
tivas, e a regulação do mercado 
de carbono no Senado, (que) ho-
je está na Câmara.”

Pacheco destacou que “hou-
ve muita produtividade”. “E o 
importante é que a gente che-
gue ao fim do ano com essa es-
tabilidade, especialmente nes-
ses projetos mais sensíveis, com 
a ordem jurídica estabelecida, 
com veto que tem que ser man-
tido seja mantido e o que tiver 
de ser rejeitado seja rejeitado, a 
partir do que é mais sagrado na 
democracia, que é a voz do co-
legiado”, acrescentou.

Pauta cheia para “terminar o ano bem”
 » ALINE BRITO
 » ÂNDREA MALCHER

Repercussão 
é positiva

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) comemorou a 
aprovação da reforma tributá-
ria pela Câmara, ontem. O texto
-base da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) nº 45/2019, 
sob a relatoria do deputado Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), sofreu al-
terações dos senadores e, depois 
de várias negociações, recebeu o 
aval dos deputados nas votações 
em dois turnos. Segundo a enti-
dade, a reforma é uma “grande 
conquista” para o Brasil.

O novo modelo de tributação 
sobre o consumo trará ganhos pa-
ra todos os brasileiros, que, com 
mais crescimento econômico, 
terão mais empregos, mais ren-
da e uma qualidade de vida me-
lhor, na avaliação do presidente 
da CNI, Ricardo Alban. Segundo 
ele, o sistema tributário aprova-
do pelo Congresso vai eliminar 
distorções que reduzem a com-
petitividade da indústria, como o 
acúmulo de créditos tributários, a 
oneração dos investimentos e das 
exportações e os custos para cal-
cular e pagar os tributos.

“O Brasil vai crescer mais, com 
mais indústria. É uma excelente 
mudança, principalmente neste 
momento em que o país discute 
como promover a neoindustria-
lização da economia brasileira”, 
frisou Alban, em nota da entida-
de, referindo-se a uma das princi-
pais bandeiras do governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, a 
reindustrialização.

A Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) tam-
bém festejou a aprovação da PEC 
e classificou o dia de ontem como 
“histórico para o Brasil”. “Essa re-
forma é fruto de um amplo de-
bate e da construção de consen-
sos. Parabéns ao Congresso Na-
cional e ao Poder Executivo pe-
la união de esforços em prol do 
Brasil”, destacou. “O país passará 
a ter um sistema tributário mais 
moderno, transparente e alinha-
do às melhores práticas interna-
cionais, simplificando a vida de 
quem gera emprego e renda no 
Brasil.” A entidade ressaltou que 
o texto aprovado trava o aumento 
da carga tributária e a previsão de 
revisão das exceções a cada cinco 
anos. “A aprovação da reforma é 
um marco e uma vitória de toda 
a sociedade brasileira”, comple-
tou o documento.

 » ROSANA HESSEL
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MP do ICMS vai ao Senado
Câmara aprova uma das principais apostas da Fazenda para aumentar a arrecadação. Texto segue para avaliação dos senadores

A 
Câmara aprovou, on-
tem, a medida provisó-
ria que altera as regras 
do ICMS (Imposto So-

bre Circulação de Mercadorias) 
e deve ajudar a elevar a arreca-
dação do governo em 2024. A 
proposta é considerada funda-
mental para o propósito do mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, de tentar zerar o defi-
cit das contas públicas. 

O texto do relator Luiz Fer-
nando Faria (PSD-MG) foi apro-
vado com 335 votos a favor e ape-
nas 56 contrários. Todos os des-
taques apresentados pela oposi-
ção foram rejeitados. O projeto 
segue agora para ser apreciado 
no Senado e tem o compromis-
so do presidente da Casa, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), de uma 
tramitação rápida. 

A estimativa da equipe eco-
nômica é que o governo arreca-
de R$ 35 bilhões com as altera-
ções dos benefícios concedidos 
por meio do ICMS. O texto mexe 
nos tributos pagos por empresas 
que se beneficiam de desconto 
ofertado por alguns estados na 
cobrança do ICMS.

Na aprovação, o gover-
no contou com os votos de 13 

deputados bolsonaristas, todos 
do PL. O partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro orientou 
que seus parlamentares obs-
truíssem a sessão. 

Os deputados da oposição 
tentaram, o tempo inteiro, pos-
tergar a votação. Usaram todos 
os recursos possíveis previstos 
no regimento, como retirada 
de pauta do texto e adiamento 
da apreciação da proposta, mas 
sem sucesso. 

Deputada mais atuante nes-
sa missão, Adriana Ventura (Novo
-SP) criticou o projeto. O partido 
dela, cuja bancada tem três parla-
mentares, também tentou obstruir. 

“Essa é uma medida provi-
sória nociva. Ela fere a autono-
mia dos estados, a partir do mo-
mento em que um estado dá uma 
subvenção, dá algum benefício 
para as empresas irem para lá. 
Esse texto coloca na base de cál-
culo algo que havia sido dado 

para as empresas irem para suas 
regiões. Então, além de ferir a 
autonomia estadual, só tem um 
único objetivo: arrecadar”, ressal-
tou Adriana Ventura. 

Em resposta à oposição, o pe-
tista Odair Cunha (MG) frisou, no 
discurso, que a proposta garan-
te mais transparência na arreca-
dação dos tributos e que não se 
trata apenas de arrecadação para 
a União, mas também de recur-
sos que serão distribuídos para 

os outros entes públicos.
“Estamos tributando o lucro 

para um grupo seleto de empre-
sas, 400 ao todo. Nós estamos ga-
rantindo a capacidade de investi-
mento do Estado brasileiro. É pre-
ciso dizer claramente que estamos 
votando matéria que está pratica-
mente decidida pelo Superior Tri-
bunal de Justiça. Estamos garan-
tindo transparência fiscal, simpli-
ficando o sistema”, enfatizou. 

Só foi possível ao governo apro-
var o projeto após concessões vá-
rias, como a garantia de liberação 
de emendas a parlamentares para 
2024, ano eleitoral, e também ce-
der na pauta de votação. 

O Planalto foi obrigado a ce-
der nas negociações com a opo-
sição, especificamente nos vetos 
do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. Na sessão do Congresso de 
anteontem foram derrubados os 
vetos presidenciais que envolviam 
a desoneração da folha de paga-
mento de 17 setores, que foi pror-
rogada, e também caiu a objeção 
do petista ao marco temporal da 
demarcação de terras indígenas.

O governo está otimista quan-
to à votação no Senado e acredita 
que não haverá alteração no texto. 
Se ocorrer, o projeto terá de voltar 
para a Câmara, o que atrasaria a 
sua entrada em vigor.

Sessão da Câmara: estimativa da Fazenda é que o governo arrecade R$ 35 bilhões com as alterações

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

 » evAnDRo éboli

Entenda o caso

A Medida Provisória (MP) 
1185, da chamada subvenção, 
fecha brechas para grandes 
empresas pagarem menos 
tributos federais, descontando 
incentivos fiscais concedidos 
pelos estados. É considerada 
a bala de prata da equipe 
econômica para reduzir 
o que governo considera 
uma “sangria” nos cofres 
do Tesouro Nacional. 

Caso o atual modelo de 
abatimento siga valendo, a 
pasta da Fazenda projeta 
uma erosão da base de 
cálculo dos tributos federais 
de R$ 250 bilhões em 2024 — 
o que significaria, no mínimo, 
R$ 80 bilhões a menos em 
arrecadação em 2024.

Trata-se de um quadro 
considerado pela Fazenda 
como insustentável no médio 
prazo para a saúde das contas 
públicas, com impacto também 
nos estados e municípios, já que 
esse dinheiro é compartilhado 
com governadores e prefeitos. 
Para o Executivo, a MP corrige 
essa espiral negativa.

Emperrada depois de 
várias tentativas do governo 
desde o primeiro semestre, 
a mudança na tributação 
começou a avançar, de fato, 
no fim de novembro, depois 
que o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), assumiu 
as negociações diretamente 
com a Fazenda para a 
construção de uma minuta 
que prevê um parcelamento 
em até 12 meses dos valores 
não pagos no passado, com 
descontos de até 65%.

Lira foi chamado de 
“relator informal” da 
proposta. Ele já disse que o 
resultado das negociações 
seria o acordo possível e não 
ia agradar totalmente nem 
as empresas nem a Fazenda.

O clima das negociações 
mudou depois que o ministro 
da Fazenda, Fernando 
Haddad, começou a convencer 
as lideranças dos partidos de 
que o Congresso, com esses 
incentivos, estaria transferindo 
aos estados a atribuição 
de legislar sobre os tributos 
federais, que é de competência 
dos senadores e deputados.

Isso porque são as 
assembleias legislativas 
estaduais que aprovam os 
benefícios concedidos pelos 
governadores para atrair 
as empresas e aumentar 
os investimentos nos seus 
estados. O argumento era 
que o Congresso perdia 
autonomia — e potenciais 
novos recursos para emendas 
parlamentares — se as brechas 
não fossem fechadas.

O que muda 

»  A medida provisória permite 
ao governo federal tributar, a 
partir de 2024, o aumento de 
lucro gerado por incentivos 
fiscais de iCMS concedidos 
pelos governos estaduais.

»  os benefícios concedidos pelos 
estados com relação ao iCMS 
agora terão de entrar na base de 
cálculo de pagamento de tributos 
como o iRPJ (imposto sobre a 
Renda da Pessoa Jurídica), a CSll 
(Contribuição Social sobre o lucro 
líquido) e o PiS e o Cofins.

»  o Ministério da Fazenda estima 
que essas alterações vão gerar 
R$ 35 bilhões para os cofres 
públicos em 2024. essa proposta 
é a principal aposta do governo 
para aumentar receitas em 2024 
e ajudar na busca da redução do 
deficit fiscal.

»  A medida prevê o desconto de 
80% sobre dívidas tributárias 
acumuladas pelas empresas. 
o desejo do governo era o 
pagamento total da dívida. 

»  empresas de comércio de bens 
e serviços foram incluídas no 
texto e também poderão requerer 
crédito tributário do imposto de 
Renda sobre investimentos. Até 
agora, esse benefício era dado 
somente a indústrias.

CORRETORES DE PLANTÃO NO LOCAL V I S I T E N O S S A S C E N T R A I S D E V E N D A S

3326.2222
w w w. p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do

McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2
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Asa Norte
4 Quartos
Cob. duplex

PRONTO
Resid. Jane Godoy

4Qtos - 160 a 194m²

Até 4 vagas de garagem

Cob. duplex
319 a 387 m²

4 vagas de garagem

215 Norte
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Adoro morar na Asa Norte!

Quemmora aqui tem tudo pertinho

de casa. Mas a grande sensação é

esse 4 quartos PaulOOctavio.

Prontinho para morar.

Jó Diniz

ACESSE E SAIBA MAIS
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Simbologia 
e apostas

A aprovação da Reforma Tributária no primeiro ano desta Legislatura dá ao presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e ao do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), o discurso de “dever 

cumprido”. E ambos já acertaram que, se algo der errado lá na frente, as duas Casas têm tempo de 
rever esse texto, antes da eleição de 2026.

»   »  »  

Os oposicionistas avaliam que, até 2026, os comerciantes e outras parcelas expressivas da 
população vão se arrepender desse texto e... ajudar a eleger quem se opôs a ele. Só tem um 

probleminha: os efeitos da reforma só serão sentidos, de fato, em 2032.

CURTIDAS

O “sextou” delas/ Numa sexta-feira 
de Plenário quase vazio, mas com 
votações importantes, deputados 
do Distrito Federal se revezavam 
nos microfones com os líderes 
no debate da Reforma Tributária. 
Especialmente Bia Kicis (PL) e Érika 
Kokay (PT, foto).

Ato simbólico/ O ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Flávio Dino, 
tem planos de ficar no cargo pelo 
menos até 8 de janeiro. Ali, deve 
fazer as despedidas do posto, com o 
discurso de defesa intransigente da 
democracia.

Confraternizações/ A terça-feira 
de Lula será de estreitar laços. 
Tem almoço com toda a cúpula 
das Forças Armadas e é a hora 
de mostrar que as rusgas ficaram 
para trás. A festa será no Clube da 
Aeronáutica. À noite, será a vez dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). O futuro ministro 
da Corte, Flávio Dino, e o novo 
procurador-geral da Republica, 
Paulo Gonet, vão participar.

A 
disputa entre os grupos 
políticos do senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL) 
e o do presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL) — cujo 
pano de fundo é o desastre am-
biental causado pela extração de 
sal-gema pela Braskem, em Ma-
ceió —, chegou ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O governa-
dor de Alagoas, Paulo Dantas, 
que é aliado de Renan, acionou 
a Corte para invalidar partes dos 
acordos extrajudiciais firmados 
pela mineradora com órgãos pú-
blicos por conta dos danos cau-
sados pela mineração — que tor-
nou inabitados bairros como o 
Mutange e o Bomparto.

Segundo Dantas, os acordos 
foram firmados sem a participa-
ção do governo estadual e impe-
diriam a reparação integral aos 
afetados pela instabilidade cau-
sada pela mina 18. O governo 
alagoano também questiona a 
autorização para que a minera-
dora explore economicamente 
as áreas destruídas.

Os acordos foram fechados pe-
la Braskem com o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), o Ministério 
Público de Alagoas (MP-AL), a De-
fensoria Pública da União (DPU), 
a Defensoria Pública de Alagoas 
(DP-AL) e com a prefeitura de Ma-
ceió em 2019, 2020 e 2022. Dantas 
argumenta, na ação, que nem to-
dos os entes federativos afetados 
participaram dos processos.

Segundo a Arguição de Des-
cumprimento de Preceitos Fun-
damentais (ADPF) 1.105, “há lesão 
a preceitos fundamentais quando 
tais cláusulas negociadas autori-
zam que mineradora causadora 
de grave dano ambiental se torne 
proprietária de parcela substan-
cial da capital alagoana”. Dantas, 
porém, afirma que não pretende 
invalidar todos os termos.

Além da briga por poder en-
tre os grupos de Lira e Renan, os 
poderes municipal — que tem 
à frente João Henrique Caldas, 
o JHC, aliado do presidente da 
Câmara — e estadual disputam, 
também, a indenização a ser pa-
ga pela mineradora. O governo 
argumenta que o desastre afe-
tou outras áreas além de Maceió, 

enquanto a prefeitura afirma que 
as ações propostas por Dantas 
ferem a autonomia da gestão lo-
cal. Ontem, Justiça Federal negou 

pedido do estado para revisar um 
acordo de indenização de R$ 1,7 
bilhão entre Braskem e Maceió, 
assinado em julho.

Turismo

A briga política em Alagoas 
marca presença até mesmo 

em eventos do governo fede-
ral. Como ontem, na abertura 
do 7º Salão Nacional do Turis-
mo, em Brasília. Lira fez ques-
tão de agradecer ao ministro da 
pasta, Celso Sabino, e ao pre-
sidente da Embratur, Marcelo 
Freixo, pelo esforço para aca-
barem “de vez com a versão que 
Maceió está afundando”.

“Quero agradecer anteci-
padamente a ida do ministro 
Celso e do Freixo para Maceió 
comigo. Para que a gente, de 
uma vez por todas, jogue na 
lata do lixo essa versão de que 
a minha cidade, do meu esta-
do, está afundando. Isso não é 
justo, não é correto com Ma-
ceió. Quem é responsável pe-
lo que está acontecendo, iso-
ladamente, vai ter que pagar. 
Mas não será nem a cidade, 
nem o meu estado, nem o po-
vo daquele lugar”, disse o pre-
sidente da Câmara.

A visita de Freixo e Sabino, ci-
ceroneados por Lira, deve acon-
tecer nos próximos dias “para 
que a gente possa, de lá, man-
dar um recado claro para o tu-
rismo brasileiro”.

Briga em Alagoas chega ao STF

Governador vai à Corte pedir que partes dos acordos firmados pela Braskem com Maceió — e chancelados por órgãos 
federais e estaduais — sejam considerados inválidos. Para Paulo Dantas, nem todos os envolvidos no processo foram consultados

 » VICTOR CORREIA
 » HENRIQUE LESSA

Joédson Alves/Agência Brasil

Bomparto, com a lagoa de Mundaú ao fundo, é uma das localidades de Maceió que está totalmente desabitada

PODER /

O Ministério Público Federal 
(MPF) encaminhou, ontem, ao 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
o vídeo publicado e apagado no 
Facebook pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro, dois dias após a ten-
tativa de golpe de 8 de janeiro, 
no qual ele questionava a lisu-
ra do processo eleitoral. A Meta, 

empresa que controla a platafor-
ma, havia informado que não po-
deria resgatar a publicação.

O vídeo e os registros da posta-
gem serão juntados à investigação 
em curso. O relatório produzido 
pela Secretaria de Perícia, Pesqui-
sa e Análise do MPF, analisa ves-
tígios digitais da publicação feita 
pela conta de Bolsonaro.

Em 10 de janeiro, dois dias 

depois dos ataques que depreda-
ram os prédios dos Três Poderes, 
o ex-presidente compartilhou tre-
cho de entrevista concedida pe-
lo procurador do Estado do Ma-
to Grosso do Sul, Felipe Marcelo 
Gimenez, à Rádio Hora 92,3 com 
mentiras sobre o resultado e a va-
lidade das eleições de 2022 — ven-
cida por Luiz Inácio Lula da Silva.

O vídeo com desinformação foi 

apagado duas horas depois por Bol-
sonaro, que se encontrava nos Esta-
dos Unidos. Em depoimento à Polí-
cia Federal (PF), em abril, o ex-presi-
dente alegou que não assistiu à ín-
tegra do vídeo que compartilhou. 
Afirmou, ainda, que “em momento 
algum, emitiu juízo de valor” sobre 
o material. O ex-presidente também 
disse que queria enviar o vídeo para 
si mesmo para assistir depois, mas 
errou e terminou por publicá-lo.

A defesa de Bolsonaro afir-
mou que ele estava sob efeito 
de remédios quando divulgou 

a gravação — à época estava in-
ternado em um hospital para tra-
tar de uma obstrução intestinal.

A Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) solicitou por três vezes 
a preservação do material. No iní-
cio do mês, o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes, relator do caso, 
determinou que a Meta entregasse 
o vídeo publicado por Bolsonaro, 
sob pena de multa diária de R$ 100 
mil. No entanto, a empresa alegou 
que a postagem fora deletada pelo 
próprio ex-presidente e que o con-
teúdo não estava mais disponível 

nos servidores — “o que impossi-
bilita o cumprimento da ordem”.

Procurada pelo Correio, a pla-
taforma reiterou o posicionamen-
to e destacou que “colaboramos 
com as autoridades e cumprimos 
ordens judiciais em conformida-
de com as leis e nossa capacida-
de técnica”, ressaltou. A PGR con-
sidera o vídeo fundamental para 
que possa, eventualmente, denun-
ciar o ex-presidente por incitação 
ao crime em decorrência dos atos 
de invasão e depredação das sedes 
dos Três Poderes.

 » LUANA PATRIOLINO

Vídeo com mentira é recuperado

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

A guerra continua
O ano terminou sem que 

o Palácio do Planalto tivesse 
definido as vices-presidências 
da Caixa Econômica Federal. 
O olho do Centrão cresce em 
cima da que trata da gestão de 
fundos de investimento, hoje 
gerida por um corpo técnico.

Gato escaldado...
Entre os deputados do 

PL, prevalece a vontade de 
evitar, em 2026, o que ocorrerá 
no ano que vem. Ou seja, o 
apoio a candidatos de outras 
agremiações em cidade 
importantes, como São Paulo.

... tem medo de  
água fria

Nesse sentido, muita gente 
aposta que se o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), quiser concorrer à 
Presidência da República com 
o apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, terá que migrar 
para o PL.

Funil
No leque de sugestões que 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva tem para o Ministério 
da Justiça e Segurança Pública, 
há quem aposte que tanto o 
secretário-executivo do Ministério 
da Justiça, Ricardo Cappelli, 
quanto o advogado Marco Aurélio 
Carvalho, do grupo Prerrogativas, 
são um plano B. É que a briga de 
alguns petistas contra Cappelli 
está tão acirrada que há o risco 
real de inviabilizar Marco Aurélio, 
que hoje tem uma rede de apoios 
muito além do Prerrô.
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QUESTÃO INDÍGENA

Judicialização à vista 
para marco temporal

Governo prepara recurso ao Supremo, que, em setembro, decidiu que a demarcação de terras não pode estar atrelada à 
data da promulgação da Constituição. Ruralistas articulam PEC para pôr fim à queda de braço entre Congresso e Judiciário

A 
derrubada do veto presi-
dencial ao marco tempo-
ral para a demarcação das 
terras indígenas, na sessão 

conjunta do Congresso de quinta-
feira, por deputados e senadores, 
será levada ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). Foi o que adianta-
ram, ontem, ao Correio, o Minis-
tério dos Povos Indígenas (MPI) e 
a Articulação dos Povos Indígenas 
do Brasil (Apib) — que pretendem 
protocolar ações diretas de incons-
titucionalidade (ADI) contestando 
a decisão dos parlamentares.

O STF rejeitou, em 21 de se-
tembro, a tese do marco tempo-
ral por 9 x 2. O Plenário da Corte 
decidiu que a data da promulga-
ção da Constituição (5/10/1988) 
não pode ser utilizada para defi-
nir a ocupação tradicional da ter-
ra pelos povos originários. O jul-
gamento se arrastava desde 2021.

A reação do Congresso à deci-
são do STF veio por meio de um 
projeto relatado pelo senador 
Marcos Rogério (PL-RO). Os par-
lamentares argumentaram que 
o Supremo se imiscuíra em um 
assunto cuja solução deveria vir 
do Legislativo.

“O Ministério dos Povos In-
dígenas vai acionar a Advocacia 
Geral da União (AGU) para in-
gressar no STF com uma ADI, a 
fim de garantir que a decisão já 
tomada pela alta corte seja pre-
servada, assim como os direitos 
dos povos originários. Essa deci-
são [do Congresso] vai totalmen-
te na contramão dos acordos cli-
máticos que o Brasil vem cons-
truindo desde o início deste ano 
para o enfrentamento à emer-
gência climática que também co-
loca em risco os direitos dos po-
vos indígenas e de seus territó-
rios”, frisa nota emitida pelo MPI.

O governo, porém, preten-
de digerir a derrota durante o 

 » MAYARA SOUTO

 » HENRIQUE FREGONASSE* 

Representantes dos indígenas acompanham o julgamento do marco. Decisões em sentidos contrários trazem insegurança, diz constitucionalista

Carlos Alves Moura/SCO/STF

recesso do Judiciário para traçar 
a melhor estratégia — que pode 
ser a de terceirizar o recurso ao 
STF. Há a possibilidade de o MPI 
não patrocinar a ADI, deixando-a 
a cargo de algum partido da base 
aliada ou de uma instituição liga-
da à causa indígena. 

Insegurança

A tendência é que o STF jul-
gue novamente inconstitucional 

o marco temporal. Por conta dis-
so, a bancada ruralista na Câma-
ra prevê a retomada da batalha ju-
rídica em torno do assunto. Com 
a judicialização no horizonte, a 
oposição ao governo estuda colo-
car em tramitação uma proposta 
de emenda à Constituição apre-
sentada pelo senador Hiran Gon-
çalves (PP-RR). Segundo fontes da 
Frente Parlamentar Agropecuária 
(FPA), haveria votos suficientes 
para a aprovação dessa PEC — o 

que encerraria a queda de braço 
entre o Congresso e o Supremo.

Segundo constitucionalis-
ta Vera Chemim, a derrubada 
do veto pelos congressistas ge-
ra “grave insegurança jurídica” 
— uma vez que há duas solu-
ções que vão em sentidos opos-
tos. “Com a decisão do Congres-
so de promulgar aquele projeto, 
vai virar lei. O que prevalece, en-
tão, é a tese do marco temporal 
— de que só são terras indígenas 

as que eram ou estavam em pro-
cesso de delimitação. Isso é o 
que diz a Constituição”, explica, 
confirmando que, momentanea-
mente, a decisão que fica valen-
do é a do Congresso.

Porém, assim que o processo 
for judicializado, a palavra final 
volta ao Supremo. “Na prática, 
essa situação está completamen-
te confusa e gerando uma grave 
insegurança jurídica, sem falar 
na instabilidade constitucional 

– em razão do conflito entre os 
dois poderes”, salienta Vera. 

Os próximos passos serão en-
caminhar a promulgação do tex-
to aprovado pelos deputados e 
senadores ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva — que tem 
48 horas para promulgá-lo. Caso 
não o faça, o presidente ou o vi-
ce-presidente do Senado serão os 
encarregados da publicação para 
que possa ter validade. (Colabo-

rou Fabio Grecchi)

Um assassinato brutal cho-
cou a cidade de Maranhãozinho 
(MA). O corpo de Ana Caroline 
Sousa Campêlo, de 21 anos, foi 
encontrado com os olhos, a pe-
le do rosto, orelhas e couro ca-
beludo arrancados — o que in-
dica requinte de crueldade pró-
prio de crimes de ódio. O homi-
cídio ocorreu no domingo e está 
sendo tratado pela Superinten-
dência de Polícia Civil do Interior 
(SPCI) como lesbofobia.

Ana Caroline tinha se mu-
dado há pouco tempo para o 
município do interior do Mara-
nhão a fim de morar com a na-
morada. O assassinato repercu-
tiu nas redes sociais e militan-
tes, políticos e intelectuais liga-
dos à causa LGBTQIA+ pediram 
apuração rigorosa. 

“Ana Caroline teve sua vida e 
seus sonhos interrompidos no úl-
timo domingo por um homem 
desprezível e lesbofóbico que es-
tá ciente da impunidade mascu-
lina em casos de feminicídio con-
tra lésbicas. Exigimos das autori-
dades que a justiça seja feita não 

apenas para o caso de Ana Caro-
line, mas também que ocorram 
ações efetivas para combater o 
massacre de mulheres lésbicas 
que vem ocorrendo e sendo silen-
ciado há anos”, publicou a filósofa 
e escritora Márcia Tiburi.

A deputada federal Daiana 
Santos (PCdoB-RS) também 
comentou a respeito do assas-
sinato e lamentou mais um cri-
me de ódio contra uma mulher 
lésbica. “Me dói ter que noti-
ciar mais uma morte, porque 

a gente está cansada de falar 
das nossas só depois da tragé-
dia. Cada corpo que cai é a vi-
tória da impunidade. É isso que 
temos que impedir”, cobrou a 
parlamentar.

Uma testemunha teria rela-
tado à guarnição da Polícia Mi-
litar que encontrou o corpo que 
ouviu uma mulher chorando 
na presença de um homem em 
uma motocicleta. A pessoa, que 
não foi identificada, contou que 
chegou a usar uma lanterna na 

direção onde os dois estavam pa-
ra tentar ver o que estava acon-
tecendo. Porém, o suspeito teria 
colocado a moça na motocicleta 
e fugido na direção de uma estra-
da que liga ao Povoado Cachim-
bós, ainda no município.

Procurada para prestar mais 
informações a respeito do cri-
me, a Polícia Civil do Mara-
nhão limitou-se a dizer que 
o caso está sendo investigado 
pela Superintendência de Po-
lícia Civil do Interior.

Jovem é 
encontrada 
desfigurada 
no Maranhão

VIOLÊNCIA

Suspeita é de que Ana Caroline tenha sido vítima de lesbofobia

Reprodução/redes sociais

O Ministério dos 
Povos Indígenas 
vai acionar a AGU 
para ingressar 
no Supremo com 
uma ADI, a fim 
de garantir que a 
decisão já tomada 
pela alta corte 
seja preservada. 
Essa decisão 
[do Congresso] 
vai totalmente 
na contramão 
dos acordos 
climáticos que 
o Brasil vem 
construindo”

Nota do Ministério 
dos Povos Indígenas

Médico é preso em SP

A Polícia Civil prendeu, on-
tem, o médico João Couto Ne-
to, de 46 anos, suspeito de er-
ros profissionais que teriam 
causado a morte de 42 pacien-
tes e lesões em outros 114 en-
quanto atuava em Novo Ham-
burgo (RS). Foi detido em um 
hospital de Caçapava (SP), pa-
ra onde se mudou depois de 
ser alvo de mandados de bus-
ca e apreensão em dezembro 
de 2022. Ele teve a prisão pre-
ventiva decretada em novem-
bro de 2023 por conta de três 
inquéritos que o enquadram 
em casos de homicídio doloso 
(com intenção de matar).

No Rio Grande do Sul, Cou-
to foi proibido de realizar ope-
rações por um prazo de 120 
dias e, nesse período, atuava 
em atendimentos não cirúrgi-
cos. Em fevereiro, conseguiu, 
mesmo sendo investigado, se 
registrar no Conselho Regional 
de Medicina de São Paulo (Cre-
mesp). O órgão afirmou que 
não poderia negar o aval, pois 
Couto não estava impedido do 
exercício da medicina.

Segundo a Polícia Civil, os 
três primeiros indiciamentos 
do médico foram pelas mortes 

de dois homens e uma mulher. 
Couto realizava cirurgias de 
hérnia, vesícula e refluxo, mas a 
investigação mostrou que uma 
série de procedimentos teriam 
sido realizados sem a autoriza-
ção dos pacientes.

Um dos casos é de uma mu-
lher com endometriose — ele 
teria deixado de retirar o útero. 
Em outro, uma paciente que se 
apresentou para extirpar uma 
hérnia teria sido submetida a 
outro procedimento.

Em dezembro de 2022, uma 
investigação apurou outros ca-
sos nos quais Couto teria sido 
responsável por erros que re-
sultaram em sequelas ou na 
morte de pacientes. À época, 
foram cumpridos mandados de 
busca e apreensão no hospital 
em que ele atendia e no aparta-
mento em que morava, ambos 
em Novo Hamburgo.

Para Bruno de Lia Pires, ad-
vogado de defesa de Couto, 
aprisão preventiva não tem 
base legal. “Ele sequer foi im-
pedido de exercer a Medicina. 
Essa medida decretada tem 
claro caráter intimidatório”, 
argumentou.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

O Brasil gastou R$ 41 
milhões do orçamento do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) com internações 
hospitalares de vítimas de 
armas de fogo em 2022. É o 
que aponta a organização 
não governamental (ONG) 
Instituto Sou da Paz. De 
acordo com o levantamento, 
foram 17,1 mil internações 
que não retratam todos 
os gastos com esse tipo 
de vítima, uma vez que 
não existem informações 
desagregadas que permitam 
identificar e estimar os 
custos de outros tipos 
de assistência a quem é 
atingido por tiros.

 » R$ 41 milhões gastos 
com vítimas de armas
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CONJUNTURA

Turismo comemora 
recorde de visitantes 

Estrangeiros gastaram R$ 25 bilhões no país, de janeiro a setembro deste ano, segundo dados do Banco Central.  
Governo aposta no crescimento do segmento, que responde por 8% do PIB e emprega quase 8 milhões de pessoas

R
epresentando 8% do 
Produto Interno Bru-
to Nacional (PIB) e em-
pregando 7,9 milhões de 

pessoas, o setor do Turismo co-
memora a recuperação e apos-
ta no crescimento da ativida-
de no país. Segundo dados do 
Banco Central, até setembro, 
turistas estrangeiros gastaram 
R$ 25 bilhões no país neste 
ano, um recorde que ajuda a 
reforçar a balança comercial e 
de serviços brasileira.

“Hoje o governo e a Em-
bratur estão trabalhando para 
ampliar nossa conexão inter-
nacional. Estamos investindo 
forte na apresentação do nos-
so país no exterior. Os frutos 
já começam a aparecer, tan-
to que tivemos os melhores 
agosto e setembro da história 
do país em atração de turistas 
estrangeiros”, disse o ministro 
Celso Sabino.

O balanço foi realizado, on-
tem, em Brasília, durante a aber-
tura da sétima edição do Salão 
Nacional do Turismo. O evento, 
que não acontecia havia 12 anos, 
é o maior do setor turístico no 
país. A abertura não teve a espe-
rada presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva — que preci-
sou antecipar uma viagem ao Es-
pírito Santo —, mas contou com 
representantes do setor e diver-
sas autoridades.

Tarifas elevadas

Questionado pela imprensa, 
Sabino minimizou a alta no pre-
ço das passagens aéreas, que 
têm pesado nas inflação nos úl-
timos meses. Ele lembrou que 
o ministério lançou este ano 
o programa Conheça o Brasil: 
Voando, e  garantiu ser possível 
pagar menos comprando com 
antecedência. “Abrimos este ano 
mais de 94 rotas dentro do Bra-
sil”, observou. “Vou dar uma di-
ca a todos: planejem sua via-
gem com antecedência. Quando 
compra passagens com três ou 
quatro meses de antecedência, 
você até consegue bilhetes de 
R$ 90”, acrescentou o ministro.

O presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, ressaltou os 
dados de superavit na balan-
ça comercial e de serviços no 

setor. “Foram R$25 bilhões em 
turismo internacional, isso são 
entradas de divisas, ou seja, 
aquilo que os estrangeiros gas-
taram no Brasil de acordo com 
os dados do Banco Central. A 
gente está superando os nú-
meros de antes da pandemia 
— não é da pandemia, é de an-
tes. Estamos em um momen-
to em que o mundo voltou a 
visitar o Brasil. Tivemos 40% 
a mais de voos internacionais 
chegando no Brasil em 2023 na 
comparação com 2022”, disse 
Freixo ao Correio.

Segundo ele, as estimativas 
da Embratur, apontam que, em 
2023, o país vai registar o maior 
número de visitantes estrangei-
ros e o maior valor gasto por tu-
ristas de outros países na  histó-
ria do setor.

De volta à prateleira

O chefe da Embratur ainda 
comemorou a abertura do pri-
meiro escritório da Organiza-
ção Mundial do Turismo (OMT) 
na América Latina e Caribe, na 
quinta-feira, no Rio de Janeiro, 
que atribuiu à recolocação do 
país no mercado internacional 
do turismo. “É importante para 
demonstrar que o país está co-
locado de novo nas prateleiras 
do mundo, e o Rio é a porta de 
entrada”, comemorou.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
prestigiou o evento do minis-
tro aliado do seu partido e de-
fendeu medidas para ampliar 
a participação do turismo no 
PIB, destacando o potencial do 
país para atrair visitantes. Para 
isso, fez uma comparação en-
tre o Brasil e Dubai, nos Emira-
dos Árabes, que se tornou um 
dos principais polos do turis-
mo mundial. 

“Acabei de chegar da dis-
cussão da COP28, lá em Du-
bai”, disse, em referênai à 
conferência da ONU sobre o 
clima. “Claramente, eles es-
tão se preparando para mudar 
a vertente econômica. Dubai 
agora está se voltando para o 
turismo mundial. O que eles 
chamam de passeio no deser-
to não se compara aos lençóis 
maranhenses. A gente preci-
sa destravar a nossa mente”, 
afirmou Lira. 

 » HENRIQUE LESSA

Celso Sabino, na abertura do Salão Nacional do Turismo, no Estádio Mané Garrincha: evento não era realizado  havia 12 anos

 Fabio Rodrigues Pozzebom/Agencia Brasil

A estatal chinesa State Grid 
arrematou, ontem, o lote princi-
pal do maior leilão de linhas de 
transmissão de energia já feito no 
Brasil. O projeto, com 1.468 qui-
lômetros, passa por Maranhão, 
Tocantins e Goiás, e foi levado 
com deságio de 40% pela empre-
sa da China.

O edital previa uma Recei-
ta Anual Permitida (RAP) de até 
R$ 3,2 bilhões, mas a chinesa 
ofereceu uma RAP de R$ 1,9 bi-
lhão. O valor representa a remu-
neração que será recebida pelo 

operador privado, anualmente, 
para a prestação dos serviços de 
energia. Por esse modelo, o me-
nor valor vence o leilão.

O certame ocorreu na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), e ter-
minou com todos os três lotes ar-
rematados, com deságios de até 
47%. Ao todo, as linhas negocia-
das devem demandar R$ 21,7 bi-
lhões em investimentos, sendo o 
maior leilão de linhas de trans-
missão já promovido pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). São 4,4 mil quilômetros 
de linhas, com prazos de cons-
trução que vão de 60 a 72 meses. 

A estimativa é que os investimen-
tos gerem 37 mil empregos.

O lote 2 foi arrematado pe-
lo Consórcio Olympus, forma-
do pelas empresas Alupar e Mer-
cury Investments, com deságio 
de 47% e RAP de R$ 239 milhões. 
O projeto prevê a construção de 
552 quilômetros de linhas nos 
estados de Goiás, Minas Gerais e 
São Paulo, com o objetivo de ex-
pandir as interligações regionais 
e a capacidade de intercâmbio de 
energia na região.  

O lote 3 foi arrematado pe-
la Celeo Redes Brasil, que des-
bancou a Eletrobras em disputa 

viva-voz, ao oferecer deságio de 
42% e RAP de R$ 101 milhões. 
São 388 quilômetros de linhas no 
estado de São Paulo.

Novo certame

A Empresa de Pesquisa Ener-
gética (EPE), órgão responsável 
pelo planejamento do setor no 
país, informou que que está em 
estudo a realização de um novo 
leilão contemplando empreen-
dimentos que usam sistema de 
corrente contínua em 2025 e 
2026. A informação é do presi-
dente da EPE, Thiago Prado.

 » VICTOR CORREIA

Chineses levam lote principal de leilão 

ENERGIA

Maior certame da Aneel deve gerar R$ 21,7 bi em investimentos

Copel/Divulgacao

Durante a abertura do Salão 
Nacional do Turismo, ontem, o 
presidente do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresa) Nacional, 
Décio Lima, destacou a impor-
tância do turismo para o Bra-
sil, observando que o setor é 
vice-líder na geração de em-
pregos, ficando atrás apenas 
da construção civil.

“Em outubro, o turismo bra-
sileiro criou 20,7 mil empregos 
com carteira assinada. O Sebrae 
atua para capacitar os peque-
nos negócios que giram em tor-
no do segmento. O brasileiro vol-
tou a aquecer o turismo interno, 

movimentando pousadas, hotéis 
e restaurantes, tudo isso represen-
ta novas oportunidades, geração 
de negócios e permite movimen-
tar a economia”, afirmou Lima.

O Sebrae em conjunto com o 
Sesc (Serviço Social do Comér-
cio), o Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial) e 
o  Ministério do Turismo, são os 
realizadores do sétimo Salão Na-
cional do Turismo que começou, 
ontem, em Brasília.

O secretário de Turismo do 
DF, Cristiano Araújo, afirmou 
que a realização do evento é 
positiva para a cidade. Ele res-
saltou, ainda, a parceria com o 

Ministério do Turismo para im-
plementar o programa “Turismo 
Cívico”, que terá inicio em 2024 
e promete ampliar a visitação da 
Capital Federal.

“A gente assinou o acordo 
de cooperação com o Ministé-
rio do Turismo para fomentar a 
vinda de pesquisadores, estu-
dantes e professores aqui para 
o Distrito Federal e mostrar um 
pouco do sonho de JK ao trazer 
a capital para o centro do país”, 
ressaltou Araújo.

O Salão que continua hoje e 
amanhã, deve receber mais de 
30 mil visitantes para conhe-
cer os 25 mil m² com estandes e 

atrações das empresas e secreta-
rias de turismo dos 26 estados e 
do Distrito Federal. A vitrine de 
destinos está dividida em cin-
co áreas temáticas: Turismo de 
Natureza; Turismo Rural; Sol e 
Praia; Turismo Cultural; e Turis-
mo de Tendências.

Durante o evento, hoje, será 
realizada reunião do Conselho 
Nacional de Turismo (CNT), ór-
gão consultivo do Ministério do 
Turismo. À noite, serão conheci-
dos os vencedores do Prêmio Na-
cional do Turismo, que reconhe-
ce as melhores práticas e talentos 
que contribuíram com o desen-
volvimento do segmento. (HL)

Setor é o segundo que mais emprega
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Em 2024, as expectativas são 
marcadas por um cenário de mui-
tos desafios para a economia. 
Uma das principais preocupações 
é a incerteza fiscal, que se refere 
à capacidade do governo de cum-
prir suas metas de arrecadação e 
controle de gastos. A questão fis-
cal gera ruídos que podem desan-
corar as expectativas de inflação 
e provocar impacto no câmbio, 
afetando diretamente a econo-
mia como um todo.

Para discutir este e outros as-
suntos, o Correio Braziliense pro-
move na próxima terça-feira, um 
encontro de figuras dos setores 
público e privado, com o intuito 
de vislumbrar o cenário no qual o 
país terá de navegar. O CB Deba-
te terá como tema Desafios 2024: 
o Brasil no rumo do crescimento 
sustentado e será transmitido em 
tempo real, a partir das 14h30, pe-
las redes sociais do jornal.

A economista Vilma Pin-
to, diretora da Instituição Fiscal 

Independente (IFI), será uma das 
participantes do debate. Ela ob-
serva que a estimativa da IFI para 
o crescimento econômico do Bra-
sil em 2024 é de 1,2%.  “Isso indica 
uma desaceleração em relação ao 
crescimento esperado para 2023. É 
importante notar que os indicado-
res mais recentes já têm mostrado 
isso”, afirmou. Com crescimento 
em ritmo mais lento, a arrecada-
ção tributária do governo também 
deve crescer menos, diante de um 
quadro em que a maior parte das 
despesas tem destinação pré-de-
finida ou é obrigatória. 

Portanto, ressalta Vilma, o 
ponto fundamental que os go-
vernantes deveriam prestar aten-
ção em 2024 é o desequilíbrio fis-
cal. “No governo federal, é impor-
tante observar o desequilíbrio fis-
cal existente e pensar em soluções 
estruturais e efetivas para levar as 
contas publicas para uma trajetó-
ria de sustentabilidade. De certo 
modo, isso é perseguir o principio 
da Lei Complementar 200 (Regi-
me Fiscal Sustentável)”, disse. 

“Acredito que agendas que 

Equilíbrio fiscal será 
teste para governos
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

O 
projeto Carreta Agro pe-
lo Brasil é a mais recen-
te iniciativa da Confe-
deração da Agricultura 

e Pecuária do Brasil (CNA) para 
apoiar o produtor rural, espe-
cialmente o de menor porte. Pa-
ra falar sobre o projeto, o diretor 
executivo adjunto do Instituto 
CNA (ICNA), Matheus Ferreira, 
foi entrevistado ontem no pro-
grama CB.Poder, parceria entre 
o Correio e a TV Brasília. O pro-
jeto visa possibilitar, num am-
biente multifuncional, o acesso 
a todos os programas que a CNA 
desenvolve. Em uma via de mão 
dupla, o projeto conversa tanto 
com os produtores como com os 
consumidores, que trocam expe-
riências e ideias que alavancam 
a pequena produção. Ferreira fa-
lou também do apoio da CNA a 
startups que desenvolvem tecno-
logias direcionadas aos pequenos 
produtores, algo “essencial para 
que os produtores sobrevivam no 
mercado”. Veja os principais tre-
chos da entrevista, concedida aos 
jornalistas Carlos Alexandre de 
Souza e Roberto Fonseca. 

O que é a Carreta Agro pelo 
Brasil? 

É uma iniciativa do Instituto 
CNA, da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil, pa-
ra levar informação e tecnologia 
para os produtores rurais que 
participam dos principais even-
tos agropecuários do país. Nós 
já tínhamos estandes fixos nas 
principais feiras agropecuárias 
e, neste ano, resolvemos desen-
volver essa carreta, que, basica-
mente, é a possibilidade ter vá-
rias atividades acontecendo num 
espaço multifuncional. Em Bra-
sília, no Parque da Cidade, nós 
estamos fazendo o lançamento 
dessa carreta que vai, em 2024, 
percorrer o Brasil inteiro. 

O que tem dentro da carreta? 
Ela permite que sejam feitos 

treinamentos, cursos e capaci-
tações. Também há uma cozi-
nha experimental para harmoni-
zação e degustação de produtos 
locais, de onde a carreta estiver. 
Também há um espaço de imer-
são em que conseguimos proje-
tar vídeos e apresentar informa-
ções em formato 360º e 3D, mos-
trando um pouco do trabalho do 
produtor rural. Isso é muito in-
teressante, principalmente para 
pessoas da cidade, que não tem 
tanto contato com o setor rural, 
para entenderem como é o tra-
balho do produtor.

Um dos pontos sempre 
lembrados pelos produtores 
quando se fala em agro 4.0 e 
acesso a novas tecnologias é o 
custo. Como está o panorama 
hoje do acesso do pequeno 
produtor à tecnologia? 

A tecnologia, hoje, não é mais 
um luxo nas propriedades ru-
rais. A gente vive um momen-
to, até pelo aumento dos cus-
tos de produção e redução das 
margens, em que a tecnologia 
passa a ser essencial para que o 
produtor sobreviva no mercado. 
Hoje existem linhas específicas 
para financiar a mecanização 
ou até mesmo a adoção de tec-
nologias específicas. Mas o fun-
damental, além da questão eco-
nômica, é a orientação técnica. 
É preciso ter um acompanha-
mento para facilitar a tomada 
de decisão do produtor.

Existe um problema concreto 
na realidade do agro, hoje, que 
é a conectividade. Como vocês 
avaliam essa questão?

O último Censo apontou que 
cerca de 73% da área rural bra-
sileira está desconectada. O ins-
tituto e a CNA trabalham em 
duas frentes. Nós temos um as-
sento no fundo de universaliza-
ção das telecomunicações, do 
Ministério das Comunicações, 
que tem um recurso apropria-
do para investir em estrutura 
de tecnologia. Nós buscamos 
apresentar as demandas do se-
tor. Uma outra frente é a busca 
por tecnologias que possam ba-
ratear o investimento ou trazer 
soluções. Uma das tecnologias 
que temos testado nas proprie-
dades rurais é a internet por sa-
télite de baixa órbita, que tem 
tido um resultado muito bom. 
Temos conseguido levar inter-
net para o produtor rural atra-
vés dessa tecnologia que está 
chegando no Brasil e vai resol-
ver boa parte do problema. 

E o uso de drones no campo? 
Como está o cenário hoje?

O produtor rural tem, cada 
vez mais, demandado drones, 
até para fazer medição de área, 
pulverização, fertilização. A gen-
te acha que isso vai se tornar um 
serviço. Muitas vezes, o produ-
tor sozinho não vai conseguir 
ter um drone, porque são equi-
pamentos caros e que precisam 
de uma capacitação para operar, 
mas o que está se desenvolven-
do no setor é um serviço de uso 
de drone para aquela realidade 
específica que o produtor preci-
sa. É um mercado muito interes-
sante que está se abrindo. 

Como os produtores rurais 
podem participar dos 
programas de capacitação? As 
inscrições precisam ser feitas 
com antecedência? 

A carreta é uma forma de cen-
tralizar e congregar todos os pro-
gramas e atividades que o ICNA já 
desenvolve. Hoje, temos mais de 
250 mil produtores atendidos na 
assistência técnica gerencial do 
Senar (Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural), pelo qual um téc-
nico visita e orienta mensalmente 
os produtores rurais. Como esses 
produtores já tem um relaciona-
mento com a gente, na carreta eles 
podem expor seus produtos ao 
público, porque, há também um 
espaço externo no qual se monta 
uma feira de produtores que par-
ticipam da premiação que faze-
mos ao longo do ano. No Parque 
da Cidade, temos um produtor de 
Brasília que foi o primeiro coloca-
do na premiação de cachaça e que 
está vendendo o produto na feira. 

A carreta fica no Parque da 
Cidade até este fim de semana, 

mas há uma programação 
prevista para o ano que vem de 
rodar o Brasil? 

Nós resolvemos fazer o evento 
teste aqui em Brasília. Para o ano 
que vem, esperamos fazer em tor-
no de 20 eventos, que é um nú-
mero expressivo, porque a carre-
ta precisa se deslocar. O primeiro 
evento será no fim de janeiro em 
Sergipe. Será uma feira no inte-
rior do estado pela qual passa um 
número significativo de pessoas. 
Nesses encontros, muitas vezes, 
produtores e consumidores tro-
cam ideias, informações e expe-
riências para que o produtor pos-
sa evoluir no seu produto.

O interessante é que é uma 
iniciativa de mão dupla. Vocês 
já pensaram em estender 
essa iniciativa da carreta, por 
exemplo, para as escolas? 

Certamente. A ideia é que, 
quando estiver rodando normal-
mente, no período letivo, as escolas 
possam levar as crianças para co-
nhecer a carreta. Isso é muito im-
portante na etapa da vida em que 

a criança está aprendendo, e é bas-
tante didático e educativo. 

Quais são os produtos que estão 
em exposição lá no Parque da 
Cidade? São todos do DF e entorno? 

Estamos com 13 produtores 
expondo e comercializando seus 
produtos. Temos cachaça, vinho, 
queijo, mel, goiabada, linguiça, 
charcutaria, embutidos, biscoi-
tos. É um excelente presente, ou 
lembrança. Dos 13 produtores, 
11 são do Distrito Federal  e 2 do 
entorno, de Alexânia. 

A CNA tem em Brasília um 
hub digital voltado para o 
desenvolvimento de startups. 
Como ele funciona? Quantas são? 
Quais são os projetos definidos? 
Há um foco específico?  

Nós lançamos, há alguns anos, 
um programa de inovação volta-
do principalmente para identi-
ficar e buscar soluções para os 
principais gargalos tecnológicos 
das propriedades rurais. Há três 
anos, a gente lançou um hub, 
que é um espaço físico onde as 

startups desenvolvem seus pro-
dutos para chegar mais facilmen-
te ao produtor. Estamos hoje com 
oito startups, que estão sendo 
alavancadas pela CNA. É uma 
experiência bem interessante na 
tentativa de buscar mais inova-
ção e tecnologia que a gente que 
é uma necessidade no setor. 

Pode dar algum exemplo de algum 
resultado que se obteve nesses 
primeiros três anos do HUB? 

Um exemplo é uma startup que 
trabalhando na questão da conec-
tividade. Ela está lançando satéli-
tes próprios para fazer transmis-
são de dados na lavoura. Eles es-
tão em testes com 10 proprieda-
des rurais no Brasil, fixando sen-
sores na lavoura que se conectam 
automaticamente com um satéli-
te, sem depende da Internet. Ca-
da sensor capta 61 indicadores da 
lavoura. Então, em tempo real, o 
produtor, pelo seu aplicativo, con-
segue medir PH, umidade, ferti-
lidade e características físicas do 
solo que vão, obviamente, influen-
ciar no resultado da produção. 

 »Entrevista | MATHEUS FERREIRA | DIRETOR EXECUTIVO ADJUNTO DO ICNA

 » MARINA DANTAS*
 Ed Alves/CB/DA.Press

Apoio à difusão do conhecimento

Iniciativas da CNA visam facilitar o acesso dos pequenos produtores rurais à informação e à tecnologia, como o Projeto 
Carreta Agro pelo Brasil, que deve percorrer o país oferecendo programas de assistência técnica e capacitação 

A tecnologia, hoje, não é mais um luxo nas propriedades rurais. A gente vive um  
momento, até pelo aumento dos custos de produção e redução das margens, em 
que a tecnologia passa a ser essencial para que o produtor sobreviva no mercado”

fortaleçam os instrumentos de 
governança fiscal são fundamen-
tais, como os quadros de despesas 
de médio prazo (que constam na 
LC 200) e a revisão periódica de 
despesas”, completou. 

Além da situação fiscal do 
país, o CB Debate ainda abor-
dará outros temas relevantes no 

cenário nacional. Na abertura 
do evento, o presidente da Caixa 
Econômica Federal, Carlos Antô-
nio Vieira Fernandes, falará sobre 
a atuação do banco e os desafios 
relacionados à execução de polí-
ticas econômicas. 

O primeiro painel contará 
com um time de especialistas 

para debater sobre os rumos de 
emprego, renda e investimen-
tos no país. No segundo painel, 
o tema será Um mundo com-
plexo e desafiador: onde o Bra-
sil se encaixa? Nele serão trata-
dos os desafios econômicos que 
o mundo enfrenta e o papel do 
Brasil nesse contexto. 

O terceiro e último painel será 
reservado para um debate sobre 
o clima, em um ano no qual os 
fenômenos extremos causaram 
impactos significativos na vida 
de milhões de brasileiros. 

* Estagiários sob a supervisáo  
de Odail Figueiredo

O Conselho de Curadores da 
Fundação Assis Chateaubriand 
promoveu, ontem, uma reunião 
extraordinária na sede do Correio 
Braziliense. No encontro, 
integrantes do colegiado e 
convidados avaliaram os trabalhos 
desenvolvidos pela fundação, que 
tem como propósito incentivar o 
empreendedorismo e promover 
ações de impacto social. A  
reunião foi conduzida pelo  
vice-presidente executivo da 
Fundação, Leonardo Moisés. Da 
esquerda para a direita, estão na 
foto João José Vianna (o ex-jogador 
de basquete Pipoka), Tagore 
Alegria, Reginaldo Freire, Rodrigo 
Cardoso, Mariana Borges, Gilberto 
Lima, Adirson Vasconcelos, 
Raul Saboia, Leonardo Moisés e 
Leonardo Gerheim.

Reunião da Fundação Chateaubriand
Ana Dubeux/CB/D.A Press

DESAFIOS 2024 
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HORROR NO ORIENTE MÉDIO 

Fogo amigo mata reféns 
Exército israelense confirma que tropas dispararam contra três judeus sequestrados, depois de serem confundidos com 

ameaça, em Shejaiya, na Cidade de Gaza. Corpos foram repatriados. Netanyahu lamenta “tragédia insuportável”

D
o kibbutz de Kfar Aza, a ape-
nas 2km da Faixa de Ga-
za, Alon Lulu Shamriz, 26 
anos, enviou uma mensa-

gem para o irmão, Jonathan, às 
9h59 daquele 7 de outubro. “O Ha-
mas está entrando em minha ca-
sa. Por favor, avise a todos”, escre-
veu. Jonathan respondeu: “Fique 
quieto, amamos você”. Mais de 
150 extremistas do grupo pales-
tino Hamas invadiram a residên-
cia de Alon e o levaram como re-
fém. Também em Kfar Aza, Yotam 
Haim, 28, um músico aficciona-
do pela banda de rock Megadeth, 
conversou com os pais 45 minutos 
depois de Alon e contou-lhes que a 
casa tinha sido queimada. Ao abrir 
a janela para tomar ar, foi captura-
do pelo Hamas. Samer Fouad Al-
Talalka, 25, trabalhava com o pai 
em uma granja de frangos quando 
acabou ferido pelo Hamas. Os des-
tinos de Alon, Yotam e Samer tive-
ram um desfecho trágico e inespe-
rado na Faixa de Gaza. Os três fo-
ram mortos, por engano, pelos sol-
dados de seu próprio país. 

Em comunicado à impren-
sa, as Forças de Defesa de Israel 
(IDF) confirmaram que, durante 
combate em Shejaiya, na Cidade 
de Gaza, os soldados “erronea-
mente identificaram três reféns 
israelenses como uma amea-
ça”. “Como resultado, as tropas 
dispararam contra o trio e eles 
morreram. (...) Os seus corpos 
foram transferidos para territó-
rio israelense para exame, quan-
do confirmou tratarem-se de três 

reféns israelenses”, afirma a no-
ta. Os restos mortais foram le-
vados para o Centro Hatzvi, no 
acampamento militar Shura, no 
centro de Israel, onde tiveram as 
identidades confirmadas. 

“As IDF começaram a revisar 
o incidente imediatamente e en-
fatizam que essa é uma zona de 
combate ativo, na qual ocorre-
ram combates contínuos nos úl-
timos dias. Lições imediatas fo-
ram aprendidas do evento e trans-
mitidas a todas as tropas no ter-
reno”, acrescentou o comunica-
do. O Exército de Israel também 
expressou “profundo remorso” 
pelo “trágico incidente” e en-
viou “as mais sinceras condo-
lências” aos familiares. “Nossa 
missão nacional é localizar os 
desaparecidos e trazer todos os 
reféns para casa”, conclui o tex-
to. O Correio entrou em contato 
com dois porta-vozes das IDF, mas 
eles não quiseram se pronunciar. 

Por meio da rede social X, o pre-
miê Benjamin Netanyahu comen-
tou o incidente e classificou-o de 
“tragédia insuportável”. “Com to-
da a nação de Israel, inclino mi-
nha cabeça, em profunda triste-
za, e lamento a queda de três dos 
nossos queridos filhos que foram 
raptados. Essa é uma tragédia in-
suportável. Todo o Estado de Israel 
lamentará esta noite. Meu coração 
está com as famílias enlutadas em 
seus momentos difíceis”, escreveu. 
“Enalteço os nossos bravos guer-
reiros, na sagrada missão de de-
volver nossos sequestrados, mes-
mo ao custo de suas vidas. Nessa 
noite difícil, curaremos as nossas 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Reprodução

feridas, aprenderemos as lições e 
seguiremos no esforço supremo 
de devolver os nossos sequestra-
dos para casa, em segurança.”

Em 5 de novembro passa-
do, Avraham Lulu Shamriz, 61, pai 
de Alon Shamriz, concedeu uma 
entrevista ao Correio. “Alon é um 

cara duro. Ele confiava que as IDF 
viriam em minutos para resgatá
-lo. Eu tenho a mesma confian-
ça nas IDF”, disse, na ocasião. A 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

O novo ano começa já
As duas semanas que nos se-

param de 2024 vão ser pouco me-
nos que uma pausa para fôlego 
na agenda externa. O ano termi-
na sob o impacto de uma con-
junção de fatores que antecipam 
a virada do calendário e colocam 
em pauta desde já um punha-
do de temas que prometem do-
minar os próximos meses — ou, 
pelo menos, a arrancada inicial.

Para o Brasil, soam ainda os 
ecos da COP28, em Dubai, onde 
a resolução final foi um acordo 
em que pela primeira vez a co-
munidade internacional assume 
o compromisso de dizer adeus 
aos combustíveis fósseis. Tema 

sensível, para a diplomacia bra-
sileira, mais ainda por coincidir 
com acenos do governo Lula à 
Opep+, espécie de "puxadinho" 
do cartel dos outrora poderosos 
exportadores de petróleo.

A reação negativa, tanto ex-
terna quanto doméstica, tende 
a se diluir nas próximas sema-
nas. Mas o tema estará presen-
te ao longo do ano em um dos 
carros-chefes da agenda do Ita-
maraty e do Planalto para o pe-
ríodo, já que o Brasil está assu-
mindo a presidência rotativa do 
G20. A questão ambiental, em 
toda a sua abrangência, é desde 
logo um tema preferencial, e as 

mudanças climáticas têm lugar 
central no cardápio.

Uns e outros
Antes mesmo de tomar pos-

se, quando aceitou convite para 
comparecer à COP27, no Egito, 
numa espécie de pré-estreia do 
novo mandato, Lula tem insisti-
do em um recado para as potên-
cias industriais: cabe a elas res-
ponsabilidade por financiar não 
apenas a preservação de flores-
tas, mas a transição dos países 
em desenvolvimento para a eco-
nomia pós-carbono.

Agora, no comando do G20, 
o presidente passa de estilingue 
a vidraça global. Todo o discur-
so que revestiu a esperada — e 
festejada — reestreia do país na 

cena internacional será objeto de 
atenção e cobranças. Para bem e 
para mal, o que se disser e o que 
se fizer, assim como o que se 
omitir ou negligenciar, será vis-
to, comentado e criticado.

Mais do que nos últimos anos, 
o governo brasileiro será cobrado 
tanto pelo "andar de cima" quanto 
pelos vizinhos de andar e pela tur-
ma "de baixo". Uns e outros depo-
sitam expectativas e vão fiscalizar 
o cumprimento de compromissos.

É logo ali
Por sinal, desdobramentos 

ambientais não faltam naque-
la que assoma como a primeira 
missão diplomática efetiva do 
governo Lula. O Brasil vai hos-
pedar a próxima reunião entre 

os presidentes da Venezuela e da 
Guiana para negociar uma solu-
ção pacífica para o impasse em 
torno do território de Essequi-
bo. Foi a decisão tomada por Ni-
colás Maduro e Irfaan Ali ao final 
de um encontro em São Vicente e 
Granadinas, no Caribe — para o 
qual foi decisiva a intervenção de 
Lula e da diplomacia brasileira.

Evitar que a crise degenere 
em confronto armado é interes-
se crucial do Planalto e do Itama-
raty, inclusive por conta do es-
pectro de um envolvimento di-
reto dos EUA. E, aqui, nem tan-
to por coincidência, no pano de 
fundo dos ingredientes políti-
cos está novamente o petróleo. 
Essequibo, objeto de conten-
cioso desde quando a Guiana 
era colônia britânica, tem vastas 

reservas. Elas ajudaram a tor-
nar o país aquele cuja economia 
mais cresce na América do Sul. 
Do outro lado, a Venezuela, que 
integra a Opep e se assenta na ex-
portação de óleo e gás, fez do ple-
biscito sobre o território um fator 
de coesão nacional, em tempos 
de crise política aguda e endêmi-
ca, com eleições presidenciais no 
horizonte próximo.

Boas festas
Faço um breve recesso nas pró-

ximas semanas. A Conexão vol-
ta no primeiro sábado de janeiro. 
Aos leitores e interlocutores, meus 
votos de boas festas e de um 2024 
com muitos temas a explorar na 
atuação da diplomacia brasileira e 
nas relações internacionais.

Uma reunião na Câmara Mu-
nicipal do vilarejo de Keret-
sky, na região de Transcarpátia, 
oeste da Ucrânia, terminou em 
explosão, pânico e horror. Com 
ânimos exaltados, os participan-
tes do encontro divergiam entre 
si, aos gritos, quando o vereador 
Serhiy Batryn entrou na pequena 
sala, ficou parado por alguns se-
gundo e começou a discutir com 
os colegas. "Eu posso? Eu pos-
so?", perguntou. Foi então que 
ele, calmamente, tirou quatro 
granadas de mão dos bolsos do 
paletó e jogou-as no chão. Com 
o barulho do impacto, antes da 
explosão, alguns participantes 
se assustaram e chegaram a le-
var a mão aos ouvidos. Quase 
que imediatamente, três explo-
sões sacudiram o local.

O atentado, registrado em 
vídeo, deixou 26 feridos, seis 
deles em estado grave, incluin-
do o agressor. Médicos con-
seguiram reanimar o homem, 
internado na unidade de tera-
pia intensiva. Até o momento, 
as autoridades ucranianas não 
identificaram qualquer motiva-
ção. Muitos ucranianos passa-
ram a ter acesso a armas desde 
o início da invasão russa, em 
fevereiro de 2022. A polícia in-
vestiga com o caso como "ata-
que terrorista". Keretsky é um 
vilaejo de pouco mais de 4 mil 
habitantes, não muito distan-
te da fronteira com a Hungria. 

Drones

O Exército russo afirmou, 

Vereador lança granadas em reunião e fere 26 
UCRÂNIA

The Hostages and Missing Persons Families Forum 

Serhiy Batrin para em frente à porta, retira quatro granadas do bolso e as detona dentro da sala 

Reprodução Arquivo pessoal 

Aponte a câmera do 
seu celular e assista às 

imagens do atentado

ontem à noite (horário lo-
cal), que derrubou 26 drones 
ucranianos em um período de 
duas horas sobre a península 

anexada da Crimeia, e garantiu 
ter repelido um "ataque terro-
rista" de Kiev. "As defesas an-
tiaéreas russas destruíram 26 

drones aéreos sobre a Crimeia", 
indicou o Ministério da Defesa 
russo em um comunicado, sem 
mencionar danos e vítimas, e 

detalhando que todos os apa-
relhos foram derrubados "en-
tre 20h30 e 22h30" (entre 14h30 
e 16h30 em Brasília).

Da esquerda para a direita: Alon Shamriz, 26 anos; Yotam Haim, 28; e Samer Fouad Al-Talalka, 25

Álbum de família The Hostages and Missing Persons Families Forum

Casa Branca afirmou que a mor-
te dos três reféns é um “erro trági-
co”. “Não temos uma visibilidade 
perfeita de como exatamente es-
sa operação ocorreu e como esse 
erro trágico foi cometido”, disse o 
porta-voz John Kirby.

Efeitos políticos 

Ely Karmon — pesquisador do 
Instituto Internacional para Con-
traterrorismo (ICR), em Herzlyia 
— descarta consequências polí-
ticas imediatas, além da intensifi-
cação dos protestos por parte das 
famílias e do pedido por uma rápi-
da investigação sobre o caso. “Isso 
colocará pressão sobre o gabinete 
de Netanyahu para encontrar no-
vas formas de se chegar a um acor-
do com o Hamas para liberar mais 
reféns. Mas, não vai deter as opera-
ções militares, à medida que a opi-
nião pública está ciente de que as 
coisas ocorrem em condições di-
fíceis da guerra urbana em Gaza”, 
explicou à reportagem. 

Ontem, um jornalista da emis-
sora Al-Jazeera, do Catar, morreu 
em um bombardeio em Gaza e ou-
tro ficou ferido. “Compartilhamos 
com grande pesar a devastadora 
notícia da perda de nosso dedica-
do cinegrafista da Al-Jazeera Sa-
mer Abu Daqa”, escreveu Moha-
med Moawad, redator-chefe da 
emissora. A Al Jazeera havia in-
formado que o chefe de sua su-
cursal em Gaza, Wael Dahdouh, 
e Abu Daqa, tinham ficado feri-
dos em uma escola de Khan Yu-
nis (sul). “Acreditamos ter sido um 
ataque israelense com drone.”

Soldado combate 
extremistas do Hamas no 

bairro de Shejaiya, local 
do incidente
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A
inda bem que o Congresso Nacio-
nal derrubou, nesta quinta-feira, 
o veto integral do presidente Lula 
ao projeto de lei (PL 334/2023) que 

prorroga, por mais quatro anos, a chama-
da desoneração da folha salarial. Seria um 
desincentivo a 17 grandes setores da eco-
nomia, que perderiam, aproximadamen-
te, 9 milhões de empregos, cuja desorga-
nização seria um desastroso fator recessi-
vo na economia.

O PL 334/2023 permite que a empre-
sa substitua o recolhimento de 20% de 
imposto sobre sua folha de salários por 
alíquotas de 1% até 4,5% sobre a receita 
bruta. Para compensar a diminuição da 
arrecadação do governo, o projeto tam-
bém prorroga o aumento em 1% da alí-
quota da Cofins-Importação até dezem-
bro de 2027. O texto determina, ainda, a 
redução, de 20% para 8%, da alíquota da 
contribuição previdenciária sobre a folha 
dos municípios com população de até 
142.632 habitantes. 

São beneficiados os seguintes setores: 
confecção e vestuário, calçados, constru-
ção civil, call center, comunicação, cons-
trução e obras de infraestrutura, couro, fa-
bricação de veículos e carroçarias, máqui-
nas e equipamentos, proteína animal, têx-
til, tecnologia da informação (TI), tecnolo-
gia da informação e comunicação (TIC), 
projeto de circuitos integrados, transpor-
te metroferroviário de passageiros, trans-
porte rodoviário coletivo e transporte ro-
doviário de cargas.

O governo ameaça recorrer à Justiça 
por considerar a medida inconstitucio-
nal, o que não faz sentido, uma vez que 
essa política vigora desde 2011, quando 
foi aprovada por proposta do governo 
Dilma Rousseff justamente com objeti-
vo de proteger as atividades econômicas 
e gerar empregos. Caso o Congresso não 

tomasse essa decisão, a partir de 1º de ja-
neiro de 2024, as empresas dos setores 
beneficiados passariam por grandes difi-
culdades. A única novidade no texto apro-
vado, que, em tese, pode ser objeto de ar-
guição constitucional, é a inclusão dos pe-
quenos municípios.

Antes da derrubada do veto integral 
do presidente Lula, que surpreendeu os 
setores produtivos e o Parlamento, o pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), ressaltou que a decisão do Con-
gresso não impede a retomada das nego-
ciações com a equipe econômica do go-
verno para viabilizar eventuais alternati-
vas. Essa é a atitude mais sensata diante do 
fato de que não se sabe ainda qual será o 
impacto da reforma tributária na econo-
mia, principalmente na vida das empre-
sas, nem quando seus efeitos começarão 
efetivamente a ser sentidos na arrecada-
ção da União, estados e municípios.

Não se pode pular na piscina sem saber 
se há água dentro. A desoneração é uma 
política já existente, com alta empregabi-
lidade, que não deveria ser alterada de for-
ma abrupta e integral, sem levar em con-
ta a realidade dos agentes econômicos, 
sejam as empresas ou seus trabalhadores. 

Trata-se até de uma questão de segu-
rança jurídica, para que se possa ampli-
ficar investimentos, garantir o emprego 
do trabalhador e gerar riqueza para o 
país. A lógica da desoneração é mais do 
que razoável: quem gera mais empregos 
paga menos impostos. Com a renovação 
das desonerações da folha de pagamen-
to, até o governo ganha tempo e mais 
elementos para propor alternativas, já 
levando em consideração os efeitos reais 
do novo sistema tributário, que acaba-
rá com a guerra fiscal entre os estados e 
projeta uma forte elevação do Produto 
Interno Bruto (PIB).

Desoneração
tranquiliza empresas 
e trabalhadores

Fascina pela sua disciplina

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Nosso complexo de vira-lata só per-
mite enxergar as peripécias táticas de 
Pep Guardiola. O gramado da “vizinha” 
Premier League é mais verde do que o 
nosso. As ideias mirabolantes do me-
lhor técnico do mundo são aplaudidas 
de pé — inclusive por mim. O cara é gê-
nio, mesmo. Ponto. Mas também temos 
um profissional fora da caixinha no Bra-
sil. Muitas vezes incompreendido. Há 
dois anos, um desempregado Fernando 
Diniz voltava ao mercado para assumir 
o Vasco na Série B do Campeonato Bra-
sileiro. A tolerância dos sábios de São Ja-
nuário durou 12 jogos: demitido depois 
de 4 vitórias, 3 empates e 5 derrotas.

Sabe o Santos, rebaixado pela pri-
meira vez para a segunda divisão do 
Campeonato Brasileiro? Empregou Fer-
nando Diniz no período de 10 de maio 
a 5 de setembro de 2021. Os entendi-
dos da Vila Belmiro achavam que a va-
rinha de condão transformaria abóbo-
ra em carruagem em quatro meses de 
trabalho. Dispensaram após 31 jogos: 
11 vitórias, oito empates e 12 derrotas. 

Admirar o dinizismo a distância é 
fácil. Tolerá-lo é para poucos. Enquan-
to Santos e Vasco cobravam imediatis-
mo, o Fluminense teve paciência de Jó. 
O tricolor estreará nesta segunda-feira 
no Mundial de Clubes contra o Al-Ahly, 
do Egito, na Arábia Saudita, com 1 ano, 
7 meses e 18 dias sob a batuta de Fer-
nando Diniz. Deu tempo de conquistar 
o Campeonato Carioca e o maior título 
da história centenária do Fluminense: a 
Copa Libertadores da América. 

Você pode gostar ou não das ideias 
do Fernando Diniz. Faz parte. Porém, é 
necessário reconhecer a ousadia dele 
para sair da mediocridade. O mineiro 
de Patos permite aos apaixonados pe-
la excelência do jogo sonhar com um 
duelo no campo das ideias entre o dini-
zismo e o guardiolismo. Pode ser lindo 
ou trágico, mas merecemos de presen-
te de Natal. Antes da final no próximo 
dia 22, em Jeddah, cada um deles preci-
sa passar, respectivamente, por Al-Ahly 
e Urawa Red Diamonds nas semifinais. 

Concluo expondo motivos para meu 
pai, o agora setentão Alberto Lima, ani-
versariante da semana, acreditar no Flu. 
Fernando Diniz conta com um baita go-
leiro. Os times brasileiros campeões do 
Mundial sob a chancela da Fifa sempre 
dependeram dos donos das traves. Ro-
gério Ceni (2005), Clemer (2006) e Cás-
sio (2012) foram decisivos. 

O tricolor tem zagueiro. Nino é a re-
ferência do setor. Baita beque capaz, 
sim, de colocar rivais do Ah-Ahly e, por 
que não, do Manchester City no bolso 
em um jogo? Há um lateral fora de série. 
Marcelo representa risco no setor es-
querdo da defesa, mas é uma armadilha 
nas movimentações como falso meia. 

O Flu desfruta de um senhor volante: 
André. No ataque, ostenta o cara da bola do 
jogo. São Paulo, Inter e Corinthians foram 
campeões com triunfos por 1 x 0. Cano não 
costuma errar. Se o argentino falha, surge 
o talismã John Kennedy. Quando tudo pa-
rece perdido, o tempo de trabalho permi-
te ao Diniz reinventar o time. Fé, tricolores!

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Conspirações

No começo, o filho que sabia fa-
zer hamburger, talento descober-
to em sua passagem pelos Esta-
dos Unidos, estaria pronto para co-
mandar a embaixada do Brasil em 
Washington. Agora, um outro filho 
disse ter sido sondado, pelo pai, pa-
ra uma vaga no Supremo Tribunal 
Federal. Nada deu certo. Ainda bem 
que as opções não se concretizaram. 
Duas vergonhas a menos para o Bra-
sil e para o parlamento, entre milha-
res de fiascos. No momento, ronda 
a ideia de que a mulher quer ser se-
nadora. Ela e outros do mesmo clã 
compõem a torcida para que o juiz 
trapalhão tenha o mandato cassado, 
a fim de se aboletar no Senado Fede-
ral. O Legislativo corre sério risco de 
o sonho da senhora  se tornar reali-
dade, para a infelicidade dos eleito-
res lúcidos deste país. Ela tem tra-
balhado duro na caça dos votos fe-
mininos, apesar de os homens que 
a rodeiam sejam, radicalmente, mi-
sóginos e não suportam nem ouvir o 
seu nome. Coitado do Brasil! É uma 
conspiração atrás da outra.

 » Wilson Cosme

Asa Sul

Mudanças

Quando finda um ano e chega 
o outro,  para muita gente se o no-
vo for pelo menos igual ao que fi-
cou para trás, está bom demais. Eu 
acredito que milhões de brasilei-
ros nesse fim de ano vão dizer is-
to. Não tivemos um ano ruim. O 
governo que assumiu em janeiro 
de 2023 conseguiu melhorar a vida 
de grande parte da nossa popula-
ção. Passamos por momentos difí-
ceis no governo passado, a fome fez 
parte do dia a dia de grande parte 
dos lares brasileiros, mas agora,  a 
coisa está entrando nos eixos. Ine-
gavelmente houve mudanças pa-
ra melhor.Caiu os percentuais  dos 
que vivem na pobreza e extrema 
pobreza, uma notícia digna de co-
memoração.   

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Aliado

“Com a aprovação do ministro 
Flávio Dino para ocupar uma va-
ga no Supremo Tribunal Federal 
(STF), o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva ganha um forte aliado na 
Corte.” — (texto de Renato Souza, 
CB). Forte aliado? Sempre pensei 

que o STF seria aliado da Consti-
tuição. Com a nova interpretação, 
posso entender que alguns minis-
tros têm compromisso com a Lei 
Máxima, outros com as aspirações 
e planos do presidente, sem consi-
deração com a legalidade e a cons-
titucionalidade dos seus objetivos. 
Seu papel, então, não é de justiça, 
mas de apoio político. E como fi-
cam a isenção e a imparcialidade 
dos ministros?

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Novela nas ruas

O Brasil tem assistido, incrédu-
lo, à interminável novela das urnas 
eletrônicas. Foi um programa mui-
to bem desenvolvido por quem co-
nhece o algoritmo e a lógica utili-
zada na sua complexa codificação. 
Hoje, ainda têm muitos pacóvios 
espalhados pelo Brasil que descon-
fiam das urnas. Querem voto im-
presso. Ora, caso o fossem, iriam 
desconfiar das impressoras, ale-
gando que houve fraude na im-
pressão. Ou ainda, desconfiar do 
toner de impressão. É o toner cheio 
de matreiriçe, iriam alegar. Tudo is-
so superado, iriam desconfiar do 
cabo conector da impressora. Por 
fim, desconfiar da tomada na pa-
rede. O fato é: para quem não tem 
votos nem mesmo um supercom-
putador iria encontrar os votos ne-
cessários para eleger quem quer 
que fosse. Tenho asco!

 » Luís Cesar Santos

Asa Sul

Combustível fóssil

Antônio Guterres, secretário-
geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU), disse: (sic) “A saí-
da dos combustíveis fósseis é ine-
vitável, vocês gostem ou não”. Joab 
Okanda, analista sênior de Clima 
da Christian Aid, disse: (sic) “É cla-
ro que a era dos combustíveis fós-
seis está chegando ao fim”. Faltou 
a eles especificar quando será esse 
fim! Ouso vaticinar: será quando, 
entre muitos outros acontecimen-
tos, os aviões de carreira estiverem 
voando com motores elétricos ali-
mentados por painéis solares so-
bre as asas e os navios mercantes 
estiverem navegando ao sabor dos 
ventos com suas velas enfunadas! 
É só esperar...

 » José de Mattos Souza

Lago Sul

Aberta as negociações de 
adesão da Ucrânia à União 

Europeia. Ucranianos 
felizes, querem 

distância da Rússia. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

A Lei das Estatais 
aprimorou a governança 
e o combate à corrupção 

nas empresas públicas 
e de economias mistas 

brasileiras. Agregou 
valor de mercado e 

minimizou o uso político 
dessas organizações. Foi 
um grande avanço que 

deve ser preservado.
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Diante da ameaça 
venezuelana, o presidente 

da Guiana começa a 
pensar numa base dos 
EUA em seu território. 

Ao Maduro, vale o 
alerta: quem procura, 
acha. Se eu fosse ele, 
pararia “de procurar” 

enquanto é tempo. Antes 
que caia de maduro. 

Milton Cordova Junior — Vicente Pires

Adolescente suspeito de 
hackear conta de Janja. No 
nosso país, o menor mata, 
rouba, sequestra, estupra,  

mas não comete crime, 
mas, sim, ato infracional 

análogo. O crime 
organizado agradece.

Abrahão F.  do Nascimento —Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 16 de dezembro de 2023  •  Opinião  •  11

A ausência do governo é total. Os jornalistas chineses 
iam embarcar para a Bahia ontem de manhã. Receberam 
a informação de que o presidente João Goulart os receberia, 
mas no rio. (Publicada em 28/3/1962)

E
m fevereiro deste ano, 48 pessoas per-
deram a vida em mais um deslizamento 
de terras — dessa vez, no estado de São 
Paulo. No Brasil, o racismo ambiental 

estrutura a falta de recursos, de saneamen-
to e outros serviços básicos. Sabemos que a 
maioria das pessoas que residem em áreas 
de risco é negra — reflexo de injustiça social 
e segregação que marcam territórios. Muitas 
famílias, por falta de oportunidades, acesso à 
terra e trabalho, sem direito à moradia digna, 
constroem suas casas em lugares de risco, na 
falta de outras escolhas. Sustentar uma famí-
lia com salário mínimo pode tornar impossí-
vel realizar o sonho da casa própria.

Fatores étnicos-raciais imbricados e in-
terconectados com a exclusão, o racismo e 
as desigualdades podem gerar mortes que 
poderiam ser evitadas. A população preta é 
afetada de forma direta pela desigualdade 
ambiental, pelo racismo estrutural, pelo de-
semprego, e acaba por ser jogada em espa-
ços de apartação social, sem condições sani-
tárias, infraestrutura, acesso precário à água 
encanada e ao esgotamento sanitário. Como 
as favelas, que, em sua maioria, nascem em 
encostas, não por escolha, mas por exclusão.

 Esse ambiente muitas vezes insalubre é 
o cenário que provoca mortes anunciadas 
que se repetem todos os anos, situação em 
que precisamos buscar soluções e mudanças. 

Há um marcador social que indica onde essa 
população deve estar, e é, majoritariamente, 
nesses ambientes de risco e exclusão. São pa-
drões repetidos, e parte da sociedade finge 
não ver que a população preta está em am-
bientes totalmente degradados, correndo ris-
cos de inundações e deslizamentos.

São incidentes que levam suas vidas e suas 
histórias, em um processo que afeta as famí-
lias, até mesmo em sua saúde mental, já que, 
sem alternativas de moradias e tendo consciên-
cia dos desastres, essas pessoas são obrigadas 
a conviver, sempre que chove, com o medo e 
a angústia de perderem tudo, inclusive a vida.

O racismo ambiental estrutura essas mor-
tes, afetando grupos vulneráveis em uma ne-
cropolítica que vai ocupando de forma silen-
ciosa, provocando injustiça social, se mani-
festando como uma reprodução desigual de 
violações de direitos que se sustentam por 
meio da invisibilização da população preta, 
impactando de forma cruel e perversa a vida 
das pessoas. Esse impacto é, sim, produzido. 
Culpar o clima e o meio ambiente é terceiri-
zar a culpa e fechar os olhos para as questões 
sociais e raciais que retroalimentam as desi-
gualdades e exclusão.

As tragédias nas épocas das chuvas fazem 
parte de uma estrutura que se sustenta através 
do racismo, atingindo a população preta, apa-
gando suas histórias, eliminando não só suas 

vidas, como deixando um rastro de destruição 
e desamparo sobre quem sobrevive. São tragé-
dias que atingem mais agudamente uma po-
pulação vulnerável, e essa população tem cor.

Existe uma estrutura racista e excluden-
te que sustenta essas mortes, o dinheiro, o 
poder, as questões imobiliárias, o descaso 
pela população pobre e preta. Desde as leis 
da terra de 1850 que a população negra não 
tem direito a terra e trabalho, o que reverbe-
ra até hoje, causando danos e gerando ca-
da vez mais desigualdades e exclusão. Esses 
processos históricos nos fazem refletir sobre 
essas relações desiguais, que geram mortes, 
despersonalização e dor.

Proporcionar a essas famílias moradias dig-
nas e seguras é um dever do Estado. Precisa-
mos de políticas públicas transversais e inter-
seccionais que contemplem a população pre-
ta, que combata o racismo ambiental e todas 
as formas de opressão. Há uma negação de es-
trutura de direitos, e o racismo é uma das ideo-
logias que sustentam essa lógica. E quando 
chove, na maioria das vezes, são as casas dos 
negros que desabam, são os seus corpos tom-
bados no chão entre os escombros, são crian-
ças que perdem o direito de crescer. O racis-
mo ambiental estrutura essa perda coletiva, e 
que faz com que se perca até a esperança. São 
várias forças contrárias em uma luta desigual. 
Temos uma certeza: a culpa não é da chuva!

 » NEUSA MARIA
Psicóloga especialista em saúde mental, coautora do projeto Eu me Projeto e membra consultora da Comissão de Igualdade Racial OAB/DF

Racismo ambiental:  
a desigualdade tem cor

O 
governo brasileiro gasta R$ 3 bilhões 
com a Lei Paulo Gustavo. Pulveriza o 
valor de forma aleatória, mas ignorou 
a Art Basel — maior feira de arte con-

temporânea do mundo, em sua 21ª edição, que 
teve sua abertura, no último dia 8, em Miami, 
nos Estados Unidos. Milhares de artistas, ne-
gociantes de arte, colecionadores e aficionados 
da arte participaram da megafeira com nada 
menos de 277 galerias espalhadas pela cidade. 

A Art Basel é um choque cultural para 
quem participa, para quem assiste e para 
quem faz. Uma explosão sensorial em vá-
rias dimensões: inclusão de jovens talentos; 
interação com artistas com alguma deficiên-
cia cognitiva; mediação entre seres humanos 
e o mundo, destacando o papel da arte pa-
ra a educação e formação dos valores estéti-
cos, como beleza, harmonia e equilíbrio en-
tre as pessoas. Fernando Pessoa tem razão: “A 
ciência descreve as coisas como são. A arte, 
como são sentidas, como se sente que são.”

Acostumado a conviver com o mundo ar-
tístico, me surpreendi com a Art Basel. Achei 
que, primeiro, por força de minha profissão, 
pela passagem pelo Governo de Minas e co-
mo executivo de duas grandes multinacio-
nais — Fiat e Coca-Cola — e, segundo, por 
ser pai de um roqueiro e de um artista plás-
tico de rara sensibilidade com síndrome de 
Down, já tinha visto tudo. Não, a arte não tem 
limites. Ela é inexprimível. 

Usar adjetivos para definir o Art Basel de 
Miami, como evento cultural, é temeroso. 
Miami é uma das cidades que mais recebem 
visitantes no planeta. E, pela Art Basel, um 

tsunami cultural invadiu suas ruas, galerias, 
seus bares, restaurantes, hotéis e night clubs. 
Grandes construções em formas variadas de 
tendas admiravelmente climatizadas ficaram 
visíveis nos quatro cantos da cidade.

Somados os artistas e expositores, em sua 
maioria de fora dos Estados Unidos, são mi-
lhares de pessoas que investem em torno de 
US$ 20 mil para sentir essa experiência cultu-
ral e artística alugando um espaço, em média, 
de 24 metros quadrados para passar uma se-
mana tentando convencer os ávidos amantes 
das artes a comprarem suas peças. 

É claro que o ambiente é extremamente 
eclético e reúne figuras verdadeiramente exó-
ticas. Uma rara oportunidade de se encontrar 
pessoas e modelitos extravagantes, feitos pa-
ra chocar e divertir. Um mosaico alegre e dife-
rente de tudo que se pode encontrar num lu-
gar público. Mas a grande revelação é a cons-
tatação de que a indústria da arte é espanto-
samente poderosa, gerando uma produção de 
riqueza concreta e de significativa relevância.

Com galerias vindas de todo o mundo, a 
Art Basel extrapola. Movimenta o transpor-
te e a logística das peças de arte de todos os 
quadrantes. Aluguéis, construções, mobilida-
de e o mundo do marketing e da propagan-
da ocupam todos os espaços da cidade e to-
dos os tipos de mídia. Bares, hotéis e restau-
rantes só conseguem administrar a demanda 
com um sofisticado sistema de reservas. Alu-
guel de veículos e os motoristas por aplicati-
vos fazem em uma semana as férias do mês. O 
Design District, requintado território de grifes 
internacionais, se transforma num parque de 

diversões para quem compra ou para quem 
apenas adora ver coisas belas …. e caras.

O espetáculo deslumbrante de ver a arte 
viva e pulsante revela, em cada um, a verda-
deira necessidade de apoiar a arte e a cultura 
com a certeza de que o enlevo da alma e da 
sensibilidade visual e criativa faz uma asso-
ciação absolutamente democrática. E sem-
pre assim: o talento não escolhe a categoria 
social, o sexo, a religião e a idade.

Pessoas com deficiências acessam, via a ar-
te, a oportunidade de conviver por igual com 
os amantes das formas, das cores e dos movi-
mentos. Acredito que uma forma de apoio de 
alto potencial à cultura nacional seria a cria-
ção de um programa, tipo APEX, para apoiar 
uma seleção espetacular de artistas brasilei-
ros que representaria o país na Art Basel.

A arte made in Brasil é extraordinária, mas 
individualmente carece de recursos para se 
exibir num centro tão representativo de arte 
e cultura como a Art Basel. Hoje não são tan-
tos, mas dá orgulho encontrar galerias com 
artistas brasileiros de São Paulo, Brasília, Por-
to Alegre, Recife e Belo Horizonte. Que o Bra-
sil entenda que cultura não é despesa que só 
dependa de fomento. É um investimento de 
altíssimo retorno. A presença da arte brasi-
leira em Miami durante a Art Basel seria tão 
importante quanto uma Copa do Mundo de 
futebol ou um torneio ATP de tênis com bra-
sileiros disputando e vencendo.

A promoção de produtos brasileiros no 
exterior deveria ter a cultura e as artes como 
compromisso de Estado. É bem mais impor-
tante do que uma simples política de governo.

 » JACK CORRÊA
Empresário e escritor

Arte made in Brazil  
e a cultura para o mundo

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

História de Brasília 

Aos poucos, como quem vai comendo pelas beiradas 
seu papa fervente de mungunzá com canela, o atual chefe 
do Executivo vai estrategicamente instalando nas diversas 
sentinelas, ou postos chaves da administrativas do país, 
aqueles que num futuro próximo lhe serão úteis nas cau-
sas e projetos ideológicos que almeja ver implantado no 
país. O presidente tem pressa, pois sabe a idade que possui.

As pressões, longe dos holofotes, vêm de toda a parte. É 
agora ou nunca. Obviamente, esse é um assunto que não 
é admitido em público, por uma simples razão: ainda não 
é a hora certa, embora o ponto de inflexão esteja perto de 
acontecer. O que é certo, e isso não tarda, é que, mais ce-
do do que se pensa, todos os brasileiros sentirão o abra-
ço apertado do urso de Garanhuns, do qual não vão po-
der se livrar mais.

Ao confessar sua imensa felicidade por haver introduzi-
do, “pela primeira vez na história deste país, um ministro 
comunista na Suprema Corte”, o que o presidente come-
morava, para uma plateia presente na 4ª Conferência Na-
cional da Juventude, que reuniu militantes de movimen-
tos jovens de esquerda, era o avanço dessa doutrina sobre 
as instituições públicas.

As experiências, ao longo da história recente da civili-
zação, têm demonstrado de forma sistemática que o pro-
cesso de ideologização artificial e política do Estado e de 
sua máquina, sempre resultaram em tragédias que leva-
ram as nações ao beco sem saída e fechamento do regime.

Um verdadeiro colapso do comunismo veio com o 
Outono das Nações, em 1989, com revoluções que arras-
taram o regime na Europa Central e Oriental. Em pou-
cos meses, o modelo soviético dos Estados comunistas 
foi varrido. A Polônia foi a precursora e depois a Hun-
gria, Alemanha Oriental, Tchecoslováquia e Bulgária. Na 
Romênia, não teve paz e amor. Na famosa praça de no-
me Paz Celestial, os protestos não deram certo. Na Es-
lovénia, então parte da antiga Iugoslávia, o mesmo pro-
cesso teve início na Primavera de 1988, mas teve pouca 
influência sobre o desenvolvimento em outros países 
socialistas, com exceção de na vizinha Croácia, descre-
ve a wikipédia. Mais tarde, entre 1990 e 1991, recebem o 
alfinete no mapa a Albânia e a Iugoslávia, que também 
abandonaram o comunismo.

A Iugoslávia ficou dividida com Eslovênia, Croácia, Re-
pública da Macedônia, Bósnia e Herzegovina e Repúbli-
ca Federal da Iugoslávia (incluindo Sérvia e Montenegro). 
Depois, a União Soviética foi dissolvida, batizada de Rús-
sia. Foram 15 as novas nações que declararam indepen-
dência da União Soviética: Armênia, Azerbaijão, Bielor-
rússia, Cazaquistão, Estônia, Geórgia, Letônia, Lituânia, 
Moldávia, Quirguistão, Rússia, Tajiquistão, Turqueme-
nistão, Ucrânia e Uzbequistão. No vácuo das transforma-
ções, a República Popular da China e do Vietnã começa-
ram a abraçar o mezzo capitalismo. Nesse contexto, sur-
gia a Era da Globalização.

Portanto, insistir nessa prática, cujos os resultados ne-
gativos estão aí, previamente anunciados, é insano, para 
não dizer perigoso. O que a nação espera, nessa e em ou-
tras indicações para cargos de suma importância, é que os 
indicados venham fornidos de notórios conhecimentos e 
de reputação ilibada, colocando-os a serviço da popula-
ção e não de causas ou de pessoas.

Essa história, contada pela metade pelo mais novo 
membro da Alta Corte, de que “vai colocar no armário a 
roupa dos vingadores”, ao mesmo tempo em que afirma : 
“Mas ela está lá, né? Qualquer hora dessas, quem sabe?”. 
Sinalizou que, uma vez empossado, o vingador, travesti-
do com sua fantasia ideológica, fundida aos personagens 
da Marvel Comics como Hulk, emergirá para defender seu 
criador, e não a Carta de 88, que limita seus superpoderes.

Ao silêncio obsequioso, feito pela classe jurídica e pe-
la mídia, fica o alerta de que mais do que super heróis de 
pés de barro, o Brasil necessita de estadistas. Mais do que 
personagens da ficção política, o país precisa de lideran-
ças imbuídas do mais alto grau de patriotismo e de ética, 
capazes de colocar o povo onde manda a Constituição: co-
mo poder soberano acima do Estado.

O inverno da nação

“Esse pessoal da política é 
honesto demais! Lindalva 
aceitava viajar de graça para 
a Bahia com passagem paga 
pelo prefeito. Parecia que ele 
comprava todo mundo. Pois 
Lindalva via a família baiana, 
distribuía presentes, banhava no 
rio, comia umbu, manga verde 
e andava de jegue. A cidade 
naquela barulheira, sujeira e 
bagunça. Dia de eleição. Pois não 
é que Lindalva votava no outro 
candidato? E voltava no mesmo 
ônibus, pago pelo trouxa, para 
casa feliz da vida. De consciência 
mais que tranquila.”

Dona Dita e o outro lado da compra e venda

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Brincar é  
divertir e aprender  

Pesquisa com 1.772 pais dos Estados Unidos mostrou que, embora tenham consciência da importância das brincadeiras 
para as crianças, eles desconhecem a necessidade de orientar sobre meios para estimular o raciocínio e a percepção 

B
rincar também faz parte 
da educação e do desen-
volvimento infantil. No 
entanto, especialistas ad-

vertem que as crianças nos Esta-
dos Unidos passaram a brincar 
sem orientação ou com ausência 
de alguém para guiar. Para eles, 
é fundamental estimular os jogos 
para estímulo da cognição. Pes-
quisa detalhada ontem, na revis-
ta Frontiers, com 1.172 pais nor-
te-americanos revela que, embo-
ra reconheçam a relevância do lú-
dico para o bem-estar infantil, há 
necessidade de conscientização 
sobre a aprendizagem orientada 
pelo jogo em áreas como leitura e 
matemática.

Os pais ouvidos pela pesquisa 
têm entre 18 e 75 anos, e os filhos, 
de 2 a 12 anos, demonstram prefe-
rência por brincadeiras livres, con-
siderando-as mais benéficas para a 
aprendizagem, seguidas por brin-
cadeiras guiadas, jogos e instrução 
direta. A escolaridade e renda fami-
liar influenciam essas percepções, 
com responsáveis mais instruídos 
e com maior renda inclinados a 
valorizar a brincadeira livre como 
método mais eficaz. Os pais de fi-
lhas meninas se mostraram mais 
propensos a classificar as brinca-
deiras livres como mais educati-
vas do que quem tinha meninos.

Apesar do consenso atual des-
tacar a eficácia da diversão guia-
da para habilidades STEM (ciên-
cia, tecnologia, engenharia e ma-
temática), a pesquisa mostra que 
muitos pais não alinham suas per-
cepções com as evidências cientí-
ficas. A necessidade de educar os 
responsáveis sobre a importância 
da brincadeira orientada é enfa-
tizada, especialmente quando se 
observa que o conhecimento so-
bre o desenvolvimento cognitivo 
infantil está diretamente relacio-
nado à valorização do lúdico.

Conforme a primeira autora 
do trabalho, Charlotte Wright, do 
Laboratório de Linguagem Infan-
til da Universidade Temple, nos 
EUA, houve um avanço em rela-
ção à postura parental ao longo 
dos anos. “Até recentemente, as 
pessoas consideravam geralmen-
te a diversão o oposto do trabalho 
e da aprendizagem. O que vemos 
no nosso estudo é que esta sepa-
ração já não existe aos olhos dos 
pais: um desenvolvimento posi-
tivo”, reforçou, em comunicado.

Alerta 

Embora deixar os pequenos 
livre para se divertirem seja es-
sencial, os especialistas enfati-
zam a brincadeira guiada como 
uma abordagem mais eficaz para 
apoiar a aprendizagem em áreas 
específicas, como leitura e STEM. 
A autora sênior, Kathy Hirsh-Pa-
sek, professora do Laboratório de 
Linguagem Infantil da Universi-
dade Temple, na Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, sublinha que é 
preciso ajudar os cuidadores de 
crianças a compreenderem a ne-
cessidade da diversão orientada.

“Para que eles possam criar 
oportunidades de brincadeira 
guiada em experiências cotidianas, 
como lavar roupa, passear no par-
que ou brincando com um que-
bra-cabeça. À medida que os pais 
passam a encarar estes momen-
tos como momentos de aprendi-
zagem nas brincadeiras diárias, os 
seus filhos prosperarão, ao mesmo 
tempo que se divertirão mais sen-
do pais”, frisou, em nota.

Segundo Lucas Benevides, psi-
quiatra e professor de medicina 
do Centro Universitário Ceub, em 
Brasília, esse tipo de atividade per-
mite que as crianças explorem, ex-
perimentem e entendam o mun-
do ao seu redor de maneira na-
tural e intuitiva. “Durante a brin-
cadeira guiada, elas desenvolvem 

 » IsaBElla almEIda

Há várias opções de atividades orientadas que favorecem o amadurecimento cognitivo das crianças

Imagem de Freepik

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 11

Nova vIsão dE 
CassIoPEIa

o remanescente de superno-
va Cassiopeia a (Cas a) surge 
como nunca visto antes em 
uma nova imagem captada pelo 
telescópio James Webb da 
Nasa, a agência espacial dos 
Estados Unidos. a visualização 
NIRCam (Near-Infrared Came-
ra) de Cas a exibe explosão 
estelar em uma resolução ante-
riormente inacessível. a ima-
gem de alta resolução revela 
detalhes intrincados da camada 
de material em expansão que 
se choca contra o gás libertado 
pela estrela antes do estouro. 
Cas a é um dos remanescentes 
de supernova mais bem estuda-
dos em todo o cosmos. Com a 
Webb, os astrônomos entraram 
numa nova era de observações. 
“Com a resolução do NIRCam, 
podemos ver como a estrela 
moribunda estilhaçou-se total-
mente quando explodiu, deixando 
para trás filamentos semelhantes 
a pequenos fragmentos de vidro,” 
disse danny milisavljevic da Uni-
versidade Purdue, que lidera a 
equipe de pesquisas. “É realmen-
te inacreditável, depois de todos 
esses anos, verificar esses deta-
lhes, que nos fornecem uma 
visão transformacional sobre 
como essa estrela explodiu.”

Enik? Kubinyi

 aFP

Terça-feira, 12

Uma PRECIosIdadE PERto do ColIsEU
o ministério italiano da Cultura anunciou a descoberta 

de uma luxuosa “domus”, uma espécie de casa romana, de 
mais de 2 mil anos de antiguidade e com um mosaico 
“incomparável”, composto de conchas, fragmentos de vidro 
e mármore. Espécie de “villa” que os ricos romanos 
erguiam, a construção está situada nas proximidades do 
Coliseu. “Um verdadeiro tesouro”, classificou o ministro da 
Cultura, Gennaro sangiuliano, citado em um comunicado. 
“o que torna a descoberta excepcional é a existência de um 
extraordinário mosaico mural [...] incomparável pela com-
plexidade das cenas criadas”, destaca a nota. No mosaico, 
três grandes navios navegam em direção a uma cidade 
costeira, cujas muralhas estão salpicadas de pequenas tor-
res e pórticos — uma cena que sugere que o proprietário do imóvel saiu vitorioso durante uma batalha. Encon-
trada por arqueólogos que descobriram uma série de muros em 2018, a “domus” tem vários andares. até agora, 
apenas algumas partes foram exploradas. as escavações continuarão até 2024. “vamos trabalhar de maneira 
intensa para transformar esse lugar em um dos mais evocativos da Roma antiga, acessível ao público”, prometeu 
alfonsina Russo, responsável pelo Parque arqueológico do Coliseu.

 Quarta-feira, 13

FoRmato dE CaBEça 
aFEta soNo dos CãEs 

Estudo realizado por pesquisadores húngaros constataram que o tamanho 
e o formato dos cérebros dos cachorros têm uma ligação direta com a quali-
dade do sono desses animais. Crânios encurtados, por exemplo, estão associa-
dos a alterações morfológicas deteriorantes do cérebro, dificuldades respira-
tórias e problemas de sono. de acordo com as descobertas recentes, os cães 
de cara chata dormem mais porque a apneia do sono específica da raça aumenta a sonolência diurna, a fase do sono 
REm é mais longa e os padrões de EEG do sono mostram sinais de perda de substância branca. Isso impacta terrivel-
mente a saúde desses animais — os de cara muito chata vivem em média 3 a 4 anos menos que outros cachorros e, 
muitas vezes, não chegam à idade adulta. Em suas vidas curtas, eles sofrem de muitas doenças e são submetidos a 
cirurgias para corrigir problemas musculoesqueléticos, oculares e respiratórios.

 Quinta-feira, 14

vaCINa CoNtRa mElaNoma
a moderna anunciou que a vacina experimental contra o 

melanoma desenvolvida pelo laboratório pode estar disponí-
vel em apenas dois anos, o que representaria um passo histó-
rico contra a forma mais grave de câncer de pele. Estima-se 
que, apenas em 2020, ocorreram, em nível mundial, 325 mil 
novos casos e 57 mil mortes pela doença. “acreditamos que, 
em alguns países, o produto poderia ser lançado com aprova-
ção acelerada até 2025”, afirmou o CEo da moderna, stéphane 
Bancel. diferentemente das convencionais, as chamadas vaci-
nas terapêuticas tratam uma doença, em vez de preveni-la. 
mas também atuam treinando o sistema imunológico do cor-
po humano contra o agente invasor. atualmente, as vacinas 
terapêuticas representam uma verdadeira esperança em 
oncologia, uma “imunoterapia 2.0”, segundo Bancel.

Sexta-feira, 15

CoNsUmo RECoRdE  
dE CaRvão

o consumo de carvão no mundo bateu recorde em 
2023. Foram cerca de 8,53 bilhões de toneladas queimadas 
desse tipo de combustível fóssil. a informação foi anuncia-
da pela agência Internacional de Energia (aIE), dois dias 
após o fim da Conferência das Nações Unidas sobre 
mudanças Climáticas de 2023 (CoP28). apesar do compro-
misso assumido pelos países participantes da cúpula, que 
aconteceu em dubai, de deixar de usar progressivamente 
as energias fósseis, o ano de 2023 superou o recorde que 
havia sido estabelecido em 2022, conforme o documento 
da aIE. os números coincidem com um ano de 2023 que 
“quase com toda certeza” vai superar 2016 como o mais 
quente já registrado, como alertou o observatório europeu 
Copernicus, no início de novembro.

Palavra do 
especialista

“Por todos os benefícios 
que uma brincadeira pode 
trazer, eu diria que, no mun-
do em que vivemos com ex-
cesso de telas, cabe aos pais 
ter essa responsabilidade. É 
um dever proporcionar aos 
filhos uma educação e uma 
possibilidade de desenvolvi-
mento saudável. E para isso 
temos que tirar essas crian-
ças dentro de casa, tirá-las 
das telas e voltar às brinca-
deiras concretas. A diversão 
guiada é uma alternativa ex-
celente para isso. Mesmo na 
hipótese de você estar usan-
do uma tela. Está vendo o pe-
queno assistindo algum de-
senho animado e vai fazen-
do comentários. “Nossa, olha 
a cor, o que vai aparecer ago-
ra? Que bonito! O que você 
acha disso? O que vai acon-
tecer?” Fazendo esses ques-
tionamentos e observações, 
minimiza-se o efeito nocivo.”

Hélio Van Der Linden, 
neuropediatra do Instituto 
de Neurologia de Goiânia

Menos telas, 
mais interação

Im
agem

 cedida

habilidades sociais, como a coo-
peração e a resolução de conflitos, 
além de habilidades cognitivas, co-
mo a solução de problemas e o pen-
samento criativo.”

Difícil

A brincadeira guiada pode ser 
feita em casa e na sala de aula e é 
iniciada pelo adulto, ao mesmo 
tempo que permite que a crian-
ça conduza a sua aprendizagem 
para um objetivo específico — 
conduzir a exploração e fazer as 
escolhas. Os autores deram um 
exemplo de cenário: “O pai de 
uma criança diz: Gostaria de sa-
ber se podemos construir uma 
torre alta com esses blocos. Ele 
segue então o exemplo do filho 
fazendo perguntas para apoiá-lo, 
quando necessário, como: Nossa 

torre continua caindo quando 
colocamos o bloco azul no fun-
do! Qual é outro bloco que pode-
ríamos tentar?”

Andressa Maceno, psicóloga 
infantil do Hospital Santa Lúcia 
Sul, reforça que existem diversos 
jogos educativos facilitadores do 
processo de aprendizagem e que 
é interessante estimular a imagi-
nação e a criatividade, com brin-
cadeiras como contação de histó-
rias,  que utilizam desenho livre, 
tintas ou colagem. “Propor ati-
vidades que possam ser criadas 
juntas estimula a criança ao en-
tendimento da importância do 
estabelecimento de regras e limi-
tes, como pedir ajuda para criar 
um circuito de competição em 
grupo. Brincadeiras que contêm 
com a interação de grupo, tal qual 
pique-esconde ou batata quente. 

Há também ações que estimu-
lam a orientação espacial e do 
sensorial de quente e frio.”

Elias Balthazar, psicólogo, fun-
dador e CEO da plataforma Tera-
pia de Bolso, ressalta que a práti-
ca pode ser utilizada até mesmo 
na hora de chamar a atenção dos 
pequenos. “Pesquisar uma his-
tória clássica ou animação que 
mostre uma lição de moral é mui-
to mais assertivo que dar cinta-
das. É importante, desenvolver 
amizade verdadeira com a crian-
ça, as primeiras brincadeiras po-
dem ser mais espontâneas para 
ver quais são as atividades que ela 
mais se interessa. A diversão po-
de ser até na hora de fazer um bo-
lo, dar banho no pet, fazer a jar-
dinagem ou lavar o carro. É sem-
pre possível se conectar com elas 
e ensinar uma nova visão.”



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, sábado, 16 de dezembro de 2023 •CorreioBraziliense•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

INVESTIGAÇÃO

Cerco fechado aos 

batedores do tráfico
Cooptados por traficantes, os escoltadores de drogas tentam driblar fiscalizações policiais para auxiliar no transporte do 

carregamento dos entorpecentes. Modus operandi dificulta a criminalização dos suspeitos, mas polícia chega aos criminosos

M
onitorados pela polícia, 
cooptados por trafican-
tes, invisíveis para a po-
pulação, mas punidos 

pela Justiça. Na posição de extre-
ma precisão para as organizações 
criminosas, os “batedores” do 
tráfico atuam nas principais ro-
dovias do país como “escoltado-
res” de carregamentos de drogas 
e têm a função de detectar qual-
quer tipo de fiscalização ou blitz 
policial. No Distrito Federal, me-
gaoperações que desarticularam 
quadrilhas voltadas ao transpor-
te e vendas de entorpecentes, co-
mo a que prendeu os “Irmãos do 
Pó” e o “Rei da Telebrasília”, che-
garam aos batedores. O Correio 
detalha como atuam os alicia-
dos para essa função, com base 
em entrevistas feitas com autori-
dades policiais que atuam na li-
nha de frente contra o tráfico na-
cional e internacional de drogas.

Países como Colômbia, Peru, 
Bolívia, Venezuela, Paraguai, pas-
sando por cidades do Amazonas, 
Mato Grosso do Sul, entre outros 
estados, estão nas rotas do nar-
cotráfico. A cocaína, a maconha, 
o skunk ou o crack armazenados 
em balsas e caminhões, que vêm 
por vias aquáticas, terrestres e 
até aéreas, são as mesmas drogas 
que abastecem organizações cri-
minosas do Distrito Federal, co-
mo o Comboio do Cão, o Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e 
grupos menores de traficantes. O 
esquema é meticuloso e vai des-
de o contato com os fornecedo-
res, a escolha e o amoldamento 
do veículo para o transporte até 
a admissão dos batedores.

A função desempenhada pelo 
batedor é relevante para os tra-
ficantes, tendo em vista que são 
pessoas que sabem dirigir, têm 
conhecimento dos postos poli-
ciais nas rodovias e vivem prati-
camente em função disso, avalia 
o delegado Rogério Henrique de 
Oliveira, chefe da Coordenação 
de Repressão às Drogas da Po-
lícia Civil do DF (Cord/PCDF). 
Apesar de não participarem das 
decisões das organizações cri-
minosas, os batedores têm fun-
ções definidas na cúpula e con-
tribuem efetivamente para a en-
trada das drogas nos estados bra-
sileiros e no DF. “São pessoas 
que, geralmente, não despertam 
a atenção da polícia e muitos não 
têm antecedentes criminais. São 
conhecidas pelos traficantes e 
acionadas quando necessárias.”

Contratação

Fontes policiais dizem que pa-
ra entender como agem os ba-
tedores, é preciso compreender 
a articulação dos grandes trafi-
cantes no transporte das drogas. 
O primeiro a ser contratado pela 
organização é a “mula”, ou seja, a 
pessoa que traz o carregamento 
do entorpecente. Em alguns ca-
sos, são motoristas de caminhões 
aliciados pelo grupo.

Na operação Sistema, que 
prendeu os “Irmãos do Pó”, Gil-
mar Lopes e Gilberto Ribeiro, 
e o “Rei da Telebrasília”, Stefâ-
nio do Vale, em 2022, os trafi-
cantes usaram uma caminho-
nete e a transformaram em um 
veículo de serviço de abasteci-
mento elétrico. A “mula” se dis-
farçou e usou um uniforme co-
mo se fosse um funcionário da 
empresa. O automóvel recebeu 
adaptações prévias no interior 
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Em uma operação da Cord, os policiais flagraram o batedor logo atrás da caminhonete que trazia a droga

Material cedido ao Correio

para carregar 200kg de pasta 
base de cocaína.

Na tentativa de fazer a droga 
chegar na capital, os trafican-
tes contrataram um batedor. 
O homem, identificado como 
Jackson, dirigia um Fiat Stra-
da e vinha quilômetros à fren-
te da caminhonete. No entan-
to, os criminosos não espera-
vam que a caminhonete pu-
desse dar um problema técni-
co. Uma foto obtida pelo Cor-

reio mostra o veículo parado 
em uma via de Santa Terezinha 
de Goiás e o motorista tentan-
do consertar o carro.

A caminhonete foi abordada 
pelos policiais da Cord minu-
tos depois e, nela, encontrado o 
carregamento. A poucos metros 

atrás, estava o batedor. O fato de 
o batedor estar tão próximo ao 
veículo transportador da droga 
não é comum. Nesse caso em es-
pecífico, o batedor acompanha-
va a caminhonete por causa dos 
problemas mecânicos.

À frente do Grupo Antirrou-
bo a Banco da Delegacia Esta-
dual de Investigações Criminais 
de Goiás (GAB)/Deic), o delega-
do Eduardo Gomes explica que 
os batedores profissionais, ge-
ralmente, são encontrados nas 
rodovias do Mato Grosso do Sul 
e colocados a cerca de 5km a 
10km à frente do caminhão ou 
do carro com o carregamento. 
“O batedor faz uma espécie de 
varredura na área e olha para 
ver se não tem uma blitz, viatura 

no acostamento. Eles vão e vol-
tam na via e usam vários me-
canismos para a comunicação 
com o criminoso que traz a dro-
ga, seja por mensagem, ligação 
e até rádios embutidos nos car-
ros”, explica.

Em uma viagem que levaria, 
por exemplo, 12 horas, os bate-
dores costumam levar de dois a 
três dias para chegar ao destino 
final com a droga. No trajeto, é 
comum eles pararem em locais 
diferentes e a demora é proposi-
tal. Tudo isso para não perder a 
carga que, muitas vezes, resulta 
em um prejuízo milionário pa-
ra o tráfico, segundo o delega-
do Rogério. Em troca do servi-
ço, chegam a desembolsar até 
R$ 10 mil por viagem.

Articulação 

Até pouco tempo, os trafican-
tes optavam por escolher um ca-
sal para a função de batedor. O 
homem e a mulher se passavam 
por cônjuges, mas o disfarce fi-
cou manjado e os criminosos ado-
taram novas formas, na intenção 
de despistar a polícia. O delega-
do Eduardo explica que são colo-
cados dois, três e até quatro bate-
dores à frente do “carro bomba”.

Até o carro usado pelo batedor 
é previamente acordado na orga-
nização criminosa. Muitos prefe-
rem alugar os veículos em loca-
doras. É o que explica o promotor 
Luiz Humberto, da 3ª Promotoria 
de Entorpecentes do Ministério 
Público (MPDFT). “Com o uso de 

documentos falsos, eles alugam os 
carros para bater a droga. Depois 
do serviço, chegam a trocar o veí-
culo por drogas”, salienta.

Na rodovia, o batedor, ao perce-
ber um ponto de bloqueio policial, 
faz o alerta. “Para evitar rastros de 
vínculos, eles comunicam a “ba-
se” primeiro, ou seja, o traficante 
responsável. Da base, o traficante 
repassa o recado ao motorista do 
veículo que leva a droga”, detalha o 
promotor. Em outros casos, basta 
o batedor falar uma única palavra 
para o motorista entender o avi-
so. Tudo isso por meio de um rá-
dio instalado no carro. O equipa-
mento chega a ficar tão escondido 
que, em alguns casos, só é possível 
localizá-lo na perícia.

Rastreio

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) atua em conjunto com a 
Polícia Judiciária nas operações 
contra o tráfico de drogas, seja 
em ações regionais ou interna-
cionais. Apesar de notório o pa-
pel dos batedores, a identifica-
ção é complexa, avalia o coorde-
nador-geral de combate ao crime 
da PRF, Allyson Simensato.

“Temos uma limitação de 
combate direto a essa função em 
específico. Em via de regra, são 
veículos que trafegam de forma 
lícita e pessoas aparentemente 
não suspeitas. Por sermos uma 
polícia ostensiva, o nosso traba-
lho é integrado à Polícia Judiciá-
ria, principalmente com o apoio 
do nosso banco de dados e siste-
ma de monitoramento”, explica.

Algumas situações de flagran-
tes de batedores ocorrem após 
descobertas por irregularidades 
no automóvel ou em contradições 
da versão apresentada pelo moto-
rista. A PRF dispõe de núcleos de 
combate ao crime, que engloba a 
fiscalização de crimes ambientais, 
direitos humanos, fraudes veicula-
res ou contra o patrimônio. O ob-
jetivo é estudar a peculiaridade de 
cada estado, entender as necessi-
dades e criar operações nacionais, 
como, por exemplo, o reforço em 
rodovias rotas do narcotráfico.

Nas fronteiras com outros esta-
dos, os policiais do Comando de 
Operações de Divisas da Polícia 
Militar do Estado de Goiás (COD/
PMGO) estão à frente no comba-
te a ações criminosas de maior 
potencial ofensivo, como o tráfi-
co de armas, de drogas, roubo de 
cargas, roubo a instituições ban-
cárias, contrabando, descaminho, 
entre outros.

O delegado Eduardo, do GAB/
Deic, fala sobre a dificuldade em 
vincular o batedor à organização 
criminosa. “É fácil dizer que não 
tinha nenhuma relação com a 
droga ou com o traficante. En-
tão, a prisão acaba em cima do 
homem ‘bomba’, o que traz a dro-
ga. Quando fazemos a investiga-
ção da cadeia do tráfico, apura-
mos desde a compra e tentamos 
ao máximo ligar o batedor ao 
grupo. Conseguimos provar por 
meio de medidas investigativas, 
seja o telefone, uma câmera de 
segurança, entre outros.”

O promotor Luiz Humberto 
explica que, caso seja compro-
vado a função do batedor, o sus-
peito responderá por associação 
ao tráfico e pelo tráfico de dro-
gas, assim como o traficante do-
no da substância.

Quem for condenado por tráfi-
co de drogas pode pegar de 5 a 15 
anos e para tráfico internacional 
de 5 a 20 anos de prisão.

Caio Gomez

O batedor faz uma 
espécie de varredura 
na área e olha para ver 
se não tem uma blitz, 
viatura no acostamento. 
Eles vão e voltam na via e 
usam vários mecanismos 
para a comunicação com 
o criminoso que traz  
a droga”

Eduardo Gomes, 

delegado da Deic
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

PT discute estratégias 
para tentar retomar o 
protagonismo político 

no DF na carona de Lula
O diretório regional do 
PT promove hoje a última 
reunião do ano com a 
discussão sobre como o 
partido deve se preparar para 
as eleições de 2026. A legenda 
vive um momento estratégico 
para voltar a pensar em 
candidatura própria ao 
Palácio do Buriti, depois de 
abrir mão em 2022 para que 
Leandro Grass (PV) disputasse 
o governo, na federação com 
o PT, e de uma participação 
decepcionante quatro anos 
antes, quando ficou em nono 
lugar, com a candidatura de 
Júlio Miragaya (PT), que teve 
apenas 4% dos votos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ESTELIONATO / 

Golpista sentimental atrás das grades

Cantor sertanejo Wagner Luno foi preso ontem depois de fazer 26 vítimas, com prejuízo em torno 

A
pós aplicar golpes finan-
ceiros em pelo menos 26 
mulheres, o cantor serta-
nejo Wagner Santos de 

Oliveira, conhecido como Wag-
ner Luno, 42 anos, foi preso pre-
ventivamente na manhã de on-
tem pela Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF). Wagner estava 
sendo investigado pela prática 
de dezenas de crimes de estelio-
nato sentimental. Por intermédio 
da 26ª Delegacia de Polícia (Sa-
mambaia Norte), a PCDF tam-
bém cumpriu mandado de bus-
ca e apreensão na casa do cantor, 
que reside em Águas Claras. Os 
mandados foram expedidos pe-
lo Juizado de Violência Domésti-
ca e Familiar contra a Mulher de 
Samambaia. O investigado está 
na 26ª DP e deve ser encaminha-
do hoje ao Departamento de Po-
lícia Especializada (DPE).

A estratégia de Wagner era 
usar redes sociais e aplicativos 
de relacionamento para conhe-
cer mulheres, ganhar a confian-
ça delas e conseguir benefício fi-
nanceiro. Com base nas ocorrên-
cias registradas, a PCDF identi-
ficou um padrão onde Wagner 
buscava sempre por vítimas com 
condições de lhe oferecer algum 
benefício econômico. Na maioria 

Wagner Luno conhecia as vítimas por meio das redes sociais e de aplicativos de relacionamento 

Reprodução - Redes sociais

 » MILA FERREIRA 

de R$ 500 mil. Na maioria dos casos, ele se envolvia com mulheres entre 30 e 45 anos, mães solo e com estabilidade financeira

dos casos, ele procurava mães 
solo com estabilidade financei-
ra e na faixa etária de 30 a 45 
anos. Na busca por mulheres 

mais vulneráveis, outro padrão 
identificado foi a origem das víti-
mas, que sempre eram de outros 
estados da federação e recém 

chegadas no Distrito Federal. 
Após identificar os perfis “al-

vos” e estabelecer o diálogo, 
Wagner solicitava o número do 

WhatsApp das vítimas para se 
aproximar ainda mais delas e 
continuar a farsa. Apoiando-se 
no relacionamento iniciado e na 
confiança depositada pelas víti-
mas, o investigado acabava por 
enganá-las com promessas de 
amor. Ele buscava mulheres frá-
geis emocionalmente e as enga-
nava com promessas de cons-
truir família e ser fiel.

Nas redes sociais, onde ele se 
identifica como cantor e compo-
sitor, Wagner ostentava um esti-
lo de vida incompatível com a 
realidade financeira dele, uma 
vez que, desde 2007, ele não exe-
cutava nenhuma atividade líci-
ta. Os golpes praticados por ele 
eram diversos. Além dos crimes 
patrimoniais, Wagner chegou a 
roubar dinheiro do guarda-rou-
pas de uma das vítimas. A criati-
vidade para subtrair recursos fi-
nanceiros das mulheres ia lon-
ge. Para outra vítima, ele pediu 
dinheiro alegando que ia com-
prar cosméticos para que ela re-
vendesse, no entanto, a mulher 
nunca recebeu os produtos e fi-
cou no prejuízo. 

A investigação começou com 
cinco vítimas que teriam sido 
ludibriadas por ele. Envolvidas 
emocionalmente, as vítimas em-
prestavam dinheiro ao golpista. 
Algumas, inclusive, chegaram a 

adquirir financiamentos em seus 
nomes em favor dele. A estraté-
gia do investigado era sempre 
prometer que devolveria os va-
lores em breve, assim que rece-
besse um dinheiro de um supos-
to acerto trabalhista, venda de 
algum imóvel ou até mesmo lu-
cro com a suposta empresa que 
ele abriria.

Ao ser cobrado a devolver as 
quantias dos empréstimos, ele se 
tornava agressivo, ameaçando-as 
e ofendendo-as moralmente co-
mo forma de intimidá-las para 
que não registrassem ocorrên-
cia na polícia. Mesmo quando 
não era cobrado, em algum mo-
mento, ele acabava se tornan-
do agressivo, bloqueava as mu-
lheres nas redes sociais e ia em 
busca da próxima vítima. Ao to-
do, 26 mulheres registraram bo-
letim de ocorrência e o prejuízo 
total foi de R$ 500 mil. Entretan-
to, a polícia acredita que Wagner 
pode ter feito mais vítimas no DF 
e também em outros estados, es-
pecialmente Goiás.

O investigado responderá 
pelos crimes de estelionato em 
continuidade delitiva, apropria-
ção indébita, coação no curso 
do processo, violência domésti-
ca contra a mulher e furto quali-
ficado, podendo pegar uma pena 
de até 18 anos de prisão.

Ricardo Stuckert / PR
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Em busca de unidade
Conselheira federal 
da OAB, a advogada 
Cristiane Damasceno 
tenta construir uma 
aliança com os grupos 
rivais para disputar 
em chapa única — ou 
sem polarização — a 
presidência da entidade 
no DF. Ela tem o apoio 
do atual presidente, 
Délio Lins e Silva 
Júnior, e busca um 
entendimento com Thaís Riedel, que concorreu na última eleição, 
o governador Ibaneis Rocha e o ex-presidente da entidade Juliano 
Costa Couto. Difícil é, com certeza. Mas não impossível.

Disputa dentro 
de casa

Um primeiro obstáculo de 
Cristiane Damasceno é no 
próprio grupo liderado por 

Délio Lins e Silva Júnior. 
O secretário-geral da 

OAB-DF, Paulo Maurício 
Siqueira, também está no 
páreo para a presidência.

Penetra na política
A avaliação de advogados e 
políticos é de que a situação 
do senador Sérgio Moro na 

Justiça Eleitoral é praticamente 
perdida depois da manifestação 
do Ministério Público Eleitoral 
do Paraná. Moro vai dia a dia 

perdendo status político. De super 
caçador de corruptos pode ganhar 

a pecha de corrupto cassado. 
Tudo por um erro de origem: com 
tantos inimigos entre deputados, 

senadores e empresários acreditou 
que poderia entrar no clube da 

politica e ser aceito.

Voto contra o governo e a favor dos empregos
A senadora Leila Barros 
(PDT-DF) tem sido uma 
aliada do governo Lula 
no Congresso, votando 
a favor dos temas de 
interesse do Executivo. 
Mas foi um dos votos 
favoráveis à derrubada 
do veto ao projeto que 
mantém a desoneração 
da folha de pagamentos 
de 17 atividades econômicas até dezembro de 2027. Leila justifica a 
posição: “Manter o benefício é uma escolha sensata considerando 
os impactos diretos no custo do emprego. Reonerar esses setores 
resultaria no encarecimento significativo da contratação e 
dificultaria a criação de novas vagas de trabalho”. Leila diz que 
estudos baseados em dados do Caged revelam que esses setores 
tiveram um crescimento de 15% na geração de empregos.

SIGA O DINHEIRO

SÓ PAPOS

Recurso para tentar 
manter Museu da Bíblia

O secretário de Família e Juventude 
do DF, Rodrigo Delmasso, disse que 
vai acionar a Procuradoria-Geral do 
DF para tentar reverter a decisão da 
Corte Especial do STJ que impede 
a construção do Museu Nacional 
da Bíblia, em Brasília. Orçada em 

R$ 26 milhões, a obra é um projeto 
do governo Ibaneis Rocha (MDB) 

que tem a simpatia total dos 
políticos de base evangélica, como 
Delmasso. A construção do museu 

é contestada pela Associação 
Brasileira de Ateus e Agnósticos 

(Atea) em uma ação civil pública, 
sob a alegação de que o Estado 

é laico e a obra, orçada em R$ 26 
milhões, fere esse princípio. O caso 

deve ser apreciado pelo STF.

“Pela 
primeira 

vez na história 
deste país, nós 
conseguimos 

colocar na Suprema 
Corte deste país 

um ministro 
comunista”

Presidente Lula 

“Lula 
declara 

estar felizão por 
ter colocado um 

comunista no STF. 
Mas pra muita gente, 
quem chama Dino e 
Lula de comunista é 

extremista”
Deputada federal Bia Kicis 

R$ 61,1 BILHÕES
É o orçamento do Distrito Federal em 2024, considerando as receitas 

próprias e o Fundo Constitucional do Distrito Federal, conforme projeto 
aprovado nesta semana pela Câmara Legislativa. Do total de R$ 23,2 bilhões 

do FCDF, o DF destinará R$ 10,7 bilhões para a segurança pública, R$ 7 bilhões 
para a saúde e R$ 5,5 bilhões para a educação.
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Crônica da Cidade

Evoé, Hugo!
Escrevo ainda pilhado e inebriado 

com as performances poéticas e com 
as imagens pungentes de Hugo Rodas, 
nosso bruxo emérito do teatro, depois 
de assistir ao documentário Rodas de 
gigante, de Catarina Aciolly, na Mostra 
Brasília do Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro. “Só Hugo Rodas mesmo 
para fazer a gente sair de casa”, me dis-
se uma amiga. E, de fato, o Cine Brasília 
estava lotado, com gente até nos relevos 
de Athos Bulcão.

Hugo aparece de corpo inteiro, com 
muitos momentos memoráveis e epifâ-
nicos. Ritualizava todos os momentos da 

vida. Esbravejava, dançava, falava e sor-
ria com os olhos, as mãos, as pernas, os 
cotovelos e os cabelos. Era dionisíaco na 
arte e na vida. Não importa que tivesse 
mais de 80 anos, ele sempre foi um ado-
lescente nato. Perto de Hugo todos eram 
caretas. Ele enfrentou a doença e a mor-
te com a liberdade, o senso de humor, a 
coragem e a alegria de sempre.

Catarina registrou imagens raras. De-
pois de sofrer com um câncer, a doen-
ça afetou os movimentos de Hugo, que 
se tornaram meio desconectados. Mas 
é impressionante, quando dançava em 
uma festa, o corpo dele se transmuta-
va, as muletas eram incorporadas co-
mo instrumentos da performance. Pa-
reciam uma extensão do corpo. No fil-
me, ele diz que dançava melhor do que 

andava. Nada mais verdadeiro.
É desconcertante que um dos brasi-

lienses mais legítimos era um uruguaio 
meio baiano. Hugo Rodas se tornou um 
dos mais importantes diretores do tea-
tro brasileiro fazendo da nascente Bra-
silia o seu campo de experimentações: 
“Eu fiquei em Brasília porque eu queria 
me tornar candango. Quando me per-
guntam se eu me tornei brasileiro, eu di-
go que, antes de ser brasileiro, sou bra-
siliense, sou candango”.

Em outra bela tomada, de frente para 
o Lago Paranoá, com a câmera se des-
locando para a espacialidade do céu 
da cidade, Hugo faz uma declaração de 
amor a Brasília: “Eu lutei com todas as 
forças que eu tinha por esse horizon-
te”. E um outro momento tocante que 

ficou em minhas retinas é aquele em 
que Hugo atravessa, perigosamente, a 
W Sul, e, ao perceber, duas atrizes da 
trupe Agrupação Amacaca se colocam 
à frente para protegê-lo de um aciden-
te. Hugo toma bronca das meninas e se 
diverte: “A vida é risco”.

Durante a pandemia da covid, en-
quanto o ex-presidente debochava dos 
que agonizavam com falta ar ou afir-
mava que não era coveiro ante milha-
res de mortes, Hugo concebeu uma lin-
da performance no espaço aberto do 
Museu da República. Assumiu uma ou-
tra perspectiva para ritualizar a morte 
dos brasileiros.

Com os teatros de portas cerradas, 
ele resolveu transformar a cidade em 
espaço de intervenção cênica. Milhares 

de balões vermelhos foram lançados no 
céu de Brasília: “Quem parte é amor de 
alguém”. Nossos mortos foram religados 
por laços de amor em um ritual de afei-
ção, de solidariedade, de luz e de leveza.

Na raça, sem dinheiro de edital, às 
próprias custas S. A. e dos amigos, Ca-
tarina acompanhou o cotidiano de Hu-
go durante os últimos quatro anos. Não 
dava tempo de esperar a burocracia es-
tatal ou a boa vontade oficial dos que 
decidem. A tarefa era urgente, imperio-
sa e inadiável. Valeu a pena. Hugo Ro-
das era um teatro completo. Com mui-
ta sensibilidade e competência, Cata-
rina captou o melhor das situações pa-
ra transformá-las em documentário de 
poesia, revelador do legado de arte e de 
vida de Hugo Rodas.

SAÚDE /

Pacientes estão apreensivos

Fundação responsável por Instituto de Cardiologia, que está sob intervenção, diz que não 
“acredita em interrupção dos serviços”. Transplantados temem ficar sem atendimento

P
acientes do Instituto de 
Cardiologia e Transplan-
tes do Distrito Federal 
(ICTDF), localizado no 

Cruzeiro Velho, receberam a no-
tícia sobre a intervenção da uni-
dade de saúde com apreensão. 
Na quarta-feira, o GDF anunciou 
que a Secretaria de Saúde (SES-
DF) assumiria a administração 
da instituição e foi criado um 
grupo de trabalho para esse fim.

O presidente Instituto Brasilei-
ro de Transplantados (IBTX), Ro-
bério Melo, diz que as 18 mil pes-
soas que já passaram por esse tipo 
de cirurgia no DF estão preocupa-
das com a mudança de adminis-
tração do instituto. “A princípio, 
ficou todo mundo desesperado, 
mas tranquilizamos os transplan-
tados, porque, segundo a secre-
tária Lucilene Florêncio, não vai 
mudar nada. Achamos válida (a 
decisão), desde que não vire um 
Iges (Instituto de Gestão Estraté-
gica de Saúde do DF) e seja uma 
fase temporária até regularizar 
a vida do hospital, funcionando 
100%, devolvendo a outro insti-
tuto que venha a assumi-lo”, ava-
liou Robério, que tem 59 anos e 
há seis foi submetido a um trans-
plantes de fígado..

Robério citou que o ICTDF é 
especialmente importante para 
os 2,8 mil pacientes atendidos 

De acordo com entidade que representa transplantados, o ICTDF acompanha 2,8 mil pacientes 

Divulgação/ICDF

 » PeDro Marra

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 15 de dezembro de 2023

 » Campo da Esperança

aparecida Biffe,  
57 anos
Cristiano Campo Dall orto, 
92 anos
edgar Bezerra Leite Filho,  
80 anos
Fernando arthur Tollendal 
Pacheco, 90 anos
Gerardo Pereira de Farias, 
92 anos
Gilmar Moreira de Melo, 47 anos

Ines Barros de Melo, 87 anos
José Monteiro ribeiro, 
60 anos
Lia de azevedo Varao Perna, 
88 anos
Maria de Jesus Santos 
Tavares, 57 anos
Maria do Céu alves de 
Santana, 73 anos
Maria Lúcia Paes, 64 anos
Maria Luiza Puppin Macedo, 
89 anos
Paulo Pereira Soares, 63 anos

Paulo roberto de Jesus 
Bernardes, 32 anos
Vânia Maria Santos, 64 anos

 » Taguatinga

ademon Batista de Barros, 
71 anos
anya Silva de Lima, menos 
de 1 ano
Katia Leite da Silva, 43 anos
Luiz Gonzaga Ferreira de 
araújo, 81 anos
Margarida Procópio dos 

Santos, 75 anos
Maurizete elias Guimarães, 
71 anos
Paulo Victor Souza rodrigues, 
23 anos
Valdinei da Silva, 58 anos

 » Gama

Francisca rodrigues da Silva 
Santos, 70 anos
José Cleber do Nascimento 
Silva, 65 anos
Josivan Nogueira de amorim, 

63 anos
Maria José Balbino da Silva, 
72 anos
otacílio Souza Magalhães, 
81 anos
Planaltina
edvânia Lúcia Lopes oliveira, 
67 anos
Sílvia de Sousa Lopes, 
42 anos

 » Sobradinho

Ivone Gomes de Morais 

Barbosa, menos de 1 ano
José Cândido Bezerra, 61 anos
Vital Pereira Valverde, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Santa Pereira de Jesus, 80 anos
Maria Nair Batista, 88 anos 
(cremação)
Chrystiane Cunha da 
Silva Travassos, 56 anos 
(cremação)
Marco antônio Del Duca de 
Freitas, 45 anos (cremação)

 » CRIME

HoMeM Que 
Furou BLITz 
eM LIBerDaDe

o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) determinou a 
soltura de raimundo Cleó-
fas alves aristides, 41 anos, 
motorista da BMW que ten-
tou fugir de uma blitz no 
eixo Monumental, em 29 de 
outubro. ele dirigia o carro 
em que morreu o passagei-
ro Islan da Cruz Nogueira, 
24, após policiais militares 
atirarem contra o veículo. 
o condutor estava preso na 
Papuda desde a ocasião. o 
habeas corpus foi concedi-
do ontem e a soltura deve 
ocorrer hoje. o caso ocorreu 
durante uma blitz da PMDF, 
no eixo Monumental, perto 
do Complexo Brasil 21. No 
momento da fuga, os poli-
ciais atiraram contra o veí-
culo, com o objetivo de atin-
gir os pneus do carro, segun-
do informa a ocorrência. 
após o motorista parar e se 
entregar, os policiais percebe-
ram que o passageiro estava 
ferido. o socorro foi aciona-
do, mas a vítima morreu no 
local. um agente da polícia 
ficou ferido no momento em 
que o carro ultrapassou a 
barreira da blitz e foi levado 
ao Hospital de Base.

 » FALECIMENTO

Morre VíTIMa 
De exPLoSão 
No NoroeSTe  

Felipe Bento Nunes 
Gonçalves, de 28 anos, que 
teve 95% do corpo quei-
mado durante uma explo-
são no edifício Sunset, no 
Noroeste, morreu na noite 
da última quinta-feira. ele 
estava internado no Hospi-
tal regional da asa Norte 
(Hran) desde o acidente, em 
6 de dezembro. a explosão 
foi causada por um vaza-
mento de gás que começou 
no apartamento dele. Pelo 
menos cinco dos 114 apar-
tamentos do local tiveram 
perdas significativas com 
o acidente. “a luz da parte 
comercial já foi religada e 
da parte residencial vai ficar 
sem energia, pois algu-
mas partes elétricas foram 
afetadas. agora vamos 
reconstruir o prédio”, infor-
mou ontem a síndica Isau-
ra andrade. a Polícia Civil 
investiga o acidente.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) destacou a importância 
do trabalho integrado de todos 
os órgãos de segurança do Dis-
trito Federal, durante a inau-
guração da nova sede do 14º 
Batalhão de Polícia Militar, no 
Setor de Áreas Especiais Norte, 
em Planaltina. Com a abertura 
do espaço, a corporação quer 
acolher a comunidade e reduzir 
os índices de crimes na região.

O chefe do Executivo local 
também elogiou o trabalho dos 
policiais da localidade. “Mui-
to nos orgulha quando mora-
dores e pessoas que visitam o 
DF nos revelam a sensação de 

segurança que essa tropa trans-
mite”, comentou. Além disso, 
Ibaneis ressaltou a importância 
de Planaltina para a história das 
demais cidades.

“Hoje, tivemos a honra de, 
logo cedo, ver duplicada a obra 
da terceira faixa, aqui de Pla-
naltina. Ainda para o próximo 
ano, a gente espera iniciar a du-
plicação da DF-128 e a constru-
ção do viaduto na entrada do 
Itiquira, para melhorar, cada 
vez mais, o trânsito da região”, 
garantiu.

O secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar, frisou 
que, em 2022, foi registrado 
o menor número de homicí-
dios no DF, 275, um recorde 

PM tem novo batalhão 
em Planaltina

OBRAS

Nova sede do batalhão da PM visa reduzir os crimes na região

renato alves/ agência Brasília

histórico. “Planaltina, por 
exemplo, teve redução de 19% 
no número de homicídios”, 
completou.

Mais de salas de aula

Ibaneis esteve presente na inau-
guração de salas modulares de 

alvenaria em escolas de Planaltina. 
O Centro Educacional Infantil 1 e 
a Escola Classe 16, localizados no 
Condomínio Estância Nova, ganha-
ram 12 salas divididas em dois mó-
dulos, com capacidade para aten-
der até 35 alunos cada. No total, a 
novidade contemplará quase 400 
estudantes por turno.

O governador destacou que cer-
ca de 20 ônibus não são mais neces-
sários, porque as crianças podem 
estudar perto de casa. “Os módulos 
escolares vão ampliar muito a capa-
cidade de atendimento”, reforçou.

Na Asa Norte, ocorreu a come-
moração dos 55 anos da Compa-
nhia Energética de Brasília (CEB), 
empresa pública que apresentou 
sua nova sede administrativa. A 
edificação foi adquirida em janeiro 
deste ano com o investimento de R$ 
34,3 milhões. “A CEB é uma empre-
sa que tem sido premiada por várias 
entidades e órgãos do DF graças ao 
trabalho organizado de todos os 
diretores”, ressaltou o governador.

na unidade, e que precisam fa-
zer uma bateria de exames a ca-
da três meses para verificar rins, 
córneas e coração, por exemplo. 
“Esperamos que a coisa funcio-
ne mesmo, porque são vidas. De-
pois que você faz o procedimen-
to, praticamente se casa com o 
hospital. ‘Até que a morte nos se-
pare’, literalmente. É uma ligação 
eterna”, explica.

O suporte aos pacientes é 

essencial, na opinião de Alice 
Oliveira, 51. A moradora do Ga-
ma, que passou por transplante 
de fígado no ICTDF em agosto de 
2013, sentiu uma mistura de me-
do e angústia quando soube da 
mudança. “O ICTDF é especia-
lista nos nossos tratamentos. Te-
mos o atendimento humaniza-
do e específico para a nossa co-
morbidade, porque não estamos 
curados. Se o transplantado não 

tem um atendimento adequado, 
onera os outros hospitais”, avalia.

Intervenção

Em 20 de novembro, a Fun-
dação Universitária de Cardio-
logia (FUC) apresentou pedido 
de recuperação judicial ao Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Sul (TJRS) para evitar uma possí-
vel falência. Desde então, houve 

sérios problemas no atendimen-
to, como suspensão de procedi-
mentos eletivos e falta de insu-
mos. Por isso, o GDF decidiu pe-
la intervenção.

Em nota ao Correio, a FUC 
afirmou que, no momento, o 
serviço segue administrado pelo 
grupo de trabalho, instalado pe-
lo GDF. “Não acreditamos em in-
terrupção de serviços”, assinalou 
a fundação.

Na quinta-feira, a FUC disse 
ter recebido a informação sobre 
a intervenção com “absoluta sur-
presa”. Com sede no Rio Gran-
de do Sul, a fundação acrescen-
ta que o Instituto de Cardiologia 
e Transplantes do DF realizou, 
em 2023, na área de cardiologia, 
10% a mais de procedimentos do 
que no ano passado. “Na área de 
transplantes, até o último dia 11 
(de dezembro), havia realizado 
237 procedimentos (em 2022, fo-
ram 231)”, detalha.

O Conselho Regional de Me-
dicina do Distrito Federal (CR-
M-DF) publicou uma nota aler-
tando que é preciso apurar a si-
tuação da intervenção pela rele-
vância dos serviços prestados à 
população do DF. “O Conselho 
irá acompanhar para que haja 
garantia da manutenção da as-
sistência com a devida qualida-
de, garantindo que a população 
não seja prejudicada”, diz um tre-
cho do comunicado.

 » LeTíCIa MouHaMaD
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“Para cada coisa há um tempo e um tempo para cada 
coisa. Tempo para nascer e tempo para morrer; tempo 

para plantar e tempo para colher o que se plantou”

Eclesiastes

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Ainda repercute 
entre pioneiros de 
Brasília, família e 
milhares de amigos 
de Natanry Osório, 
que recebeu na 
sexta-feira (8), o 
Título de Cidadã 
Honorária de Brasília, uma indicação da deputada 
distrital Paula Belmonte.

» Com o 
plenário lotado, 
muitos amigos, 
contemporâneos 
e admiradores 
da nova cidadã, 
fundadora-
presidente da 
Ação Social do 
Planalto (ASP) prestigiaram a entrega da honraria. A 
família se orgulhou ao ver as crianças da instituição 
cantando o Hino Nacional e o Hino da ASP, em que o 
nome de Natanry é citado na letra da música.

» Numa 
foto para a 
posteridade, 
entre tantos 
amigos e 
participantes 
da mesa, 
estava a 
também 
pioneira Maria Helena Gomide, viúva do primeiro 
prefeito de Brasília, o engenheiro goiano Wadjô 
Gomide. Uma noite plena da histórias 
dessa capital sonhada por JK.

FIM DE ANO / 

A magia do 
Natal ilumina 
a cidade

O evento ocorre na Esplanada dos 

E
ntão é Natal! Para quem 
é apaixonado pelas de-
corações do evento cris-
tão, chegou o momento 

de ir às ruas celebrar. Na Espla-
nada dos Ministérios, na Praça 
do Buriti e na Praça do Cruzeiro, 
as luzes natalinas decoram es-
ses pontos turísticos do Distri-
to Federal. A montagem dos en-
feites foi concluída ontem. Nes-
te ano, há novidades como uma 
roda gigante e uma vila do Papai 
Noel. Com investimento de R$ 7 
milhões, o evento Um Sonho de 
Natal poderá ser admirado pe-
los visitantes até o dia 1º de ja-
neiro, das 17h às 22h.

Segundo o governo do Distrito 
Federal, a Vila do Papai Noel, na 
Esplanada, é um dos destaques 
desta edição. Com um espaço de-
dicado à Casa do Papai Noel, se-
rão feitas oficinas natalinas para 
crianças, chuva de neve artificial e 
uma variedade de shows, incluin-
do apresentações do renomado 
grupo circense Tholl nos dias 22, 
23 e 25 de dezembro. A grande no-
vidade é a instalação de uma roda 
gigante, na Praça do Cruzeiro. No 
local, o público poderá desfrutar 
de uma vila de food trucks e mú-
sica. A participação na roda e de-
mais atrações é gratuita mediante 
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Maestro Claudio 
Cohen e Fabianne

Marta Mítico  e 
Julio Valente

Liana Sabo homenageia Dad em nome do 
CB, com Kátia, Marcelo Squarisi e Katilen

Presidente do 
Correio, Guilherme 
Machado, 
e o superintendente 
Miguel Jabour 

Siham Belamine 
e Nabil Adghoghi 
(Marrocos) 

O júri: prof. Carlos Horbach, Cristiane 
Damasceno, Doutora Jane Klebia, Ilana 
Trombka, Eliziane Carvalho, Prof. Bruno 
Nalon e o embaixador de Portugal, Luis Faro 

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgacao

Carolina Lisboa, 
Sérgio Banhos e 
Isabel 

A vencedora do 
prêmio Análise 
de Conjuntura, 
Basília Rodrigues, 
com a mãe, Fátima 
e a avó, Maria 
Natividade

Márcia Zarur e 
Márcia Witczak Fo
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Ministérios e nas praças do Cruzeiro e do Buriti, com 
várias atrações, como roda gigante e a Casa do Papai Noel

A expectativa é de que o evento atraia um milhão de pessoas para o Eixo Monumental

retirada de ingresso pelo site ht-
tps://nataldebrasilia.com.br/

Na Praça do Buriti, fica o Pre-
sépio de Luz com esculturas ilu-
minadas de quatro e seis metros 
de altura, relembrando a men-
sagem de união, fraternidade e 
amor. No local, também foram 
montadas estruturas luminosas 
que formam palavras positivas 
como paz e esperança. Com o 
intuito de estimular a participa-
ção dos brasilienses, o GDF vai 
disponibilizar transporte gratui-
to, interligando todo o circuito de 
Natal a cada meia hora durante 
os dias de evento. A expectativa é 
que o Um Sonho de Natal receba 

1 milhão de pessoas. Neste ano, a 
gestão do evento de Natal e Réveil-
lon do DF está a cargo da Secreta-
ria de Cultura e Economia Criativa 
(Secec-DF), que promete uma pro-
gramação variada.

Programação

O público que for até a parte 
central da cidade poderá apre-
ciar a cenografia e se divertir com 
atrações culturais e de lazer. To-
dos os dias de evento, a progra-
mação do Um Sonho de Natal terá 
shows de bandas, orquestras, DJs 
e corais da capital. Para as crian-
ças, há teatro e oficinas com ca-
pacidade para atender 860 pe-
quenos diariamente.

Até o fim do evento, haverá a 
Feira de Presentes, instalada na 
Esplanada dos Ministérios. De 
acordo com o GDF, o objetivo é 
dar visibilidade a empreendedo-
res locais, valorizando a econo-
mia criativa da cidade. Ao todo, 
vinte espaços foram disponibi-
lizados para que os produtos se-
jam expostos para venda.

Na Esplanada, também foi 
montada a Vila Gastronômica. O 
espaço abriga um complexo pa-
ra dez operações de alimentação, 
que promete proporcionar aos vi-
sitantes uma experiência gastro-
nômica natalina única.

R$ 7 
MILHÕES
valor investido 
pelo GDF para a 

realização 
do evento

Uma programação cheia de amor e respeito / O Natal se aproxima e chega também o espírito de 
solidariedade e amor ao próximo. Estou encantada e orgulhosa de poder ser instrumento da divulgação 
desta notícia, coisa que não me lembro de já ter visto antes. Na quarta-feira (20), a partir das 10h, o shopping 
Pier 21 (Setor de Clubes Esportivos Sul) será palco do Natal Azul, um evento especial dedicado às crianças 
com transtorno do espectro autista (TEA), que poderão curtir uma sessão de cinema gratuita e recheada de 
atrações. Pensando com o maior carinho no foco de sua promoção, o mall abrirá as portas mais cedo para 
proporcionar um ambiente tranquilo, com menos movimento e barulho, para que todos possam desfrutar 

desse momento mágico. Papai Noel e Noelete estarão presentes, prontos para receber os pequenos visitantes 
e suas famílias no mundo encantado do Natal. Em parceria com a rede Cinemark, a sessão Ingresso Azul 
está marcada para as 13h, com a animação A Viagem Encantada. As luzes ficarão acesas, o som será mais 
suave e todos terão a liberdade de circular pela sala. A inscrição para a sessão é gratuita e pode ser feita pelo 
site Sympla. Para garantir a entrada, é obrigatória a carteirinha do CIPTEA ou laudo da criança. Cinema, 
balões, algodão doce e personagens natalinos, enquanto a Wow Park abre seus trampolins incríveis para a 
diversão dos pequenos, aproveitando e admirando a decoração, cujo tema é A Casa do Papai Noel. Adorei! 

Muitos 
jornalistas 
viraram 
notícia!

E a data marcada para que 
todos vivessem a emoção de 
ver seu trabalho reconhecido 
foi a terça-feira (12/12), 
desta vez de volta à 
Embaixada de Portugal.

Pelo 18º ano, a criadora do 
Prêmio Engenho de Comunicação 
— O dia em que o Jornalista Vira 
Notícia, realiza e protagoniza esse 
que, para Brasília, é um prêmio 
sério, de grande valor para os 
jornalistas, por ter, na sua retaguarda, 
um júri de notáveis. Este ano o 
grupo foi formado por Cristiane 
Damasceno, Doutora Jane Klebia, 
Eliziane Carvalho Ilana Trombka, o 
embaixador de Portugal, Luís Faro, 
os professores Bruno Nalon 
e Carlos Bastide Horbach.

Nas várias categorias analisadas 
e votadas, cada uma com três 
finalistas, o Correio Braziliense 

venceu três: Veículo Impresso On-
Line, Cobertura de Brasília e Coluna. 
Esta última quem conquistou o 
prêmio foi a titular da Eixo Capital, 
Ana Maria Campos.

O ponto alto desta edição 2023 foi 
e emocionante homenagem prestada 
à jornalista, escritora e ex-editora de 

Opinião do Correio Braziliense, a 
saudosa Dad Squarisi, a mestra que, 
por meio das dezenas de livros que 
publicou e de suas tão esperadas 
‘Dicas de DAD’, aqui no jornal, 
confesso que, até hoje, ainda temos o 
impulso de ligar para ela e perguntar 
sobre se isso ou aquilo estava certo.

Muito emocionado, o filho, 
Marcelo Squarisi, e a esposa, Katilen, 
receberam pela mãe e sogra a tão 
preciosa homenagem, das mãos 
de Liana Sabo. No telão, durante a 
cerimonia, as palavras de carinho 
e saudade, todos puderam assistir 
ao vídeo em que ela está. Amigos, 
colegas de trabalho, admiradores 
e leitores tiveram oportunidade de 
conviver com Dad Squarisi.

Um orgulho e um privilegio para 
todos nós do CB, receber os tão 
sonhados prêmios, ao mesmo tempo 
em que a nossa inesquecível colega 
de trabalho foi homenageada.

Parabéns, Ana Maria Campos!
Parabéns, Correio Braziliense!

A família Cubel De La Guardia: Julinha, 
Kátia e Julio  



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 16 de dezembro de 2023  •  Cidades  •  17

Marcas & Negócios

Referência 

mundial no 

ramo da moda
Cleuza Ferreira foi uma das 

responsáveis por fomentar o 
segmento de moda em Brasí-
lia. A empresária que fundou a 
marca Magrella, em 1970, trou-
xe à capital um novo conceito de 
consumo quando a cidade esta-
va se desenvolvendo. Na época, 
com uma escassez de empreen-
dimentos desse nicho, a loja foi 
um sucesso imediato.

O incentivo para atuar no ra-
mo, segundo Cleuza, começou 
muitos anos antes, por meio 
dos projetos que a mãe dela 
desenvolvia. “A minha maior 
inspiração para empreender 
foi a minha mãe, uma mulher 
simples que bordava enxovais 
de noiva para criar os filhos. 
Ela tinha um bom gosto ímpar. 
“Cresci observando-a costurar. 
Adorava brincar com os tecidos 
dela, colocando-os tom sobre 
tom. A minha paixão pela mo-
da surgiu ali, logo na primeira 
infância”, recorda.

A família de Cleuza, uma das 
pioneiras do quadradinho can-
dango em expansão, chegou à 
Brasília em 1958. Anos depois, 
a futura fundadora da Magrel-
la entrou na Universidade de 
Brasília (UnB) e, nesse mesmo 
ano, passou a customizar suas 

próprias peças para frequen-
tar as aulas.

Quando iniciou os seus estu-
dos, notou a falta de roupas inte-
ressantes na região. Por essa ra-
zão, conta que, naquele período, 
conseguiu enxergar uma opor-
tunidade de transformar o amor 
pelo vestuário em um negócio. 
Foi nesse momento de sua vida 
que Cleuza passou a frequentar 
cidades como o Rio de Janeiro, 
para comprar peças com o intui-
to de revendê-las.

Pouco tempo depois, a Ma-
grella saía do papel — e dos so-
nhos de uma das empresárias 
atualmente mais respeitadas 
dentro do ramo da moda. Com 
mais de 50 anos de história, a lo-
ja é reconhecida como a princi-
pal multimarca de Brasília e uma 
das mais importantes em todo o 
país, além de uma referência em 
âmbito mundial.

Para Cleuza, o processo de ex-
pansão da marca se deu de for-
ma natural. “O ápice aconteceu 
em 1990, quando Collor liberou 
a importação no Brasil. No dia 
seguinte, peguei um avião e fui 
direto para Paris; e do aeroporto, 
direto para o showroom da Dior. 
Das grandes marcas, todas pas-
saram por aqui, exceto Channel 

e Hermès”, conta.
Com o passar das décadas, a 

Magrella acompanhou as mu-
danças da capital que, aos pou-
cos, expandia e recebia, anual-
mente, mais pessoas para residir 
na região. Nesse processo, Cleu-
za indica que a loja se adaptou às 
novidades à medida que novos 
espaços comerciais eram cria-
dos. “Já estivemos na Asa Sul, no 
Conjunto Nacional e, há 18 anos, 
estamos na QI 3 do Lago Sul, em 
uma loja com uma metragem ex-
cepcional”, conta.

A empresária ressalta que, 
nesse processo, seus filhos, Jua-
na e Fabricio, também ajudaram 
na consolidação da multimarcas. 
“É maravilhoso trabalhar com os 
filhos”, destaca. Hoje em dia, Jua-
na segue voo solo em outro ramo, 
mas Fabricio permanece como 
diretor comercial da loja.

Na década de 1970, Cleuza 
começou as operações da Ma-
grella com Maria Bonita, Andrea 
Saletto e Mr. Wonderful. Com o 
seu crescimento e consolida-
ção da multimarca no merca-
do, hoje, a Magrella possui um 
acervo com mais de 50 marcas 
— nacionais e internacionais — 
e uma linha própria.

Segundo a especialista de moda, 

MAGRELLA

Bruna N
ardelli/M
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ao trabalhar com as marcas certas, 
a visibilidade da Magrella veio. “O 
trabalho com constância recom-
pensa. O reconhecimento, mais ce-
do ou mais tarde, vem para aque-
les que persistem e fazem acon-
tecer. O meu toque, olhar e gosto 

certamente também contribuí-
ram”, comenta.

Além disso, para ela, o suces-
so está relacionado a todo es-
se diferencial da multimarcas, 
onde misturam-se peças com-
pletamente diferentes que ficam 

excepcionalmente boas juntas. 
“O nosso atendimento também é 
diferenciado. Nossas consultoras 
e profissionais do ateliê de costu-
ra têm anos de casa. Trabalham 
com excelência e muita agilida-
de”, complementa.

Três perguntas para Cleuza Ferreira, fundadora da Magrella

Como a senhora avalia a moda brasileira?
A moda brasileira está vivendo um grande mo-

mento. Tem consistência, qualidade e bom gosto. 
Com a alta do dólar e do euro, as peças nacionais 
ainda têm um preço acessível. Vale mencionar no-
vos talentos, como Marcos Gurgel e Luisa Werner. 
Jovens, eles vêm despontando na moda nacional 
com suas marcas fresh.

Qual o segredo para manter um  
negócio de excelência durante  
todo esse tempo?

Trabalho! Muito trabalho. Respiro a moda 
diariamente há quase seis décadas. Quando 
não estou no salão de vendas da loja, assis-
to a filmes de moda, leio livros de grandes 

estilistas, aos domingos. Estou sempre trei-
nando o olhar.

Na sua opinião, por que a Magrella se tornou a 
principal multimarcas de Brasília e do Brasil?

Graças à curadoria. A seleção de peças da Ma-
grella é feita de maneira criteriosa por mim. Pre-
zo muito pela diversidade das roupas. Sempre 
tive esse dom de mesclar estilistas e cores. John 
Galliano (designer britânico de alta-costura que 
revolucionou a Dior) costumava me dizer isso: 
“dificilmente alguém consegue fazer uma cura-
doria como a sua, nos tons e no estilo”. Saber 
combinar tantas marcas em um só ambiente, 
não deixando um ar de folclore, é um exercício 
que faço há mais de 50 anos.

UNB / Terceira etapa será aplicada amanhã. Especialista explica 

A 
terceira etapa do Programa 
de Avaliação Seriada (PAS), 
subprograma 2023-2025, 
da Universidade de Brasí-

lia (UnB), destinada a alunos do 
terceiro ano do ensino médio, será 
aplicada amanhã para 10.228 ins-
critos. A prova começa às 13h, mas 
os participantes devem chegar com 
uma hora de antecedência ao local 
designado, que pode ser conferido 
no site do Centro Brasileiro de Pes-
quisa em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cebraspe).

A prova tem cinco horas de du-
ração e é dividida em duas partes, 
sendo a primeira de língua estran-
geira (inglês, espanhol ou francês, a 
depender da escolha do estudante). 
A segunda engloba artes cênicas, 
artes visuais, biologia, filosofia, fí-
sica, geografia, história, língua por-
tuguesa, literaturas de língua portu-
guesa, matemática, música, quími-
ca e sociologia.

Os estudantes terão que resolver 
120 questões, além de escrever uma 
redação em língua portuguesa. Os 
candidatos devem transcrever as res-
postas da prova de conhecimentos 

São 10.228 inscritos. Para o ano que vem, são ofertadas 4.220 vagas, divididas entre os dois semestres
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 » NAUM GILÓ

quando é melhor responder ou deixar em branco a questão

para o caderno com caneta esfero-
gráfica de tinta preta fabricada em 
material transparente,.

“O PAS é uma prova diferencia-
da, tanto pelo método de correção 
como pelo estilo das questões”, ex-
plica Juliana Gaspar, coordenado-
ra de Vestibulares do Colégio Sig-
ma. Uma das principais peculiari-
dades, conforme Juliana, é o méto-
do de correção, principalmente nas 
questões do tipo A, nas quais o can-
didato tem que marcar C (certo) ou 
E (errado) em cada um dos itens. 
Uma questão respondida incor-
retamente anula uma certa. “Não 
é recomendado chutar nesse ti-
po de questão. No caderno de res-
postas, as questões que o candida-
to não souber ou não tem certeza, 
pode deixar em branco ou marcar 
as duas opções”, aconselha.

Nas questões dos tipos B, que 
têm valores numéricos como res-
posta, e D, que são as discursivas, o 
participante pode arriscar uma res-
posta por não haver risco de perda 
de pontuações, mesmo errando. As 
do tipo C, que são de múltipla esco-
lha, por outro lado, caso o item mar-
cado não corresponda ao gabarito, 
é atribuído o valor negativo –0,667x. 

Ao item em branco ou com mais de 
uma marcação no caderno de res-
postas, é atribuído valor igual a zero.

Preparativos

Rafael Medeiros Alencar, 18 
anos, quer uma vaga no curso de 
ciências da computação “Na reta 
final, o melhor é revisar os conteú-
dos. O maior esforço, na realidade, 
é feito ao longo do ano. Agora, é re-
forçar conteúdos que não fixei mui-
to bem ou que sinto dificuldades”, 
diz o candidato. Como as questões 
do PAS são interdisciplinares, Rafael 
acredita ser importante estar bem 
em todas as disciplinas cobradas. 

Com o objetivo de ingressar em 
medicina veterinária, Gabriel Mi-
nervino, 18, pretende responder 
apenas as questões que tem certe-
za que vai acertar. A redação é outro 
desafio. “É sempre uma incógnita. 
O PAS traz temas estranhos e o gê-
nero textual cobrado pode não ser 
o argumentativo-dissertativo, co-
mo no Enem”, observa. 

Por meio do PAS, serão oferta-
das 4.220 vagas, divididas em duas 
entradas, no primeiro e segundo 
semestres de 2024.

PAS na reta final

Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças

ATÉ

27/12

No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representamais
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do
maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa
realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado e fale
com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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A Obra de Maria é um dos agentes 
transformadores da Vila Cauhy, 

no Núcleo Bandeirante, 
levando o evangelho junto 

ao trabalho social 

A 
comunidade missioná-
ria Obra de Maria Eis Aí a 
tua Mãe tem como objeti-
vo evangelizar “de todas as 

formas com alegria”, como assina-
la João Paulo de Souza Gomes, 44 
anos, servo da missão. Existem vá-
rias unidades da comunidade es-

palhadas por todo o Brasil e no ex-
terior, em países como Angola, Be-

nim, Portugal e Cabo Verde. No Dis-
trito Federal, a instituição é localizada 

na Vila Cauhy, no Núcleo Bandeirante, 
onde atua há 35 anos. A organização so-

brevive por meio de doações.
Lá, moram o padre e os missionários 

que desenvolvem trabalhos sociais por 
meio da evangelização. O projeto Peque-

nos Gigantes, por exemplo, cuida de crianças 
de 7 a 13 anos da vila, que são atendidas com 

treinamentos de futebol profissional, além de 
terem a oportunidade de receber os sacramen-

tos da Igreja Católica, como primeira comunhão 
e o matrimônio para os pais que ainda não tiveram 

a união firmada dentro da religião. No projeto Irmã 
Dulce dos Pobres, famílias da Vila Cauhy são atendi-

das com doações de alimentos.
“Nós, missionários, deixamos as nossas casas, trabalho 

e, muitas vezes, a família, para vivermos apenas de evangeli-
zação. Como sobrevivemos? Através de doações”, explica João 

Paulo. A instituição recebe doações financeiras ou de qualquer 
outro item fundamental, como alimentos, produtos de limpeza e 

higiene pessoal, que podem ser deixados na própria instituição, locali-
zada na Chácara 209, na Vila Cauhy. “Caso o doador não tenha como vir 

deixar os itens aqui, a gente dá um jeito de ir lá buscar”, diz o missionário.
Mais informações sobre formas de doar estão presentes na bio do per-

fil do Instagram, @obrademariamissaobrasilia. A missão atua na comuni-
dade há 35 anos.

Missão

A liderança da Obra de Maria em Brasília é formada por um núcleo administrativo com-
posto pelo servo da missão, que é João Paulo; um coordenador externo, o padre Luiz Aguiar; 
e uma visitadora externa.

“A Obra de Maria tem sua importância sobretudo missionária e, depois, social. Assistimos 
várias famílias, que chegam aqui e veem suas vidas transformadas, restauradas pela força do 
anúncio da palavra, dos sacramentos”, conta o padre Luiz. 
O sacerdote lembra do trabalho desempenhado pela ins-
tituição no desenvolvimento da comunidade. “Já houve 
incidentes em que ajudamos famílias a reconstruir casas 
atingidas por enchentes. Conseguimos mobilizar material 
e comunidade para construir a rua Senhor Adelino, desen-
volvendo o sentimento de pertencimento à vila”, recorda.

Além de ajudar a sobrevivência e desenvolvimento da 
comunidade da Vila Cauhy, o sacerdote também destaca 
os valores ensinados pela missão. “Aqui, temos famílias 
consagradas de missionários, e tem membros externos 
que têm o compromisso conosco com a evangelização e 
a promoção humana e social. A comunidade missioná-
ria é mista, formada por leigos, celibatários, sacerdotes e 
casais, que acabam sendo um exemplo de família para a 
comunidade, trazendo valores cristãos para ela”, observa.

A Obra de Maria assiste a 180 famílias. Amanhã, a mis-
são vai promover um almoço para as famílias cadastra-
das e receberão cestas básicas provenientes de doações.

Vidas transformadas 

A diarista Adriana Maria da Silva, 34 anos, é assistida 
pela Obra de Maria há oito anos. A ajuda, segundo ela, vai 
além das doações. "Na Obra, eu recebo conselhos tanto 
em visitas a minha casa, além dos momentos de oração", 
relata. Os três filhos e o sobrinho que cria também são fre-
quentadores da instituição. Eles gostam de jogar futebol. 
Por sua vez, a filha gosta de participar dos acampamentos 
e dos grupos de oração. 

"O valor mais importante que eu aprendi na Obra de 
Maria foi a fé. Passamos por muitas dificuldades, mas 
Deus nunca abandonou a gente e meu filhos são meninos bons. Eu não costumava ir à mis-
sa com frequência. Por ter muitos meninos pequenos, as pessoas se incomodavam com eles. 
Foi na Obra de Maria que me acolheu, inclusive nos momentos de aflição", conta a diarista. 

As transformações que a missão causou na comunidade da região é resultado do trabalho 
desempenhado pela instituição. "Aqui era um lugar muito perigoso e muitas famílias passa-
vam fome. Isso diminuiu bastante o tempo. É uma satisfação os meus filhos ganharem pre-
sentes no dia das crianças", detalha. 

O filho mais velho de Adriana, Maxuel da Silva, hoje tem 18 anos, mas desde pequeno vai 
à Obra de Maria. Ele foi um dos participantes do projeto Pequenos Gigantes e até hoje gosta 
de jogar bola na instituição. Apesar da paixão pelo futebol, Maxuel tem como meta servir às 
Forças Armadas, já que acabou de concluir o ensino médio. "Antes da Obra, eu ficava muito 
parado em casa. Fazer exercício me ajudou muito, até no meu auto conhecimento. Não sabia 
que eu tinha essas habilidades. Foi na Obra que descobri isso", recorda.

Além do esporte, a missão trouxe algo a mais para a vida do jovem. "As orações são impor-
tantes também. É a minha conversa com Deus". 

 » NAUM GILÓ

» Grupo de oração às 
quartas-ferias às 19h30, 
aberto ao público.

» Missa por Cura e 
Libertação na quinta-feira, 
mesmo horário.
Missa dominical às 10h, aos 
domingos.

» Os atendimentos de 
alimentos são nas quintas e 
nos sábados às 15h

Doações financeiras

 A Comunidade Obra de Maria fica atende a moradores da Vila Cauhy

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 O missionário João Paulo de Souza é morador da instituição religiosa

 Padre Luiz é um dos responsáveis pelo trabalho social e de evangelização

por meio do 
trabalho social 

nos Gigantes, por exemplo, cuida de crianças 
de 7 a 13 anos da vila, que são atendidas com 

treinamentos de futebol profissional, além de 
terem a oportunidade de receber os sacramen-

tos da Igreja Católica, como primeira comunhão 
e o matrimônio para os pais que ainda não tiveram 

a união firmada dentro da religião. No projeto Irmã 
Dulce dos Pobres, famílias da Vila Cauhy são atendi-

das com doações de alimentos.
“Nós, missionários, deixamos as nossas casas, trabalho 

e, muitas vezes, a família, para vivermos apenas de evangeli-
zação. Como sobrevivemos? Através de doações”, explica João 

Paulo. A instituição recebe doações financeiras ou de qualquer 
outro item fundamental, como alimentos, produtos de limpeza e 

higiene pessoal, que podem ser deixados na própria instituição, locali-
zada na Chácara 209, na Vila Cauhy. “Caso o doador não tenha como vir 

deixar os itens aqui, a gente dá um jeito de ir lá buscar”, diz o missionário.
Mais informações sobre formas de doar estão presentes na bio do per-

fil do Instagram, @obrademariamissaobrasilia. A missão atua na comuni-
dade há 35 anos.

Missão

Evangelho 

Nós deixamos 
as nossas casas, 

trabalho e a família 
para vivermos o 

evangelho”

João Paulo, 
missionário

Programação semanal 
da Obra de Maria Eis Aí 
a tua Mãe :

Chave Pix : 
152737950002-60 (CNPJ)
Banco do Brasil 
Agência: 1235-1
Conta: 75974-0
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R
io de Janeiro — O con-
vite do Comitê Olímpico 
do Brasil para um “sex-
tou” diferente na Barra 

da Tijuca era bem claro quanto 
à descrição da vestimenta: tra-
je passeio. A exigência era dire-
tamente proporcional à altu-
ra do espetáculo no complexo 
cultural da Cidade das Artes, 
Zona Oeste da capital flumi-
nense. Protagonistas do espor-
te do país neste ano, os atletas 
trocaram os fornecedores de 
material do dia a dia por grifes 
elegantes para desfilarem pelo 
tapete vermelho e receberem a 
materialização do reconheci-
mento do Prêmio Brasil Olím-
pico pelos serviços prestados 
na temporada.

A cerimônia de gala na Ci-
dade Maravilhosa foi uma es-
pécie de brinde a mais um ano 
de evolução e recordes que-
brados. Nos bastidores da pre-
miação, muito se falava sobre 
os 205 pódios verde-amare-
los na campanha de segundo 
no quadro geral de medalhas 
dos Jogos Pan-Americanos de 
Santiago — a melhor marca 
da história do país. Competi-
dores, comissões e o COB ce-
lebraram bastante as 19 con-
quistas em campeonatos mun-
diais ou torneios semelhantes. 
Embora seja necessário guar-
dar as devidas proporções e 
particularidades de cada tor-
neio, não custa nada pensar: e 
se as Olimpíadas de Paris fos-
sem agora?

Futuro brilhante

Certamente os resultados 
seriam animadores, mas a eu-
foria e projeções ficam para a 
torcida. Os heróis das águas, 
quadras, tatames, tablados e 
campos preferem viver o “aqui 
e agora”. Rebeca Andrade que 
o diga. A queridinha do Brasil 
foi figura ativa na melhor cam-
panha do país no Mundial de 
Ginástica Artística, disputado 
em outubro na Antuérpia, na 
Bélgica. Cinco das seis me-
dalhas para a Seleção no tor-
neio no Velho Continente ti-
veram participação da paulis-
ta de Guarulhos. De quebra, a 
atleta do Flamengo fechou o 

Pan no Chile com quatro con-
decorações — duas de ouro e 
duas de prata. O título no sal-
to a colocou em um patamar 
ainda mais elevado: de cam-
peã pan-americana, mundial 
e olímpica na categoria.

A trajetória dourada não foi 
fechada com chave, mas, sim, 
com o Troféu Rei Pelé para a 
melhor atleta do país em 2023. 
Mesmo de “folga”, Rebeca que-
brou dois recordes. Aos 24 anos 
e desbancar a tenista Beatriz 
Haddad Maia e a dupla do vô-
lei de praia Duda e Ana Patrícia, 
tornou-se a primeira mulher a 
faturar três vezes a principal 
estatueta do Oscar do espor-
te brasileiro e a pioneira com o 
tricampeonato em edições con-
secutivas, masculino e femini-
no. Está imbatível desde 2021. 
Agora, está isolada com o ex-
nadador e trimedalhista olím-
pico, Cesar Cielo. 

Ineditismo

O líder do ranking é o ca-
noísta Isaquias Queiroz, dono 
do prêmio em 2015, 2016, 2018 
e 2021. A força dos braços do 
baiano de Ubaitaba deu lugar 
à precisão de Marcus D’Almei-
da. O carioca é número um do 
ranking internacional e atual 
campeão mundial do tiro com 
arco e teve o passaporte ca-
rimbado para a terceira dis-
puta olímpica da carreira, em 
Paris-2024. Quem viu a ale-
gria do atleta de 25 anos tal-
vez não imagine o páreo duro 
enfrentado por ele: concorreu 
com o conterrâneo Hugo Cal-
derano, líder do ranking mun-
dial do tênis de mesa, e Filipe 
Toledo, bicampeão do mun-
do de surfe. 

Competidores de outras 55  
modalidades foram premia-
dos. Treinadores também fo-
ram prestigiados nas categorias 
coletiva e individual. Também 
estiveram estão no cronogra-
ma: Retorno do Ano, Equipes 
do Ano (masculina e femini-
na) e Atleta Revelação. O Tro-
féu Adhemar Ferreira da Silva 
foi entregue a Chiaki Ishii, o 
primeiro medalhista olímpico 
do judô brasileiro, com o bron-
ze em Munique-1972.

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO Vestidos para arrasar, protagonistas do esporte no país em 2023 em diferentes palcos trocam trajes 
esportivos por roupas para festa de gala. Rebeca Andrade e Marcus D’Almeida tiveram o ano e os looks mais celebrados

Elegância de ser top
VICTOR PARRINI
Enviado especial

Noite rendeu premiação para atletas das mais diversas modalidades. No próximo ano, os troféus vão estar vinculados ao desempenho em Paris-2024

Luiza Moraes/COB

Tributo a Walewska
O troféu de melhor equipe feminina foi conquistado pela 
Seleção Brasileira de vôlei. Presidente da Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV), Radamés Lattari foi o responsável 
por receber o prêmio no palco. O dirigente da entidade dedicou 
a honraria a ex-central Walewska, morta em 21 de dezembro, 
em São Paulo. Latarri pediu desculpas durante o discurso e 
quebrou o protocolo para confirmar que enviará a estatueta 
para a família da campeã olímpica em Pequim-2008.

Troféu Rei Pelé Feminino  Rebeca Andrade
Troféu Rei Pelé Masculino Marcus D’Almeida
Atleta da Torcida  Flávia Saraiva
Prêmio Inspire  Bruna Takahashi
Prêmio Adhemar Ferreira  Chiaki Ishii
Revelação  Maria Eduarda Alexandre  
 (ginástica ritmica)
Retorno do ano  Alison dos Santos
Equipe masculina  Beisebol
Equipe feminina  Vôlei
Treinadora individual  Camila Ferezin  
 (ginástica ritmica)
Treinador coletivo  Ramon Ito (beisebol)
Águas Abertas  Ana Marcela Cunha
Atletismo  Caio Bonfim
Badminton  Davi Silva e Sânia Lima
Basquete 3x3  Leonardo Branquinho
Basquete 5x5  Yago Mateus
Boxe  Beatriz Ferreira
Boliche  Felipe Natel
Boxe  Beatriz Ferreira
Breaking  Mayara Colins (Mini Japa)
Canoagem Slalom  Ana Sátila Vargas
Canoagem Velocidade Isaquias Queiroz

Ciclismo BMX Freestyle Gustavo de Oliveira
Ciclismo BMX Racing  Paola Reis Santos
Ciclismo Estrada  Ana Vitoria Magalhaes
Ciclismo Mountain Bike  Henrique Avancini
Ciclismo Pista  Alice de Melo e  
 Wellyda Rodrigues
Desportos na Neve  Noah Bethonico
Desportos no Gelo  Nicole Silveira
Escalada Esportiva  Anja Köhler
Esgrima  Nathalie Moellhausen
Esqui Aquático  Felipe Simioni Neves
Futebol  Kerolin Ferraz
Ginástica Artística  Rebeca Andrade
Ginástica Trampolim  Camilla Lopes
Ginástica Rítmica  Barbara Domingos
Golfe  Valentina Bosselmann
Handebol  Bruna Aparecida de Paula
Hipismo Adestramento  João Victor Oliva
Hipismo CCE  Marcio Carvalho Jorge
Hipismo Saltos  Stephan Barcha
Hóquei sobre Grama  Adam Imer
Judô  Beatriz Souza
Karatê  Bárbara Hellen Rodrigues
Levantamento de Peso  Laura Amaro

Natação  Guilherme Costa
Nado Artístico   Gabriela Regly e  
 Laura Miccuci
Patinação Artística  Bianca Corteze Ameixeiro
Patinação Velocidade  Guilherme Abel Rocha
Pentatlo Moderno  Isabela de Abreu
Polo Aquático  Letícia Belorio
Remo  Lucas Verthein
Rugby  Rafaela Conti
Saltos Ornamentais  Ingrid de Oliveira
Skate  Rayssa Leal
Surfe  Filipe Toledo
Taekwondo  Maria Clara Pacheco
Tênis  Beatriz Haddad
Tênis de Mesa  Hugo Calderano
Tiro com Arco  Marcus Vinicius D’Almeida
Tiro Esportivo  Felipe Wu
Triatlo  Miguel Hidalgo
Vela  Martine ‘Grael e  
 Kahena Kunze
Vôlei de Praia  Duda Lisboa e Ana Patricia
Voleibol  Gabriela Guimarães
Wrestling  Laís Nunes

Os homenageados da noite

MODALIDADE VENCEDOR MODALIDADE VENCEDOR MODALIDADE VENCEDOR

Alexandre Loureiro/COB Alexandre Loureiro/COB Luiza Moraes/COB

“A melhor coisa que posso fazer é 
agradecer. É o meu terceiro troféu. A 

ginástica tem crescido muito. É incrível 
ser uma referência”

Rebeca Andrade, melhor atleta feminina de 2023

“Que o prêmio mude completamente 
a visão de todos. Da modalidade, das 

empresas... que abram os olhos para o tiro 
com arco, que é um movimento fantástico”

Marcus D’Almeida, melhor atleta masculino de 2023

“A Flavinha de janeiro não tinha noção que 
teria um ano tão incrível. Agradeço a ela 

por ter tanta persistência. Foi um ano difícil. 
A Flavinha de dezembro está realizada”

Flávia Saraiva, eleita atleta da torcida de 2023
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Um rival conhecido por aqui
MUNDIAL DE CLUBES Adversário do Flu na semifinal, Ah-Ahly enfrentou brasileiros nas últimas três edições do torneio

E
m toda grande competição, 
é comum torcedores e jor-
nalistas projetarem o cami-
nho de cada time em com-

petições eliminatórias. No caso 
da participação do Fluminense 
no Mundial de Clubes, o enfren-
tamento mais provável na fase 
semifinal era medir forças contra 
o Al-Ittihad, de Karim Benzema. 
Ontem, porém, os prognósticos 
foram alterados. Sem receio de 
jogar diante da torcida do adver-
sário, o Ah-Ahly impôs força, ga-
nhou por 3 x 1 e se colocou no ca-
minho do sonho tricolor. Mesmo 
sendo um rival inesperado, o time 
egípcio passa longe de ser desco-
nhecido. E os cariocas podem se 
espelhar justamente neste ponto 
para se prepararem.

Nas últimas três edições do tor-
neio organizado pela Fifa, a equi-
pe sediada em Cairo enfrentou al-
guma equipe brasileira. Nas edi-
ções de 2020 e 2021 (mas dispu-
tadas em 2021 e 2022, respecti-
vamente), teve como adversário 
o Palmeiras. Neste ano, no tor-
neio válido para definir o cam-
peão mundial de 2022, o Al-Ahly 
bateu de frente com o Flamengo. 
Em todas as ocasiões, os egípcios 
não conseguiram ganhar nos 90 
minutos, apesar de terem fatura-
do uma medalha de bronze diante 
do alviverde, nas penalidades má-
ximas. Na semifinal contra os pau-
listas, perderam por 2 x 0. Na dis-
puta de terceiro lugar diante dos 
cariocas, caíram por 4 x 2.

Os resultados recentes contra 
os brasileiros não são, exatamen-
te, motivo de desespero para o 
Fluminense. O perigo do Al-Ahly, 
no entanto, mora na continuida-
de. Praticamente todos os jogado-
res utilizados na vitória diante do 
Al-Ittihad viveram a experiência 
de jogarem as edições do Mun-
dial perante o Palmeiras e o Fla-
mengo. Ontem, o técnico suíço 
Marcel Koller colocou em campo 
17 atletas. Doze deles estiveram 

DANILO QUEIROZ

Lateral-direito Mohamed Hany é um dos velhos conhecidos das equipes nacionais. Ele esteve nos três enfrentamentos contra Palmeiras e Flamengo

Divulgação/Ah-Ahly

em algum dos confrontos com as 
equipes tupiniquins: seis jogaram 
as três partidas, dois participaram 
de duas e quatro apenas de um 
compromisso. Ou seja, bagagem 
de sobra para entender o estilo 
de jogo dos adversários do país.

Autor do primeiro gol dos 
egípcios no time de astros como 
Benzema e Kanté, Ali Maâloul 
enfrentou Palmeiras e Flamengo 
nas três ocasiões possíveis. Res-
ponsável pela segunda bola na 
rede da partida, Hussein El Shah-
at pegou o primeiro compromis-
so frente ao alviverde e o enfren-
tamento com os rubro-negros. 

Dois outros destaques, po-
rém, são desconhecidos. Emam 
Ashour deixou um gol e jamais 
enfrentou brasileiros. Respon-
sável por duas assistências, Mah-
moud Kahraba esteve no banco 
contra os flamenguistas, mas não 
chegou a ser utilizado. Com esses 
jogadores, o técnico Fernando 
Diniz terá de buscar referências 
além dos encontros com os rivais 
nacionais. O técnico tricolor, in-
clusive, assistiu à partida no King 
Abdullah Sports City.

Além de jogar com Palmeiras 
e Flamengo, o Al-Ahly tem ou-
tra nuance envolvendo times 

brasileiros. E está é positiva. Os úl-
timos dois clubes nacionais cam-
peões mundiais precisaram passar 
pela equipe egípcia nas semifinais. 
Em 2007, o Internacional bateu o 
adversário de Cairo, por 2 x 1, an-
tes de levantar a taça contra o Bar-
celona. Na temporada 2012, foi a 
vez do Corinthians enfrentar os 
africanos, ganhar por 1 x 0 e seguir 
adiante para consagrar a conquis-
ta na decisão frente ao Chelsea.

Experiência

O fato de sempre estar no ca-
minho das equipes brasileiras 

evidencia outro fato sobre o Al
-Ahly. Apesar de não constar na 
lista de favoritos ao título, a equi-
pe egípcia é figurinha carimbada 
na competição organizada pe-
la Fifa. Entre as quatro equipes 
vivas em busca do troféu, o ti-
me vermelho de Cairo é quem 
tem mais participações na dis-
puta. Desde o início da batuta da 
entidade máxima do futebol no 
Mundial, em 2000, o clube afri-
cano esteve em campo em nove 
edições. Os melhores resultados 
foram as medalhas de bronze de 
2006, 2020 e 2021.

O Al-Ahly até poderia não ser 

o adversário mais provável pa-
ra o Fluminense na batalha por 
uma final inédita de Mundial. 
Entretanto, a equipe carioca 
tem motivo de sobras para não 
fazer pouco caso do adversário 
escolhido pela bola. No con-
fronto de segunda-feira, às 15h, 
no King Abdullah Sports City, 
o tricolor precisa estar atento, 
olhar com atenção para os en-
sinamentos apresentados nos 
enfrentamentos com os rivais 
para fazer valer o favoritismo 
prévio e não ser mais uma ví-
tima do traiçoeiro destino nem 
sempre óbvio do futebol.

SKATE

Dia de manobras radicais na capital
ARTHUR RIBEIRO*

A massificação do skate con-
tinua a todo vapor em solo bra-
sileiro. Terra do campeão mun-
dial Felipe Gustavo, o Distrito 
Federal vai poder terminar o 
ano com muita adrenalina no 
Skate Beira Lago. O evento na 
pista Sukata, ao lado do Terraço 
Shopping, vai até domingo com 
disputas em seis categorias e 
R$ 16 mil em premiação para 
os vencedores.

Com expectativa de rece-
ber acima de mil pessoas nas 
arquibancadas e com mais 
de 180 skatistas inscritos, o 
torneio vai englobar desde a 
criançada até os mais velhos. 
As classes masculinas são 
mirim (até 12 anos), iniciante 
(até 16 anos), master (acima de 
35 anos) e amador, que inde-
pende de qualquer faixa etária. 
As mulheres podem competir 
na feminina, sem restrição de 
idade, e ambos ainda partici-
pam do best trick, a disputa da 
melhor manobra.

Hoje o dia de disputas abre 
às 9h30 com a primeira bateria 
do mirim, seguido pelo inician-
te, às 13h. Depois o público vai 
poder aproveitar oficinas sobre 
a história do skate e, a partir 
das 15h, começa o feminino. No 
domingo é vez do master, no 
mesmo horário, amador e best 
trick, com atrações musicais no 
encerramento. Além das com-
petições, o evento promove um 
aulão para todos os amadores, a 
partir das 8h de hoje.

“A cena do skate ainda está 
crescendo em Brasília, não tem 
muita coisa. Geralmente fica 
mais concentrado em São Paulo 
ou no Rio de Janeiro, mas temos 
esse desejo em trazer isso tudo 

para cá, a capital. Por isso trou-
xemos uma estrutura legal, com 
muita gente boa competindo, 
café da manhã, música. É uma 
oportunidade única no Distrito 
Federal”, compartilha Alexan-
dra Leite, uma das organizado-
ras do evento.

“Também é uma chance 
de mostrar que o skate é para 
todos. Vamos ter muitas cate-
gorias, muita gente na pista. 
Quem quiser conferir o quanto 
o skate é plural, é só colar aqui 
no final de semana e aprovei-
tar”, completa Camilo Neres, 
outro membro da organização.

O evento é fruto da parce-
ria entre o Instituto de Defesa 

das Garantias Constitucio-
nais (IDGC) e a Secretaria de 
Esportes do DF. Para turbinar 
as competições, os três primei-
ros de cada classe vão ganhar 
troféu, medalha, shape e uma 
bolada em dinheiro.

Mirim, iniciante e master 
darão R$ 1 mil ao campeão em 
premiação, R$ 700 para o vice e 
R$ 300 para quem completar o 
pódio, enquanto no feminino e 
no amador o valor sobre para 
R$ 3 mil, R$ 900 e R$ 600, res-
pectivamente. No best trick, o 
PIX será de R$ 1 mil. As inscri-
ções podem ser feitas no local 
ou pelo Instagram do evento, o 
@skatebeiralago.

Rayssa Leal

No profissional, Rayssa Leal 
estreou bem no Mundial de Ska-
te Street e avançou às semifi-
nais com a segunda colocação. 
Competindo em Tóquio, mesmo 
palco da conquista da medalha 
olímpica de 2021, a brasileira vai 
ter a companhia da compatriota 
Pâmela Rosa. Gabryel Aguilar, que 
terminou em 11º, representa o 
país entre os homens, após a eli-
minação de Lucas Rabelo e Kelvin 
Hoefler. A disputa começou na 
madrugada de ontem para hoje.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Skate Beira Lago, ao lado do Terraço Shopping, terá R$ 16 mil em premiação com disputa em seis categorias

 Kayo Magalhães/CB

FRANCÊS MESSIMANIA

CBF INGLÊS

O Lyon conseguiu 
a segunda vitória 
consecutiva no 
Campeonato Francês, 
ontem, ao bater o Monaco 
fora de casa por 1 x 0, na 
abertura da 16ª rodada, e 
deixou a lanterna. O único 
gol da partida foi marcado 
na reta final pelo atacante 
brasileiro Jeffinho (ex-
Botafogo), aos 40 minutos 
do segundo tempo.

Os ingressos para ver o 
craque argentino Lionel 
Messi em um amistoso em 
Hong Kong, na Ásia, se 
esgotaram em menos de 
uma hora ontem, anunciou 
a organização do evento. 
Messi e a equipe, o Inter 
Miami, franquia da Major 
League Soccer, enfrentarão 
o Hong Kong XI, em 4 de 
fevereiro de 2024, no Hong 
Kong Stadium. 

O presidente da CBF em 
exercício, José Perdiz de 
Jesus, se reuniu, ontem, 
com representantes de 
diversos clubes das Série A 
e B em reunião que utilizou 
para levar “tranquilidade 
e transparência”, após 
ganhar na Justiça o direito 
de substituir Ednaldo 
Rodrigues. O cartola foi 
afastado do cargo por 
determinação do TJRJ.

O Tottenham se aproximou do 
Top 4 do Campeonato Inglês, 
ao vencer o Nottingham 
Forest por 2 x 0, ontem, 
nabertura da 17ª rodada. 
O brasileiro Richarlison 
colocou os Spurs na frente 
nos acréscimos do primeiro 
tempo e o sueco Dejan 
Kulusevski fechou o placar 
na segunda etapa. O time 
londrino permanece na 
quinta colocação. 

Brasília em quadra
Depois de ter uma semana livre 
para treinar, o Brasília Basquete 
entra em ação hoje pelo NBB 
para tentar virar a chave da 
temporada. Com três vitórias 
e dez derrotas na competição, 
os candangos amargam a 18ª 
colocação na tabela, na frente 
apenas do Mogi, e precisam 
vencer o Paulistano para não 
ficar atrás na briga por playoffs. 
A bola sobe às 16h, na Arena 
BRB Nilson Nelson, mas sem 
transmissão na TV ou no 
YouTube. Os ingressos podem ser 
obtidos no aplicativo oficial do 
Brasília ou na entrada do ginásio.

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

 »Na rota do City

O japonês Urawa Red Diamonds 
venceu o mexicano León, 
ontem, por 1 x 0, na segunda 
rodada do Mundial de Clubes 
da Fifa. Com o triunfo, a equipe 
asiática será o adversário do 
favorito Manchester City, da 
Inglaterra, nas semifinais do 
torneio internacional. Em um 
duelo bastante equilibrado, 
sem muitas chances claras para 
as equipes, o holandês Alex 
Schalk (foto) marcou o único e 
importante gol da partida, na 
reta final do segundo tempo. 
A definição do finalista inédito 
será na terça-feira, às 15h.

Divulgação/Urawa Reds

Destaque do dia
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Por oscar Quiroga

data estelar: sol e netuno em 
quadratura. não! não está 
tudo bem no mundo de nossa 
humanidade, e não poderia 
estar já que continuamos 
prestando reverência aos 
parâmetros ideológicos 
que promovem confronto 
e inimizade entre os seres 
humanos, parâmetros esses 
tão arraigados nas religiões e 
na mais moderna crença, que 
é o materialismo científico, 
que nos passam inadvertidos. 
não! não há como estar tudo 
bem e estará tudo cada vez 
pior se não nos dedicarmos 
com urgência a questionar 
nossas crenças equivocadas, 
se não revisarmos com a 
racionalidade de que nos 
gabamos as nossas tradições 
decadentes, porque tampouco 
poderia estar tudo bem em 
nossa civilização se não nos 
posicionarmos de forma 
crítica diante das divindades 
e dos livros ditos sagrados 
que parecem estimular a 
equivocada ideologia de que 
alguns povos devam ser 
superiores aos outros. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Às vezes bate uma saudade de algo 
que, de fato, nunca aconteceu, é 
como uma memória de eventos dos 
quais sua alma não participou,  
mas que, mesmo assim,  
deixaram uma marca, por onde, 
agora, bate aquela  
saudade.

ofereça sua generosidade a quem 
realmente a merecer, porque senão 
essa virtude será maltratada.  
ofereça seu entusiasmo a quem seja 
capaz de acompanhar o  
sentimento com sinceridade, e não 
por pura formalidade.  
É assim.

É impossível experimentar toda a 
diversidade de caminhos entre o céu 
e a terra numa só existência,  
por isso é necessário usar o 
discernimento para saber  
escolher quais experiências  
descartar e quais  
encarar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante apontar os erros, mas 
sem que isso pareça um julgamento 
severo, apenas uma sugestão  
para que o rumo seja retificado,  
sem que a ação ofenda  
alguém. todo cuidado é  
importante nesta parte  
do caminho.

É sempre mais confortável ter 
certezas do que dúvidas ou dilemas, 
porém, não é possível pretender que 
as certezas estejam sempre na crista 
da onda, porque isso seria  
ilusório. Permita que as  
incertezas tomem conta  
também.

nem tudo precisa se encaixar  
dentro das regras da racionalidade,  
porque é evidente que a razão  
fica curta para explicar todas  
as experiências de nossa  
humanidade. É preciso  
usar outros  
instrumentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

aceite a ajuda oferecida, porém, 
tenha cuidado para não praticar de 
imediato o que seja aconselhado, 
prefira passar tudo pelo fino crivo do 
entendimento racional  
para verificar se as  
sugestões são mesmo boas.  
Em frente.

muitas coisas você sabe, porém, 
ainda é muito mais o que você 
desconhece do que aquilo que sua 
alma domina, e isso é muito bom, 
porque motiva você a continuar 
aprendendo, amadurecendo e 
descobrindo formas  
novas de agir.

as certezas são temporárias, mas 
enquanto duram inflamam o 
coração, que se precipita a tomar 
decisões. isso é bom, desde  
que você também se prepare a 
mudar tudo no momento em  
que as certezas deixarem  
de valer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas preferem não pensar 
muito em como fazer o que 
pretendem, apenas se lançam à 
experiência e que seja o que deus 
quiser. Porém, se for o caso de “deus 
quiser”, essa força cósmica faz seu 
querer através de nós.

o regozijo do momento é grande, 
talvez maior do que o cenário em que 
acontece, mas é verdadeiro, e o que 
importa agora é você o compartilhar 
com as pessoas que saiba  
valorizar a experiência. Já  
sabe com quem?

ilumine suas sombras, mas não se 
acostume a olhar tanto na direção 
delas, porque corre o risco de se 
enamorar delas e, assim, em vez de 
você as iluminar sua consciência 
acabará ensombrecida, e isso  
sem perceber.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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o 
artista paulistano JP 
Acacio se deparou 
com dois jardins re-
pletos de matéria pri-

ma durante a residência de 
um mês na Galeria Karla Osó-
rio. O primeiro jardim, meta-
fórico, era um enorme acervo 
da proprietária da galeria com 
equipamentos eletroeletrôni-
cos obsoletos. O outro, real, 
ao redor da galeria, era rico 
em espécies de plantas. São 
os dois elementos que Aca-
cio precisava para criar as 25 
obras de Tomada desmonte, 
exposição que inaugura hoje 
na Galeria Karla Osório. Com 
uma série que chama de ob-
jetos-vivos, criados com plan-
tas, esculturas, circuitos ele-
trônicos e instalações audio-
visuais, o artista mergulha numa reflexão 
sobre vida e morte pautada pelos hábitos 
humanos e a resiliência do mundo vegetal.

Acacio conta que a proposta é explo-
rar um diálogo filosófico e imagético en-
tre as tecnologias humanas e as plantas. 
“Minha pesquisa é toda baseada na ob-
solescência dos equipamentos. A gente 
produz tecnologia em cima de tecnolo-
gia e isso vai gerando uma questão pa-
ra o planeta, mas também uma questão 
de sistemas, porque não são só hardwa-
re, mas software também”, explica. “Es-
tamos gerando essa gigantesca quanti-
dade de lixo e de objetos obsoletos que 
não servem para nada. Uma enormidade 
de coisas que hoje não funcionam mais.”

Quase todas as obras expostas foram 
construídas no local. Em 11 monitores, Aca-
cio plantou seis espécies de plantas. Circui-
tos eletrônicos viraram uma instalação que 
ocupa toda a galeria. Troncos de árvores 
misturados a CPUs e carcaças de eletrôni-
cos tomaram a forma de esculturas como 
se fossem tótens. “A pesquisa é apoiada nu-
ma questão de vida e morte. Quando falo 
de vida e morte, estou falando mais especi-
ficamente da vida no reino vegetal e da morte 
das nossas tecnologias”, explica.

A tomada que dá título à exposição 
faz referência a duas ideias. A primeira é 

o clássico dispositivo responsável por ali-
mentar o cotidiano humano com energia 
elétrica. A segunda tem a natureza como 
protagonista. “É a tomada da natureza, 
que é totalmente avassaladora, incontro-
lável, que é aquela coisa, se você deixar o 
imóvel fechado por seis meses vai nascer 
planta do chão”, avisa o artista. Para ele, a 
eletricidade, vital para o desenvolvimento 
da sociedade, é também um ponto de fra-
gilidade. “Hoje, se você não tiver uma to-
mada por perto, pode até morrer. É a fragi-
lidade da maneira como a gente se desen-
volveu, em oposição a um outro sistema de 
vida, que é o vegetal, extremamente evoluí-
do, no planeta há muito mais tempo que a 
gente e de uma maneira muito mais adap-
tável do que a nossa”, compara.

TOMADA DESMONTE

abertura hoje, às 11h, no Pavilhão 
ii, galerias 4 e 5 + jardim (smdB 
conjunto 31 Lote 1B - Lago sul). 
Visitação até 28 de janeiro, de segunda 
a sexta, das 9h às 18h30, e sábados, 
das 9h às 14h30. a entrada é gratuita, 
mediante agendamento prévio por 
telefone, email, dm no instagram ou 
Whatsapp (61-981142100)

 » nahima maciEL

Diálogo entre  
    dois mundos

ARTES  VISUAIS

JP
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o

JARDIM INGLÊS
 
Aprendi que tudo o que vive
tudo o que cresce
vive e cresce
contra o cálculo
 
desde então
alamedas amplas me dividem
não exatamente
ao meio

Ana Maria Martins

Tomada 
desmonte, 
exposição de 
JP Acacio
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A PARCERIA 
ENTRE O 

CINEASTA BELGA 
JEAN-PIERRE 

DUTILLEUX E O 
CACIQUE RAONI 

É O FOCO DO 
FILME RAONI - 
UMA AMIZADE 
IMPROVÁVEL, 

APRESENTADO 
HOJE NO 

FESTIVAL DE 
BRASÍLIA DO 

CINEMA 
BRASILEIRO

Jean-Pierre Detilleux/Arquivo Pessoal

Filme Rodas de gigante, 
de Catarina Accioly
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CRÍTICA // CARTÓRIO DAS ALMAS //  

O esmero visual e a capaci-
dade técnica desfilada no novo 
filme de Leo Bello fazem comu-
nhão com uma densidade de ro-
teiro (também do diretor) abso-
lutamente original e detentora 
de marca. Nas entrelinhas, está 

uma crítica à apatia e ao “viver 
por viver” (como dito por perso-
nagem) — recado indispensável 
especialmente aos que não assi-
milaram os efeitos da pandemia.

Novo puxão de orelhas vem 
cravado no roteiro: “as pessoas 
estão vivendo mais, (mas) não 
sentem mais”. E é, num cartório 
ermo, no meio do nada (registra-
do na fotografia impressionan-
te de Pedro Maffei), que reina a 

individualidade da protagonis-
ta, Laura (Gabriela Correa, forte 
candidata ao Candango de me-
lhor atriz). Sozinha, num não-lu-
gar com ares de purgatório, Laura 
entrega a senha 0 a todos que não 
almejam a vida perpétua.

Conformados, os quase ex-vi-
ventes confidenciam e trazem in-
quietações (“me conheci pouco”) 
derradeiras, que agitam os dilemas 
de Laura. A cada desligamento de 

vida, na precisa montagem (assina-
da por Joaquim Castro), se registra 
uma transmutação, numa câmara, 
em que se materializa um pássaro 
preto (Nego Drama).

Com esperta apropriação da 
arquitetura da capital, o filme 
brasiliense abraça um percurso 
em que ressonam toques de cria-
dores como Darren Aronofsky 
e, por que não, José Eduardo 
Belmonte (de A concepção, vem 

ainda a coadjuvante Gabriel-
le Lopes, sempre competente). 
Modulando a unidade criati-
va, Maíra Carvalho assina óti-
ma direção de arte. O futuris-
ta e árido western de Leo Bello 
ainda capta, de quebra, vestí-
gios de regeneração (no conta-
to de Laura com a natureza), 
além de debater a tolerância 
ao acesso a libertações e maio-
res desprendimentos. (RD)

A mecânica 
da vida

DESAVENÇA 
ENTRE RAONI 
E O DIRETOR

Na última quinta, uma notícia 
da Associated Press trouxe o 

filme à tona quando o cacique 
Raoni acusou Jean-Pierre 

Dutilleux de reter o dinheiro 
arrecadado com os filmes para 
si. A acusação ocorreu após os 
dois se encontrarem na estreia 
do filme no Festival de Cannes 
e posarem para fotos juntos, 
de mãos dadas. Dutilleux se 

defendeu alegando que o líder 
indígena “diz besteiras por 

causa da idade”.

EXIBIÇÃO 
DO FILME RAONI 
- UMA AMIZADE 

IMPROVÁVEL

Hoje, às 16h no Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro, 

no Cine Brasília. Entrada 
gratuita. Cerimônia de 

premiação da 56ª edição do 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro. Hoje, às 20h no Cine 

Brasília. Entrada gratuita.

CRÍTICA // 
RODAS DE GIGANTE //

Adorável 
rabugento

Existe um momento no do-
cumentário Rodas de gigante 
(da estreante em longas Ca-
tarina Accioly), em que o di-
retor mais reverenciado do 
DF, Hugo Rodas (tema do 
filme), fala da importância 
de contar com pontos de 
apoio, nos momentos ex-
tremados de dificuldades. 
Sem perceber, na jornada 
de um filme “que não ter-
mina nunca” (nas palavras 
de Rodas), Accioly, mesmo 
desavisada, se viu na rede de 
apoio de um criador que se 
largava, sem verificar as te-
las de proteção. 

Sem meias-palavras, 
Rodas é até cruel: “(tão) 
filmando a minha mor-
te”. Comprometido com as 
paixões pelos atores (indis-
pensáveis, no teatro ideali-
zado) Rodas deixa para o 
espectador examinar bas-
tidores de processos ríspi-
dos (por vezes) em obras 
como Os Saltimbancos 
e O rinoceronte. Severo 
e protagonista de rom-
pantes, Hugo dá ordens, 
agride e ama (em igual me-
dida), em frente à câmera 
de cinema capaz de cap-
tar a gama de animação, 
ao testemunhar a plateia 
entranhada (na carne e no 
coração) de conteúdo de 
suas montagens.

Nascido planta “no meio 
das pedras”, o antigo proté-
tico dental de origem uru-
guaia (que saiu de Juan La-
caze), sem reservas, expri-
me vaidades, se compade-
ce de sofrimentos (coleti-
vos, quando da época da 
pandemia) e reage. Entre 
idas e vindas no tempo, a 
montagem de Sérgio Aze-
vedo abraça Rodas, em 
riscos de vida, e reflexões 
existenciais, durante a co-
lheita de frutas. A aproxi-
mação, em fins dos anos de 
1950, com o teatro, está 
registrada bem como a 
gana de, perpetuamen-
te, engendrar famílias 
(daqueles  que amou). 
Ao som de Volver (a clás-
sica música de Alfredo Le 
Pera e Carlos Gardel), o 
monstro do teatro, revisi-
ta, fisicamente, o emble-
mático Teatro Solís. 

Já com toda a intimida-
de, ainda transita no CCBB e 
na 508 Sul, alternando a se-
renidade com traços da iras-
cível vivência mais crua. É 
Rodas até quem segreda: 
antes da UnB, se via mais 
mau — ante ao que con-
fessa, “Eu me civilizei”. Ser 
humano admirável, o ci-
nebiografado se permite ir 
da ignorância à hilarida-
de, em segundos. Num mo-
mento divertido, confessa 
ter “trabalhando pela cau-
sa (homoafetiva)”, desde os 
9 anos de idade.

Por fim, é ele mesmo 
quem define: “Ficamos gran-
des, e nos engavetamos”. Por 
sorte, cinema não é gaveta, 
e sim janela, permitindo 
aos espectadores o acesso 
a um documento necessá-
rio a gerações, e um regis-
tro daqueles de se colocar 
na prateleira de casa e de 
instituições de ensino. 

 » RICARDO DAEHN
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 » DANIEL LUSTOSA*

A
té mesmo as mais bo-
nitas das relações che-
gam ao fim. A 56ª edição 
do Festival de Brasília do 

Cinema Brasileiro se encerra ho-
je com a exibição do filme Raoni 
- Uma amizade improvável, que 
conta a história do encontro en-
tre dois jovens de mundos com-
pletamente diferentes: o cacique 
Kaiapó e o cineasta belga Jean
-Pierre Dutilleux. Após a exibição 
do longa, a cerimônia de premia-
ção da mostra competitiva fecha 
essa edição do evento.

Costumeiramente atrás das 
câmeras, Dutilleux é um reno-
mado cineasta belga com co-
ração brasileiro. O diretor con-
quistou o reconhecimento in-
ternacional quando, em 1978, 
foi indicado ao Oscar de me-
lhor documentário de longa-
metragem com o filme Raoni, 
uma investigação das comple-
xas questões envolvendo a so-
brevivência dos indígenas bra-
sileiros e a preservação da Flo-
resta Amazônica. O documen-
tário foi produzido com a cola-
boração do diretor de fotogra-
fia brasileiro Luiz Carlos Salda-
nha, e narrado pelo ator Marlon 
Brando, que posteriormente es-
trelaria O poderoso chefão.

“Desde 1973, quando fiz a pri-
meira entrevista com Raoni na al-
deia Kretire, até 2023, foi um longo 
caminho”, conta Jean-Pierre Dutil-
leux. Honrado, o cineasta afirma que 
nesse período pôde “ver o cacique 
ser reconhecido como o maior de-
fensor da Floresta Amazônica 

e representante 
dos povos indíge-
nas do mundo, lu-
tando pela preser-
vação de suas cul-
turas e territórios”.

A ideia de produzir 
um longa com o ponto 
de vista mais pessoal 
surgiu do roteirista e 
diretor de cinema bra-
sileiro Marco Altberg. 
Segundo Altberg, Du-
tilleux tem uma histó-
ria particular com o caci-
que Raoni, a qual ele pô-
de testemunhar por dé-
cadas. “Depois do filme 
realizado nos anos 1970 
fizeram várias ações jun-
tos em campanhas inter-
nacionais para chamar aten-
ção sobre a situação dos po-
vos indígenas constantemente 
ameaçados em seu território e 
sua cultura”, relembra.

Altberg é conhecido por tra-
balhar nos filmes Fonte da sau-
dade (1985), Panair do Brasil 
(2007) e Prova de fogo (1980). 
Desde a infância, o produtor de-
monstra interesse pela cultura e 
a causa indígena, fascínio este 
que moldou a sua carreira como 
cineasta. “Antes mesmo de tra-
balhar com cinema, eu queria de 
alguma forma trabalhar com os 
povos indígenas”, afirma Marco 
Altberg. Nos tempos de estudan-
te, iniciou o curso de sociologia 
com vistas à antropologia, mas o 
cinema “me capturou e terminei 
unindo as duas coisas realizando 
filmes com temática indígena”.

Os filmes orbitam no mesmo 
personagem, entretanto, o docu-
mentário de 1978 e o de 2023 são 
situações diferentes. “O filme dos 

anos 1970 foi uma 
grande novidade 
que revelou esse per-
sonagem único e pode-
roso desde jovem”, afirma 
Altberg. “Uma amizade 
improvável (2023) tem o 
valor histórico de mos-
trar às novas gerações a 
importância do grande 
cacique cuja fala desde 
sempre denuncia a si-
tuação dos povos ori-
ginários brasileiros e a 
necessidade da preser-
vação do planeta.”

A digitalização do 
audiovisual possibilitou 
o acesso dos indígenas a 
equipamentos para reali-
zarem seus próprios con-

teúdos. Para o produtor, “is-
so é maravilhoso porque per-

mite que eles possam registrar 
e contar as suas histórias”. “É 
um mundo de extrema rique-
za, e ninguém melhor do que 
os próprios indígenas para fa-
zer isso. O audiovisual é uma 
arma poderosa e eles estão fa-
zendo um ótimo uso”, afirma.

Marco Altberg também tra-
balhou com outras personali-
dades indígenas ao longo da sua 
carreira. Um dos mais notáveis 
foi o líder e escritor imortal Ail-
ton Krenak, com quem produ-
ziu o documentário O sonho da 
pedra. “A sabedoria indígena é 
um patrimônio do nosso país”, 
afirma o cineasta. “Poucas na-
ções têm a diversidade de cul-
turas originárias como o Bra-
sil, e, felizmente, isso vem sen-
do cada vez mais reconhecido.”

*Estagiário sob supervisão de 
Severino Francisco
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Jean-Pierre Dutilleux 
(esq.) e o cacique 

Raoni, do povo 
Kaiapó, durante 
a produção do 

documentário Raoni.

TROFÉU SARUÊ
Após a mostra do longa-

metragem, ocorre a 

cerimônia de premiação 

do festival, que incluem 

a mostra competitiva, 

a mostra Brasília e o 

troféu Saruê, entregue 

pela editoria de cultura 

do Correio Braziliense. O 

troféu é produzido pelo 

artista plástico Francisco 

Galeno, que nunca repetiu 

uma estatueta. Para a 

edição deste ano, o artista 

fez uma versão estilizada 

de um estilingue que 

será entregue ao melhor 

momento do festival 

segundo a redação.

Francisco Galeno/Arquivo Pessoal



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado c/ gara-
gem. 99983-1953 c3149

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Casa 2 andares
6qts 3 suítes Ótimo pre-
ço! 99983-1953 c3149

QD 03 Casa 2 andares
6qts 3 suítes Ótimo pre-
ço! 99983-1953 c3149

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGOOOOOOOSSSSSTTTTOOOOOOTTTTT UUUUUUU DDDDDEEEESSSSSEEEE SSSSSEEEE EEEEEEESSSSSSEEEEE PPPPPAAAAAAAAPPPPPP ÇÇÇÇÇÇOOOOOOOO??????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ICASA MODERNA
QI 09 Vd excelente ca-
sa 2pav 4sts 3 var escr
pisc churr gar 3 carros
580m2 lote 776m2 c/
8 0 0 m 2 á . v e r d e
99981-8375/98199-6100
c3452

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ICASA MODERNA
QI 09 Vd excelente ca-
sa 2pav 4sts 3 var escr
pisc churr gar 3 carros
580m2 lote 776m2 c/
8 0 0 m 2 á . v e r d e
99981-8375/98199-6100
c3452

1.3 LAGO SUL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GGGGGGGGGGOOOOOOOOOOOSSSSSSSSSTTTTTTTOOOOOOTTTTTT UUUUU DDDEEESSSEEEEEE SSSSSEEEE EEEESSSSSSSEEEE PPPPPPPPAAAAAAAPPPPPPP ÇÇÇÇÇÇÇÇÇÇOOOOOOOOOOO????????????GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

61 98606-8311 / 3435-4422

APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

FORMA DE PAGAMENTO FACILITADO,

FAÇA SUA PROPOSTA

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS
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2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA SEDAN 02/
03 1.0 MPFI 8V, pra-
ta, direção, vidros e tra-
v a s . V a l o r R $
12.500,00 Tratar: 61
99264-7932

3.1 HYUNDAI

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

RENEGADE19/19Longi-
tude 2.0 4x4 TB Aut. pra-
ta. 30milkm 98429-7294

VOLKS

SAVEIRO/14 CS bran-
c o exc t e es t ado
R$45.000, 99202-8543

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

KIT SHIMANO Deore
M6100 cubo tras. micros-
pline + coroa + mov cen-
tral + pedaleira + BB52
+ corrente 98219-4020

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
A EMPRESA F C Ga-
rage Retoques em Veí-
culos LTDA, inscrito
n o C N P J n º
05.966.843/0001.60
com sede QSD 06 lo-
te 60 Taguatinga Sul.
Bsb/DF, solicita o com-
parecimento do Maci-
e l L ima Canu to
CTPS:0189643 , Série
6170/DF, para prestar
esclarecimentos sobre
sua ausênsia que ocor-
re desde 10/11/2023.
Seu não compareci-
mento no prazo de 48
horas , caracterizará
abandono de empre-
go, conforme artigo
482, alínea I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Com sigilo total. .
Zap: (61) 9.9149-8430
Garantido em contrato.

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.2 MÍSTICOS

DIFICULDADE AMOR-
ROSA, embriaguez, con-
quista e retorno da pes-
soa amada, amarração
amorosa,oProfessorHé-
lio resolve, viva melhor,
passe de vencido à ven-
cedor seja orientado pe-
lo mestre espiritual que
há 45 anos é o orienta-
dor da sociedade Brasili-
ense, consulta com car-
tas, búzios e tarot (61)
99870 4407

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições. Tel.
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

GUARAPARI-ESP.Mor-
ro Verão Ap 3 qts Fren-
te Mar, R$ 1.000 diária.
61 99177-0797

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380
VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

CAMILA LOIRA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99186-5829

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
CASEIRO/

VAQUEIRO, CASADO
e sem filhos para morar
na roça em Mato Gros-
so. Tratar com Dr Leo:
61 99985-2446

BABÁ E DOMÉSTICA
PRECISA-SE c/ exper.
e tenha referência com-
provada em carteira, exi-
gência para (Doméstica
cozinhar bem, limpar, la-
var, passar, organizar,
que saiba ler. Seg à
Sáb. Paga-se bem!
99976-8888/99965-1994

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
E N T R E G A D O R ( A )
COM CNH A e B, p/ Dis-
tribuidoradeBebidas,Ta-
guatinga. 3563-7634

CONTRATA-SE
FAXINEIRO PARA
OFICINA Ensino mé-
dio. Vaga p/ Brasília.
Enviar currículo pwhat-
sApp (62) 3232-8320

LAVADOR DE VEÍCU-
LO Salário R$ 2.500 ,
bruto, de segunda a sá-
bado de 8h as 18h c/
2h de almoço. Endere-
ço: Posto Ypiranga em
frente EPTG (Águas Cla-
ras) . Lava Jato do Mar-
celo. (61) 99605-7659

PRECISA-SE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA com ou sem
experiência. Ótimos gan-
hos (61) 99316-8479

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
LAVADOR DE VEÍCU-
LO Salário R$ 2.500 ,
bruto, de segunda a sá-
bado de 8h as 18h c/
2h de almoço. Endere-
ço: Posto Ypiranga em
frente EPTG (Águas Cla-
ras) . Lava Jato do Mar-
celo. (61) 99605-7659

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA

A T E N D E N T E /
OPERADOR (A) de Cai-
xa. Enviar CV: projecao
cotacoes@gmail.com

CASEIRO - SELECIO-
NO casado para todo o
serviço em chácara no
Lago Sul. Morar no lo-
cal. Salário RS 1.600,00
Tr: 61 99118-3937

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

MECÂNICO/ TÉCNICO
em Refrigeração com ex-
periência. Currículo p/:
rh@eletrocontrole.com.
br

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99278-7114

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a) de
Caixa e Auxiliar de Servi-
ços Gerais. Interessa-
dos deverão enviar currí-
culo com laudo médico
atualizado e colocar o no-
me da vaga no assunto
do e-mail: rh.vagas
@atacadaodiaadia.com.
br

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
p/ Market Place p/ traba-
lhar De Segunda a Sex-
ta. Oferece VT + VA +
Plano Saúde c/desc
50% Enviar currículo p/:
rh@maqcenter.com.br

NÍVEL SUPERIOR

A ELETROCONTROLE
CONTRATA

ENGENHEIRO - MECÂ-
NICO com experiência
em refrigeração. Currícu-
lo p/: rh@ eletrocontrole
.com.br

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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